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N o d e j a r d e v i s i t a r e l 

S t a n d n ú m . 2 5 - S a l a A 

a I b a m o s o p o r s a 

c a l i d a d y p r e c i o 

I g n i c i é s i D E L C 9 

E m b r a g u e a d i s c o s F V ^ o d o 

C a r o n a y p i ñ é n h e l S z o i s l a l 

a c e r o c p o m o ^ n i ^ u e l 

E s t a s G a P a c t e t ú s t i c a s l a s V a n a d a p t a n d o t o d o s l o s 

c o n s t p a c t o r e s q u e q a í c t » e n m o d e r n i z a p s u s m a c e a s 

M o t o r s e i s c i l i n d r o s 

V á l v u l a s e n 9 a c u l a t a 

S u s p e n s i ó n C a n t i l e v e r 

Mal-., r l a r 

Oüaifo c l i l n i i í o s , i s - 2 0 p p . . 4 é 1 3 . 0 0 0 P í a s . 

m ñ \ m i 27-30 p p . . . . 18.000 Ptas . 
TORPEDOS COMPLETAMENTE EQUIPADOS 

M s se i s c l U o s 1 5 . 5 0 0 P t a s . 

F . S . A B A D A l 

B A R C E L O N A 

A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 

L a c a s a A B A D A L t i e n e 

i n t e r é s e n f a c i l i t a r p r u e 

b a s p a r a d e m o s t r a r l a 

s u p e r i o r i d a d d e l B u i c k » 

s o b r e l o s d e m á s c o c h e s . 

M A D R I D 

A l c a l á , 6 2 

• * » 
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Agencia General tíe Vapores - Transportes raarííímos ? Terrestres 
Buío-Camiones, Carros, Camiones, Uígaíones ? Capiíones especíales 
para muebles - Seriíício postal ^ comercial para íogo el rauado 

Sersíclode {íomicl!lo a domicilio con íodala América latina-Traslados 
de muebles dentro y fuera de Barcelona - Segaros marítimos y terrestres 
Informes comerciales - Importación y exportación de Carbones nacionales 
y extranjeros - Consignaciones y Pieiameníos - Frutos y cereales de la 

República Hrgeníiaa 
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<Srt cfliemanía, e£hgíaferra, dlusíria, cSéígicat GÍÍatia, cFransia, é¡uizat i$£orÍ9 | 
América, cffaBana, cfispúSííca @rieníai, @Rite, Paraguay, Sras i l y dfíáfiao | 

*• 
"t1 

«Sflíi ^¡eSastíán, sSií&io, élanfanóer, ¿ferrof, @cruña, f̂figo, 
dCueíva, ¿¡eviíía, (Báéiz, cMaíaga, cHítmría, (Baríagana, cflíto nie, 
^aíenoia, cMaórió, ^aragoza^ J*ogroñof vlrún, tJCznéaua, cSagonno 

Cuenta corriente en todos los Bancos 

9 * 
i 

E l é x i t o a l c a n z a d o d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e s g a r a n t í a d e 

a c e l e r í d a d e n l o s t r a n s p o r t e s y e c o n o m í a e n l o s p r e c i o s 

E n l a s n o t a ? d e p e d i d o i n d í c a s e e n v í o p o r m e d i a c i ó n d e 

S o b r i n o d e : : : 

C e l e s í í n o flllende I 

Servicio regular para todos los puertos de España semanalmente 
E l D i r e c í o r - G e r e n t e , D o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e | 
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Dr. CAMPS PUNTAS V í a s u r i n a r i a s . De 3 a ó . F.i 'on ' i n L a ' d e 
7 a 9 n o c h e . ' l l d a . U n i v e r s i d a d , 14, o r a i . 

DRJCASASA 
P r . O . O A R X J L I - A 

tintfsrrM4a¿*9 69 i» p í e ! y fla i f id a b a n a s 
¡ s n i t a i e s . C u a s u l t a da t i ; m e d i a a 1 y da 
¡i- a i. U a i t a X a l i w a , a i a o s r o s » . a & t r « » ú c ^ a 

V í a s u r i n a r i a » y H e r n i a s . - - De H a ' , 
v de 4 a 8 v m e d i a . — * * 0 . U n i ó n , 1 0 . 

V i A S U R I N A R f A & — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura r a d i c a l de l a C l e n c r r a s i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
Conde de l A s a l t o , 1 8 . F e s t i v o s , c o n s u l t a s do S a l y 7 a a n o c h e . 

M U S S E I T T E 
C o n m o v e d o r a n o v e l a 
• d e M . K U B N S A i V T A . 

Í 
• 

J De venta llbrerfgs y quiosco.!. p.-eclo, \ S ® 

I F f V I O S O S 

Lws i i u e u o p u e u e i i c u u c i l i a r e i sue -
íu , l o s q u e s u f r e n a c c i d e n t e s p e r . o -
dicjs. L o s q u e s i e n t e n t e m b l o r e s , 
man ía s , e tc . , e tc . , d c & c n l o m a r e l ac re 
dilado N e u r o n a l T u r ó n , y se m a r a v i -
l l u á n de s u » r e s m l a d o s . De v e n t a . 
Mun-afla, 10. f a r m a c i a . B a r c e l o n a 

A o t i s i r n i c o M a r i ! . E 
ü n i c " one la cura s in 
ñ a ñ o , v é n ese en to jas 
las f . ir i i iacias y Parla
men to , 17, Barcelona. 

ARTÍCULOS de madera 
b l a n c a p a r a u s o d o m é s t i c o e i n d u s t e i a . 
E s c a l e r a s y l a v a d e r o s , í u . ' r t O í m e s a á , 
p e r c h a s , c a r n e s , t a b l a s p l a n c h H r , a r 
t í c u l o s do c o c i n a . A p a r a t o s r o t a t i v o s 
p a r a p a p e l . E s t u c h e s ca j a s p a r a g é 
n e r o s . V e n t a s a pp - i - i o s s a c r i f i c a d o s . 
C a l l e Af j lá . 6 y ? Jun to « E E o o d M I e r s . 

. i 
u 

E n l a B o l s a do T r a b a j o do l a 
P e d e r a o i ó n T o s t i l de C a l a l u ñ a , 
c a l i e do C l a r i s , 25 ,» p r i n c i p a l , 
c o n t i n ú a la i n s c r i p c i ó n do l o s 
q u a a s p i r a n a o c u p a r l a s v a - ^ 
e a n l c s d,> p a r a d o r e s , c o n t r a - ? 
m a e s t r e s y a y u d a n t e s en las í á - V 
b r i c a s de " t e j i dos . 

Se a d m i t e n a los t e j edo re s , 
m e c á n i c o s , c e r r a j e r o s , e l e c t r i 
c i s t a s y s i m i l a r e s , y u n a v" / . 
p r o b a d a su a p t i t u d t i e n e n c o l o 
c a c i ó n i n m e d i a t a . 

C s f a n ú m e r o ocnsfa 
: ¿3 22 p á g i n a s , 

T h A T K O » 

i 
T E j - A - T m E S C - A - T ^ - I L . ^ i T - O I ^ C E I ^ . « r a n comiianj 'U catil-ina. - Dlrecclú: K. OH 

MüNK^.-ULTIMA SSMaNa. - Avut. >ll:iüa d« 
« Asceiiclú. A (li s cuarto i'- i,a:i\c¡:: Kl /er.ulilaliie ú i U ea U í * a.-U'i 1 clac iiuaflr h, oriiri:i»l A'Ka J. M. I'olch 1 Torres, i . n V o n t n l o c f t . — 
•••sus populara.—A do» (juariB <!c ti», r -peUciO de! proi í rama ¡M toQap.tíci ú9 Ns Ssp^rHn; > O.-il;: l.« nplaualdlslma co:aedIa eu tres seles d'Ea 
>. Kusinol: i - n b o n o K e m I el dinlp.- c-':uile: U n cao « ! • t e l a s . — Nit. a l e í deu; Tertulia r;i»: ' lai:lsta . 

» 
c t l 
í 
I 

Qrandlosa compañ ía de opereta y zarzuela • 
Dlrn.-ClSil: JDSB I.I.IMONA. M 

JLA. B O I ^ A C E N T H a comedia de srau bm:Da L / A S O S ^ I T A 
Lcm; . n i i i KubcIO eu boiueiiniie o V i Mfn é Abella. Delallsa f a l t r * aaunci o3cla! que va a»ui a q u í mr.ielx I projtranMt. 
Dluu-e .ge. Cotnlat de la Compam In. Trc« mafntRcs ; ¡ s i c íb . I res: A <\OS quArU de quatre, 1.a V « n t a f o c B . A dos quarts de sis. i . a 

d l d a , per M^ria Morera, l F e c u n t S i i a t - ."«'i, a le» deu: E l ( « m r d e t a l l . — K» deapaixa a Cumpladurta. 

t s j i : t r o MaMttot d i r ec to r í a y cone-irtadores: 
FRANCISCO PAI.Ü3y ASroNIOCAPUBVILA 

Ü L T I M a S E M A N A D E L | _ A T E M P O R A D A 

loy. Jueves «Fest ividad de la Aséeoslo A las We* y m e c í a tarde colosal p -o^ra in» . I . * L< tttt iei,i en un neto, mdslca del maestro Guerrero 

L A . A L S A. O I ^ IV A 
Mr ¡as 3ra«. Viladoms. Ferrer y Marco y Srea. F ib rega» . Garrido, (iorjf* m . Alca l i , Oliva, ate. - >..' La xanuela ea ua acto, m ú s i c a da 

maestro l'e*dr,'. 

Por lag s e ñ o r a s Chaffer. Sancher. Maroo y se''or. 
O E L E R 

Co- » Prad'-s. A l c a l i 
v | v •••: 

portas Srvas. U l a n 

i ra . Oliva 
.n ide: 'V. y c i ro . - a 

rtl e i t r ' . u á s de los s d o r - Muíloi Seca 

O F t f E l T L T 1%. O S \ 
•i»Mtco Vardl 

n x g o 3 L . por las í r t a s I taura y Vliad • ws y un acto, m.'.slsa doi maestra Vive* 

3 3 O M 
por las pnat'iin^U'a . ^rt- n de ...» . j z mea-s coarto 

L a a l s a c i a n a - C a r c e l e r a s y a c t o s e g u n d o d e R i g o i e t t o - B o h e m i o s 
NOTA. — Las obras da asta 'loche, ser ia lntafpreiaj . is por lo* m.smoa artistas de la tarde 

Mañana Vlerues u r d o , a I.- Cuatro y media co.osn i ve rmoul a precr-s popuiari-s. Bl e a t r e r o é s de los so í io reaAla ie r lch y Pons C n l a l l n a 
^ • « 6 n o v i o y pur p r t u i en rez a precios populareo L,a p r i m e r a t i p i o . — .-••'Clie. sraumosa r m e l ú n a benedclo de los porler.iit y 

" i Tcreslta Pons. en sus bellas crea.rloae»; liallcts peí 
c a s t o a u * a n a . — áil)H io. tarde y uoclia. i rraa-

is ur.>,':ama*. — Uoioln^o tarde y aocbe ({randlosas 
la oe » Compaá la . — Se uespacna en C o a t a d j r í u . 

Semapa ^ r ú s í m s granaos uovtdadei — — — — — 

t i 

< l l l l l i l l l l l B I I B W H I B I l l l i l l P M l l l l l l l M a t y | l l l l l M I M M M I I B I I B B M « a i r i M B M M M l l n m i i m M H n m M 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a - T e a i r e C a t á i s R o m e a - O e m á n l t : " 

I v A B O N A O E E T i L A S O S R I T A 

i i lospltal I * l!»ll it -r- • M-i ior r í r a i t a ni •• i !•-- . i i l ' \ l • ••»: 10 Toatre. i í 
Vals: 
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CATTAÍáA R O Í Ü E A ""enl lr i?s ' ^ M a i ^ n l t - o r a a funcw^ jho in jna t j e j ^bone f l c l de la daRnna 

Nfl • 
de les actrlus 

catalanes 

í 

Í B B 3 S H B B I U 

I . obracn trea actea d'en K, Soler iPlwrra) E l r « r r « r d * l a l l . Kenre»»i i tant el magesiuds paper de «SPnynra Baroneeau la b o m e n a i l a ü a Tny 
Pl coucurg de la conii iai iyia a a'iwL-ói toatre. a i r tó ida i w l paiuor actar B:iric Olruínez.—Act« saifon de T a r n t b a l x o . del mestro ( i lmer t 
Nagistral creada da VEnno Borras) l represencant el personawo do •• Marta» la disclnifulda primera actr lu na María Vlla . «companyan t - loa .'n 
la l o t e rp re t ac lú les seuyoreg Mor ra. o n u 1 Xatar t 1 aenyora Montero, Ay merle. Gul tar t . Daroqul. Mar t i l Ferrandl t . 

Be despatxa a eomptadurla. 

« • M B M B M B B B B I B B B B B B B B B B M M B B B B B B M H M W M M B M M B M M B i M B g ? 
• ^ I B I B B B B B B B W B — B — B B W — B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B K a B a i , 

" T E I - A . ' X ' J r L O I D E 3 > a " 0 " V r E 3 I D A . 3 3 E S — — " • ' 1 

C o m p a ñ i a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
Hoy, Juevea, tarde, a Imi cuatro y noche, a las d l e i : Setninda y tercera representaciones del drama ea cuatro actos en Terso, del Inspirado r 

notaole pnsM don Luis Fernandez Ardavia 

I . A, D A M A D E L A R M I Ñ O 
BBombroso é i l l o . El autor as la t l r í a la reprosentac l i ía Mairiutlco decorado .le los osceuúgrafoa s e ñ o r e s Vliumara y Alarma.— Mañana , uocl.o 
L>a « J u m a d o l a r m l f i o . — S ñ l j a d o , larde, ma t lmi e c o n ó m i c o , E m b r u i a m l a n t o . du grandioso éxi to . 

—BBBBBBBBBBBBBBI 
BSCBSESHBBSaBaBBBBBB 

• • 

B b B B B B B — M B B — B B B K B B B B B B g B B B B B r B B B B B B B B B B B a B B B B K B B B B a B B B B B a B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 
e ü B S S S a B S S S S E S a B a S S ^ T Á S S S R B a S S a B B B C S B S S B a a B B B B E B B S B B B S ^ B a a B S n ^ B B R S S B a B a a S B B B B B B B B B B B B B S & B i i a s 

C O M H A N I A D l i a E A R Z U E L . A Ot.U T E A T R O A P O L . O D E M A D R I D 
5 Hoy, Jueves, tarde a las cuatro: COLOSAL PROGRAMA.—El c.'ilalof.sinio e r i t r emés i c a p r l c h i c o — L a preciosa zarzuela en un acto y tres W 

cuadros del maestro Luna « 
L A F L O R D E L C A M I N O 

B . ' A y ta grandiosa zarzuela en dox artos, t r iunfo de esta eumpania t 

V L * A . 0*117 Z Z ^ X ^ O * 3 r X B V J K 
» .Noche, a las 13: El entre. . .éd P u n t a d a v i u d a y la abra ao grandioso cxl to 

P E P E C O N D E 
MaQana, vierao¿, extraoruiuarlaa funclouej. Seruta d'Onore y beneficio de 

R O S A R I O L E O N S S 
g colosales programas.-Tarde: La preciosa obra e i ñ a m a r a t a y el e n t r e m é s T e l a « f a b o m a n t a R i t a , por la beneficiada. — Noche: 
g Rl e u t r e m é s i P u n i a d a viuda.—Keest.-euo de la popular zarzuela E l n s o m b p o d e s a m a a c a y c a u c i o n a s , por la uencllciaüa. 

BMIBBBBaBa—BB W B — B — B • — W B 1 1 i r B B B B B B B B B B M B B B n r B B B B B W B n a a i H I B M B W B B M B B B B B B B B B B — — 

i T £ a 7 R O C a O B O L i G J 
Oran c o m p a ñ í a da zr.rzuela B . M R I O U E B E U r — Hoy. lueves. fe.-Cindsd 

1 L a D a q u e s a d e l T a i j a r í a 1.* La preciosa opereta e:i tres actos 
A r r ó s e n f e s o l s y n a p s 

u.'U asistencia de loaautore 
r r iunfo de toda la conipii'i 

t la MCionfi iarc l i i y » •f..ir Gómez R o s e l l . - {̂'f 

I or lauf sefionlas llonaatre. Kueutes, t o t o r a Noiubieta y señorea Ueu. Fe-
9 r re t y K s q u o ' a . - i - Grandioso i'-xito do la revista v il.Mciana ea un acto 
• Decorado y s a s t r e r í a nuevos. — Soolio nueve H a r i n t l i t a I f l P i e n ^ i f l 
B y media. I . " E l aplaudido s a í n e t e en dos actos B i a i l l l U í i a i " r i a p a j U 2 . 'Ex i to creciente de la rovlata valenciana en un acto 
I o n f a e n l c v n a n o con ablsleucla de los aüt .!r . 'a . T r ínnro de lada la cuui i iaf i ia .—Fróxlmamonte lunui ruraolón del lardín de verano. 
B] CU I C o U l o j U a p a Se desnaclia en la taquil la del teatro y Centro de Localidades, Plaza de C'atalu Ja.'J. Teléfono 40n-A, B 

'•B3EaBBaBaBBBBHBBBBaBBBBBBBB8BBBHatfBBBBBBBBBBBBBBBBB5eBSBBBBBBEEBEBBGa3BBBaEBBBBBBBBBB9BflHB 
B B B a E B B B B B M B E B B B B E E E E E B E a B B B E E t . . . .: . ^ r . - C B B B l l l B B B S a s a a s a s a E ' r . & t v : ' - ' J ¿ é ¿ - a B B B B B — B B B W B B M a * - ¿ • | • 
B 

T H 3 - A . T f ^ O V I C T O R I A . 
A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C A 

3 

gibado, uoclie. DRBCT de la grandiosa c o m p a ü l a «U Opera de PRIMISSIMO CARTiiLLO con 1» ó p e r a en cuatro actos 

" V é a s e d o t O j l l e s E ^ o r c a r t e l e s 
I 
a 

^ s E ^ a a ^ B E ^ a a z ^ E a a c r . / a y K B i j s g s ^ s e - s a B a e s s s a a B B n a B E a a E S B E a B f l a a B B B a s s z B E E B E a s B S f l g s E a a B B E S E S S f ^ 
•BEaEBBBBaBBBaBBEBBB^BBBEBBBBBBBBBBEBBEBBBBBBBBBBBBBBBaBagaat'WBMBBBBBBBBBBaaBaBBWBBBaaai 

| - GRAN TEATRO ESPAÑOL t e l é f o n o i . ^ 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

B J E 3 G e E ¡ S - S 2 S f c . I ^ Í ' S ' J P E ¡ « E 2 

íi 3 

i ' 3 

barcelonesa del aao UM'). en tres acto* y u n epilogo tsels cuadros), escrita por «Ainlcuat ls i y Mantua 

I j - A - J S H . X J H . V I X J 
g ^ ^ Í S i ^ ' í ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ Í ^ V ^ ^ ^ Í ^ 

H Ti tu lo y ambiente do los cuadros: Acto I . I-a plaaa de sant Airus i l Veli - A c t o " l I . A la vella Fout del Oat. — Acto 111:81 m o t i deis ^ ^ f ' n a í s e r W . í 
B Epilogo: Cuadro I : A l pa t i del HnspItaL — Cuadro I I . L'amor de la Marieta. — Cuadro I I I . Alegor ía de la cang'>. — Sumeroea comp» 
c- - Vestuario de la época con/ecclonado exprofeso por la casa Paquita. — Decorado nuevo de Bulueaa y GlroaL 
p' Vaí lana , rlernes. tarde: L ' H o t a l d a l O a m a c s . — Noche y to4as las noches: ^ g 

| B A I X A N T D E L A F O N T D E L O A T O L A M A R I E T A D 2 L U L L 

I 

D E L A 

• H U M H B É É É B B 
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i T E A T R O D E N O V E D A D E S 
T F . Y l >ORA. t> . \ Í > E V E R A N O 

DKUUT, vlerue*, a Junio, con el ESTRENO de In c j iD íd l a en tres actoa. or lv lua l ile clon Pedr i Mufloi; Seca, 1 

X . - A . S 3 E 3 X r 0 ^ n 7 _ A . ^ . n S T G - E I j E S S 
(tirfnaí» por esta mUmacjmpa. ' l Ia c j n grandioso fiilto en al Teatro rtal Centro de Madrid. — Continua abierta ei a b o n o MODA p o r i e f u n - ! 

"nBf i'.i SÁ IT i c ionesa Luneri. M l í r c o l e s y Vieruo». 

• E S B a H I B B a M M B a B B S S B H B B H B I B B e a a B B B ^ S H B e B a a B a B B B B B B B B E B B S H S a B C B B a a c a i B B B B B B B a B E E B E a S B * 

• B B B B B B B B S B B B B B B B B E B E E B B B B B B a B B B B I E n B B B E a a B B B B B E B B B B E B E B B B S ' . 

| T E A T R O T I V O L I 
• C o m p a ñ í a d e C o m e d i a M e r c e d e s P é r e z d e V a r g a s . S 

S Queda aolert < ua abono a 4 runciosAi que se d a r ¡ n los JUH»eg por ;a noche y en lo^ 5 
n ia les se e s t r e n a r á n taü obraa cuyas primicias destina a Uar<-el<iua esta emineutr â  t r i - . • 

• Vcanao las i.stas de la cooipaí i ia y repertorio. . , 
¿3 Debut mar te i , 6Junio cou ¡a comedia de Jacinto BenaTente. 

L A P R I N G E A B E B É 

a B f l B B E S B B E B E B B B a E B B B S B B B E B B B B B B B E i ' « E e a B B a B B B E B B B B B B B B B B B i 
0 

b n S f l B a n U n B B B B B a B B B E B f l a p a B B B B B B E B U n B B H S B B S B E : . 

T E A T R O N ü l u V O arDn c o m t » o A I « d e Z A R Z U E L A O P E R E T A . R E V I S T A S Y S A I N E -

Grandes y extraordinarias funciones para hoy. jueves. 

F e s t i v i d a d d e l a A s c e n s i ó n 

TARDE, A LAS CUATRO: 

NOCI IB. A LAS DIEZ HENOS CUARTO: 

n o p o t l c l A n d e l e s t u p e n d o c a r t e l I n a u g u r a l 

I * l a hermosa comedia Ifncs del maestro Mll l f in : 

T E S . — T e m n o r a d n d e V e r a n o d e 1 9 2 2 . 

2.' e: faiuososalnete l í r ico 

S > IE F U I i 

j i 

Por todas Ing primeras fícuras de la Compañ ía y dir igiendo la • 
orquesta el l istre autor de la partitura.maestro Ureluu. ' 

9í I.a n u e v a / « r . ^ a e l a en un acto dividida en do» cuadros, l ib ro • 
de Armando üüve rug y José M." Cnsteilvi, m ú s i c a del maestro • 
PaWoI.nna 

' 8 

E s m i 
Exito clamoroso de Tana l . luró, Emi l i» rgleslan, Matilde Torna-

j nirs, i aijio ü o r s í ' . Ar tu ro de Castro, Damián ltojo< Autco io Gar r í . 
| 4o, l'railas. Pros. LOpez. ote. 

Diniiirá Itt orquesta elel maestro Mil lán. 

Principales flan ras del reparto: Tana M a n í , Aracaro saus. M. Tor-
namira. Ferterlc i Cabal lé . Halad Díaz Pepe cuavlva. Casas. Ro
sal. Rejo, Vidal, etc. — Decorado nuevo de los reputados pintores 
e3ceni»i?ral"og serlores Bulhena y Olrbal.-JiIa¡»iiIl 'co vestuario cotí-
feccionado en ios nereditados talleres de casa Puijulta — Olrls í ra 
la orquesta el autor de la par t i tura , maestro Pablo Luna. 

' a .ma. viernes, tarda. l i iaui . 'uración de loa famosos vermoutl is populares: L .n a i s n c l a n a . a i o r - l a n d e l p u e b l o y reestreno de 
|«proi-ii>.,a zarzuela E l o a n i o d e l t r o v a d o r , uno de ¡os mayores t r l u n f ^sd^l barl tomi* Federico Cabal lé . — Soclie, función en honory 
pwpeüida del maestro Bretón. — Cartel estupendo, 

.Se despacha en c o n t a d u r í a y en el Cent • u Localidades. Plaza de Catalufia. 9. — To l í t ono 40n».V 

s 
t a B B B B H B H H H B B E E B E B B B B S a B f l B H B D I E B E B S B g B B S B E B B B a B E a B B a & S B a E B H E B f l B f l B B B f l B B B E B B E D a B B B a B B B B B B B B 

U B a B B B B B B B a B B B B B a B f l B H B S B B B B B B B E E 9 B » a a B B B B a B B B B B B B B B B B a 3 f l t B B E B B B B E B B B B E E B B a a B B B B B B B B a B B B B a 

m 
i T e m p o r a d a t r i a n f a l d e E N R I Q U E C H I C O T E y L O R E T O P R A D O 5 

l ^ \ T e r d % S í í í 5 ^ & , U 1 ^ » 8 J « Í S , « C o n c h a l a l a m p a r i l l e r a o F e l i p e -

i ¿ Q u e l a s d a s ? ü£X L a s o b r i n a d e l c a r a T*1?™^ I ^ a R o - g 

H m á n t i c a y m i s o b r i n o F e r n a n d o ( ^ r f o ^ X l r H o ^ ^ V . m " ^ S 

T ^ B » â jf Mk, 'S~~% W I * • ^ ^ « - ^ ^ 3 por aua creadores Loreto y Chicote, que dieran 7 * re • 

B 11 ^ K E - B J E i J a 9 J L ^ * w prcaoataciones consecutivas tues te ^ M n d l o s ^ . é s t t o - Jj 
U e B B B B B B — H P — • • • • • • • • • • • • B B a B E B E B H B B B B B B B B B B B E a E a B E B B a B B g B a B B E B H B B B H g a E B H B B B B B B B B B B B H B 

T E L É F O N O 3 1 1 3 A 

T E A T R O F O r . I O R . A . I ^ A -

T E M I * O H A O A O E V E R A 1 9 2 2 

p m p a ñ í a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 

I D l r e c c l Ó X X : - A - ü T X J I F t O S ^ ¡ ] F L r t - A . l N r O 

"•uuS18flbarto 77 de Mayo - T a r d o , a Ua c l n c o y media: Matiná popular . Ref strenode los hermanos Quintero, estrenada y represe 
"" 'a I H) noches consecutivas • V 

n t a J á por esta 

^oche »«. a las diez Popular. Estreno en Barcelona de la comedia en tres actos de i ^ r n á n o e z d d Vil lar 

C O N S T A N T I N O r » L A 
I """^ab'.e éx i to de risa en Madrid. — Se despacha en contadur ía .—Teléfono i i ' i - A . 



pag. er> 
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T E A T R O P O L I O R A M A 
Compacta cárnica a a « i l . j u A r * a i - A » u u a r H n o - - ' io>. Jueves. restlvMad de la Aai ciiglíJn del Sedor 
_ M , . Ú L T I M O D I A D E L A T E M P O R A D A O F I C I A L 

Tarde, a las tres jr media, v r t n n r a sncclúai ki graa éx i to de rlea en t r e i «e tos 
S A I V S E B A S T I A N M A R T I R 

A l u aels. «ecc ian especial: E l aBuiaürogo í x l t o de la temp.irada 
Noche, a las Olea 

El Ultima é x i t o ú e risa. Hl mUfic «a tren actos 
XBL C O 2Da.JP EL H í EL 

Se des^acba en eoDtauuria. — Teléfono (131 - j l 

C 1 N E M A T O O R A P O S Y V A R I E D A D E S 

• U X I E H U B a B E B S S B B B B H H H K B B B B B C H a a a a B B B a B S B B K B B B a B B B I i B B B B B S B B S S K B E B B B a S B S B E H B I E B S B E S i 

i P R I N C I P A L P A L A C E 
J T ó c a l o s l o s d l e t s CLG 7 tELTrCLG EL " i XJO.ELCLnX.S&'&i 

5 . - O R X O X ' 

[ Z I G Z A G - D A N G I N 
O R Q U E S T A J A Z Z - B A N D D E N E G R O S A M E R I C A N O » 

G r a n d e s n o v e d a d e s p o t a b l e s a t p a c e i o n e s 

S N T A I . 
' i a B B A B B B B a B E U H B B M B B H B U B B I H U n i B U B B U a n H B H H B I E B t i B B I B H B a B B B B B B B B B a B B B U H H i n 
JWBaBmBBBBBBBBBaEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBaaaaaaZfBBBBBSBBaBaBBBBBBaBBBBBI 

COI.ldKO 3K I.AS ÍJMNDKS 
A T R A C C I O N E S 

D i r o c c l á n a r t i n t l o a i J A C I N T O K . \ L* A 
H o y , t a r d e y n o c h e , f o r m i d a b l e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 

T r i u n f o g r a n d i o s o - E l é x i t o d e l d í a 

de la cé lebre caaciouiata estrella de Varietés 

A S U N C I O N Ce. 

Primera Jornada de la (oya dncma to t r r á f l ca 

K x l u i b r i l l an t í s imo de Ice a c r ó b a t a s r equil ibristas 

T I I G R l e t l d o s 
Ex i to enorme de risa del ponular ventr l locno 

G R A N F E R R Y 
Exi to colosal de la granillosa a t r acc ión de bailes rusos 

! X j O S O 3L, j A . F F 
F A B M E K 

con v-U antiguo repertorio y estreno de aiimcrosos cupWM 
!"* SAbado. tres colosnlea debuts, tres: U - H u n - C h a n , X r l o O l l w » y J u l l K a r n a n . — L u n e s , baneflelo y deapiHilda de a B u n c ' ^ j 
• O . P n r r a H o , — Hartes, debut da la irrandlosa u t racc lúu T r o u n s s i t o n r l t a s . cuatro señor l t aa y doa caballeros, nueva en l ^ r i e l ] 

• B B n B B B B a B B S B B B B B B B f l l B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B a E Ü B B B E B B B B B B B B B f l B B B B B a B B B I I B 

C m n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m ] 
Hoy, Jueves, de once a una «Oran Matinalo Tarde y Nuche hermosos programas 

A c c i d e n t a d a c a r r e r a d e a u t o m ó v i l e s e n T a r r a s 0 1 

n c l . - f f . í ; L a d e m o c r a c i a d e u n p r í n c i p e : - : ^{ f rcoc io , i J rS¿ \1e E l a t l e t a i n v e n c i b l e p r U 
y las de ch is to , " argumento CASAS OARVT AS y PICAROS CELOS. — En la sesv'-n do la noche programa e x t r a o n í i n a n o . 

HHUBinUUBBBBBBBMBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBHHnBUBBBBHBBBBBflBBBBBOa 

I Q H R H T E A T R O D E ü B O S Q U E 
C i n e m a t ó g r a f o d e p r i m e r o r d e n . — P r o g r a m a P a t h é C i n e m a . 

Hoy, Jueves, extraordinarias sesiones con colosal programa.—Tardo, a las cuatro.—Noche, a las nueve y media. Exito delirante de la Sr' 
aa p roducc ión de arte del loven poeta Abel Oacc^, 

metroa. p r imera y segunda épocas . Emocionante n a r r a c i ó n g r a ñ e a basada en la gran guerra . -Completar . in el programa la» P•',e*1, 
•J.as hay tranquilas y - P a t h é Kevue . 

UaQana. viernes. I . * y i * época» de «Yo acuso>.-Sabado. estreno de la X ' y u l t ima época de- Yo acuso». Hermosa pe l í cu la que nadie de)»'* 

IBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBfi f la iBaaBaBBBaBaaBBaBBaBaaaBBBBBBaBB B B B B B B B E B B B a a a a B i i B S 9 « « ' ! 

http://2Da.JP
http://guerra.-Completar.in
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• B i a i a a a B H u a u a a i a B B i i i u u M B i a i i H B u i i B B n n a n n u B H n » n n a B « B m n n n n i B i i i i u a a i u i u 

A y e r e r a n n A a m - n í o h f k « 1 A m í l l c k n a v a í n presenciar 1» Tlda de los ocultos 1.al.iianles de las selvas v í rgenes afrl- • IsiAJJX Â MlXf \ÍK2 HLXlífJlXiX l. i CP iarias ,-Hfiy. eracina al cine y a la :irrle3;;3d« periclo dol operador d é l a • 

S V E N S K A d e fíSTOCOLÍVtO 
p r e s e n c i a r á n ustedes c ó m o d a m e n t e sant&dos las m i s curiosas y varias especies de animales y los mas orlsluales usos y costumbres de los • 
salvajes habirautes del Africa Oriental, acudiendo a las exhibiciones quauesde el p róx imo lunes, día x), t e n d r á n luuar en ai salda Catajufla • 

- _ de la película 13 

E N E L , C O R A Z O N D E L / A F R I C A S A L V A J E 

" : e x c l u s i v a esdeclal de la renombrada casa QAUMONT ^ 

« • B B B B g B m B B g a g B B B B B B B P B B B B B B B B — W B B — P B W B B B O T W l S B a B B a B g B B B B B B B a B B B B B B a S B i a W B B B B B B B f 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
l 'oy . Jueves, colosal programa da i i i terc»aut«r r-streaosue gran éxi to . — Asuntos soloclameute esoo^lttos. 

^ M ' X ^ d f e S ^ j ó ^ ^ a d ^ ! 6 X - a - A - t l s ^ n t l c a L E L , I,roy;cit^í,ri¡,ar,tae§au.nua - V e n g r a n z a 

I n t í L o s - f c ^ z i l c a . , ^ f f f i S i . ' l . l í g ^ S S e ' n ^ " - L l a m a d o a m o r , '•0'osal •""•cula: 
Bxl to sin preoerleutes de la sensacional serio. 

I H X - i U s T V E N " O I B L E 
» p ruyec i áadosa la secunda jornada, por el In t rép ido atleta Eddie Polo. • 

a a B B B B B B M I B B B B S M B B B a a B a B R B B B B B a B B a B B B B B B B S B B B a B B B B B B a B B B B B I B B a B a B B B B B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B B B 

S o A T / ^ A T A T 1 A T TTTVT A ORAN CINB US moda. — Nouble sexteto Jurd.1 MollO. — Hoy luevca. nesta de ¡a a scens ión ' • 
• o A J j v I l l I j A I f V I i l 1 l \ rt ( i rán mat ina l de once a una. Tarde dos snsinaes La moderna cenicienta^ pre-losa comedia, • 
• - : . ̂  «Las alnas del Telérono>» cómica; t.Pnmera Carrera do Autos en Berlín ., d a s p u í s de la guerra. • 
• de srnn I n t e r é s y Eensaclón. — Nocho el eran t r iunfo del Programa Ajarla «La piedra del diablo^, por loa grandes artistas Wnllace Beld y ¡ 
• Oeraldina Farras. Lunes gran exclusiva lo m á s curioso, interoaante. nuevo y atrevido en pel ícula es, «Ku e l coraron del Africa salvaje. Uas ! 
• de 18 meses lia invert ido en la impres ión de esta pe l ícu la documental, el In t r ép ido explorador l i l n a m a n i u é s Oscar, dotado a • una extraordl- ! 
J narla paciencia, ha esperado oculto entro la» hojas de las palmeras derrlvadas mas de -24 horas seguidas para obtener la loW/rafla do los ! 
• animales salvajes y feroces que acndlae a calmar au sed a un riachuelo cercana «En el conizBn d r l Africa sálvale» es lo m&a grande que se ¡ 

ha presentado. 

I B a a a a B B B B B B B B B B f l a B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B a B B B B B E B B E B B B B B B B B B B B S B S a B B a B B B B a S B B a a B B B B B B l - I 
C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

Hoy .jueves, festividad de la Ascensión del Señor, ¡ 
Tercera tornada da la 

rr.n'llos-i sesión matinal de unco a un:i 
por el lacom-

strenos. — Tarde, colosal programa. 
nmy apiaud.da sene E l a t l e t a i n v e n c i b l e , M ¿ n ? S S i - P i c a r o s c e l o s , ~ u a f • L o s 

a p a c l i e s . 
emocionant»^ pe l í cu la ale
mana de ffran s^n nación. - C a s a s b a r a t a s . cómica de risa continua.— Noche, acmenio de programa 

con el estreno de la preciosa pel ícula 

B B B B B B B a B B a B a a B a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B a B H B B M B B B B B B H B a B a a a a a B — B B B i a a a B B B B B B B B B B a a a a B a 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a [ 
Qnlnteto Suné.—Hoy, festividad do la Ascensión del Seflor, gran mat inal de I I a 1. en estas horas se de spacha rán butacas numeradas par* I 

«els tarde.— i 1 a las tres y media; 2.' a las sois; especial noche, a las nueve y media, en todas las sesiones las colosale* • 
magistral In te rp re tac ión de Wl l l l a in Farnum. obra maestra r — 
de la caaa Fox, do éx i to incomparable.—Bl óxl to de ios éx i tos 

L a s v i c i s l t n d a s d e N e m o r l n - ^ V s " 0 - , a - r e ^ - r l c l J n d ? > ™ ^ 

la sesión especial do las 
pe l ícu las extraordinarias y , C ¡ V O F I I F R A R F V » 
exclusivas de esta empresa • v * »-»t—t̂ n x» i— I * 

h u e r f a n i t a , BlKo0capltuUjk — " p r ^ a ^ o a p í ^ u f " UOO I l b l S I l U U B » UB HVUIUI111 ~ artista Sandra Ullowanoff y el «AS» de 
los cómicos B1SCOT, que tantos s i m p a t í a s conquistaron entre nuestro pAubllco en "Las doa nlfiaa de Pa r í s» . -Vis t a s de Spreewald. natural, — 

e l í r o ^ d ^ e ^ s r a ^ ó L a h u e r f a n i t a E l l e s t a m e n t o d e R a d i e r e r d ^ M f ^ S SI l O f i E l l l 1 0 

B B B B B B B B M B B B B B a B B B B B a a B B a a a M B M B B — B — B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B a B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B i 
V S B B B a B B B B f l a a B a B B B B B B B B B B B E E i B B a K B B B B S B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B S B a B B B B B B B B B B B B B B a B B B a B B B B B 

I 

A R G E N T I N A 
Hoy. Jueves, Festividad de la Ascención del Señor . — n aa mat ina l de 11 a 1 con programa de estrenos. 

Torrera Jornada de la lasuperabia B3«W ? ^ T * I ffí'TP B 1 W 1 3 , I W t f > í ¥ ^ ¥ . I ^ Grandiosa creac ión de B D O I E 
y emoclonauto serla americana * » « l ^ l W X w l ^ » t ^ a p o l o , dividida en 9 jornadas 

La grandiosa pellcnla de 1,«50metros 

L A A P A C H E 

• La pellcnla cómica en 2 partes 

C a s a s b a r a t a s 

TaRDK: Aumento de programa con el drama de eot-
lumbres americanas 

D R l c a r o s c a l o s . 

Noche, grandioso estreno de la pe l ícu la de l.TS) metros. «La democracia de un pr incipe», por Harold Lockwood. 

Mañana . Interesante programa. — Sábadoi I.a Interesante R e v i s t a P a t t a * . — OOMINOO. on la ses ión matinal: Estreno de la coarta 
lomuda de la sene «El atleta InTeucible», por POLO. ^ 

B B B B B B B B B B B B B I j B B a B B B B M B B B B B B B B C B E a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B g B B B B B B B B B a B a a a 
3 S B B B B a a a B B B B B B B B B B B B B E S B B B 5 B B U B B B B B B a 3 B B B Z B B B B B E B B B B B S E B B 9 B B B B B B B B B B B B B E B B B E B B H a B B B B B B B B f l B 

M O N U M E N T A L empresa ideal W A L K Y R I A f 
Hoy, Festividad do la Ascención.—Oran tesMn matinal de 11 a 1.—Todo estrenos a 

E S I í 5 » « = ' í ~ í T " * ^ - t " ^ ~ » ft íno--rt-> 3." y 1.* episodios. Bxlto ere. _ P i m o n i l l l a del sejecto programa AJ urla, por 5 = s ~ — * — X X t ^ ^ X Q J , qieute. por PERLA BLANCA * 1 , n e n l I I , a » - la mon í s ima aorothy o U n . -
d e l t r e n A ( . A v i c a r í a , gran risa. T i r ^ A programa aumen- l " — t r A w r l ^ H por la s impá t i ca S 
E a i r e l i a a d « c i n e , entre ellas Wi l l iam S. I ta r t y Charles .'¡a/ l d i u c . todo con el estreno V C 1 u a u , Madge Kennedy • 

. _ ^ ^ c h e ^ f 0 . e ^ C o r L - t i : a . t ; o m a r t e l m L o r í J . a l , fo] ¡\mm Mim | 

M a ñ a n a , v i e r n e s , g r a n m o d a . — H e r m o s o y e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 

• • B E B B f l B a B a B f l B B a B B B B B B B E a B B a a a B B B a B B B B B B B B a E a a B B a B B a B B n a B B B B a B B B B B a a B a B B B B B B B B B C f l B E B B B a a U 
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A L E C I N E - G r a n S a l ó n de 
Hoy. ¡vesos, de once a una «.Gran Matinal» — Tarde rte cuatro a seis y de seis a ocho. — Noche a las diez, m a e n í f i c o s Programaui 

Interesantes estrenes «te escosidos fi lms: '.Accidentada Carrera a u t o m v l l l i t a en Tar ragona» . — Kl de sugestivo argumento.-

J-M . A . Jk. 1E* H E ! — 
y la h e r m o s í s i m a pe l í cu la de gran i n t e r é s : 

Nor-he <'SeIei-tf»ima sesirt:- ile Moda». — "Programa ex t raord ina r io» 
• E a B a E M Z B S a E n B B B a B B B B S E B a s a B ü ^ E S S S M a S S S n H K S M B B B Z ^ 

LA PROYECCION MAS S 
FUA V MAS CL,\HA 8 
DB BARCELONA. S 

Roy, jueves, grandos sesiones. — Matinal de ouce a una: Estreno 

E ! t a l e n t o d e u n t o n t o , L a c a j i t a d e l s a b i o . - ^ a ; ™ ! " E l t a l e n t o S 

d e u n t o n t o y L a c a j i t a d e l s a b i o . - Al3SSgls ,'spf,cial E l t a l e n t o d e u n t o n t o S 
ESTRENO, ESTRENO: Ultimes CApItulos de 

E 3 1 i M - a x - t l r - l o c í o I X U L S L m u j e r * 
9.*. 10.", y 12." c a p í t u l o s fin de la serle. I 

Noche, a las nueve y tres cuartos.- P.*, 10.•, II.0 y l i * c ap í tu los de a 

E L M A R T I R I O D E U N A M U J E R a 

• M B B B B m f l B I B f l U E B B B B B S E B B B E E B E B Z a B S B B B S E E E B B E E f i E E B E E B B B B B B E B E E E f l E E E B B B B B B B B B E B B B E E B B E B B a B n n 

C I N E D I O R A 
. Hoy. Festividad de la Ascens ión , colosal programa. Tarde, extraordinarias sesiones, estreuo Ue la sensacional serle '•Bl secreto negro», por PPHS 

l i ianra . ppisortios 1. y 2. — - El u l t l a io roOuv s u p e r p r o d u c c i ó n Ooldwina. por Tom Moore. — E; falso sobrino, iPrograraa paramount ' , por viviaa Mar
t i n . — -Revista Pathe». — «Kl lavadero de dons Tecla. — Noche, programu aumentado. — Mañana , nuevos e interesantes estrenos, entre ellós «Dn» 
novia por cor reo» , por Lila Leo, Prog^oma M r o f f i o u n t . - V n e s c í u d a i o en la curt? do liohenilft-.—Seguidamente:'.Las todas de F ígaro , por Helia Moja. 

C O N C I E R T O S 

Í S E a E S S S B R r a ' 3 B B B B B E B E B B B B E B B E B B E E B B E E B B I I D 

I ^ a i l a i - o . M i í s l o a C E L t E L l a i K L E j , - O r q u e s t r a P A U C A S A L . S g 
lMr<ST.22?f. lr t5?. ,ven' , , ,e*,í? mal1* Mb, !* ' A n R T A f S W f t T T T . T <lii« « ' H ^ i r a d u i r u M noves obrea «e iacompos i tow g Cül- iaboracló del mestre d i rec tor a n ^ l é s 
programa: . Sinfonía en do.>. d i Schiibert: "KIKII 
Berlioz.—Despatx de locaDtats a l Adroinlstraci 

iiüiflesos HOI^T I B l TTBRWORTK, b l ha més el 
p r o g r a m a : . S i n f o n í a en do», d i Scliubert: «Kbumora», l e l.iaaow: «Sotánl d 'uus n l t d-lsilil» .snllei . de Meadeissohn 1 «Marxa 'hoagaresa» , de | 

ció del Palau. de i a 7 toMa. 

tZ3 

I J O D E P A U L . I Z A B A U P A S E O O B « « A C I A — 3 » 
, , . , V!crnp& 2,1 de Moyo- a las ciuco y media tarde un.' a,'idl!:lún). CONCIERTO EXTRAORDINARIO, tomando narte la d is t inguida señori ta 

'rV>'irtí,S«A, REONA!iD disc-fpHja de la profetora JtJUA CDRDAy ¡a notable pianista MEBCRI>KS-TORKOBLLA. Ob as do Mozart. Grieg. i'o-o n.Ts-rn,t,n i* ,'''nn' K:lliro. ton-Tla y Mnssrnciflcomr*ri;mr!g ai i lua* pi r K. I .nn^í s: y OMTIS di> Chopjn. Albeblz < Lonims. pl-.lno solo. — Inviticioucu 
VUIUD UB costura ore — Notr : Ult imos dlnsi ip l av^ ipos lc ión nur t i .vcU ' —- Eutwn á l i b r e , * «<•• to ias tar tas «le conclorto. 
n B E a B B B a e 3 a K S B B i W f f i a 5 a a i a B B S f f i P 3 ! ! ! á ^ S 5 B S 5 S 5 ^ ! S a S S ; 3 E E a H E 5 S S B B £ 2 5 a 3 3 £ E a a S 2 ^ 

g A . S S & U ^ i e i ^ - l O . i W B U S S I t Z ^ I ^ « « E B x i S r a t r u i u e n M a . v e n i v a e i - a r l u . ^ U e u e t » . d-Encsco: «uulatet .- . Bee- g 
t ímven ; "Sonati i 
gada a narcüloai ' 

-. i R fi Klmsky . - .Utos 7 ! i) do.Juny, solem.i i ta t artística.- Par primera ve- g¡ 
' i socis.. 

a B « M B i « r a « h * w B w » « t e « B « t i s a s 

C O F ^ e E R T S . F ' i S N Y A A R X I ^ T I C A i l g a S a f v l o ^ a r t j - C a n u d a , 3 1 . 

i A j u i , a le - cinc de la , tarda 

v loUnl í ta . — JOSEP CAMlN/\Lri , i t íanis ta aoompanyant. — ODroá a « l i r inde t Msi ide isso ím, ^ : ; i i i b e r t . M a í i o a , e t c é t e r a . 

D S P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C B ^ ^ ^ ^ Á ^ % m ^ ^ i ^ ^ ^ 
a las Ule/ y cnarto. Extrauraiuario y raonumoutál partido a 40 Mii tos . E l o s ' y I W a P c w i l n o contra C l n u i t i o . A r n e d l l i o y T r e s*-
Detalles por carteles. . ^ ' 

g E B a E S E E S B B B l B a B 8 a E E B I 3 S E S : E a 2 3 a S S S S B E E Z a B E a 5 i ¿ S i 3 a E B i : a 3 a Q B B E E B a 5 g 3 E B B B B B B B B E E B E B a E E 2 B ? 2 S Z 3 S S 2 3 S S 

revsg yiMiMft V • • • A C O N T E I X ^ M i N T E 3 ' O H T i ) í . A N Y A'- | 
• " • . C A M P N O U D E L 

3 l i la 25 do Mal.?, a los cinc de la tarda ; 

| © T . ^ I K . R S l s T c o n t r a I S T O T T S C O X J - N < Y i 
g de la Primera divlsió de la L l l j a Escocesa s e m i ü n a l i s t a de la copa d 'Angleterra 

DIcs 27 1 2S, a les c inc de la. tarda • 

¡JíOTTS eOUNTS c o n t r a FHTBOL CLUB BflRCELO'iH W í i i i t o i r » 
a ,Fr? i l„e!8.I1?"n,clatBjlmb anter lor l ia t . salvo les Uoljes que va ldrün el dfa del par t i t Notts c o u n t v - S t . Mirrec . pé se t e s íO. 
<B ^ 'OCfiitats a^oui^des sois se rán retlnL-ude» Un» a la vml l l a deis pani ts . a les nou del veapter ' 

na quadatcober t l-auouo a tota mena t o local l taU tssenc ¡ n o l t l l m u a t e l n ú m e r o de entradea dlcponibles. 
^ • " " " " « B a B B B B B B B B S B a B B B B a a e B a B B B B a r ^ a a a E B a B B B B B a a a f i a a s a a a B s a B a H B a a B B B B B B B B B a B B B B B B Z M E S S B i " 3 8 * 
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C A B R E R A S C A B A L L O S - H I P O D R O M O 
G r r a n t o e p ^ e d s O i S © , 4 , 5 0 0 m e t r o s . 

Precio», imput s t » c o m p r e n d í a o s : Trtboas. lu i-ase.a^. 

lelo autobuses desde Plaza de CuWlufla y Plaza del Teatro. 

coche. Fi") peseta». - i ' u t ra r t i c a e r » ; . 1-2.) ppsetiS. — Venta localidiae > 
" r j n esi. 

sacas-, 8,". i . - s e r ' 
Tr t t ro Novedades: t i Lgenio, Itaurlcb, A; teiAtono 4.U/7 A. . Cen t r» ue Localidades, y j i ,„ de carreras l a i u l l l n s del l l lpúdromo. — T w n especmi uas 
de «staclún Krancla y a, ......er-- P: i«90 Uracia: Ida, salida a las 15 lloras la m . y a la* u,- n . 35 m. respaotlvaaiaate. — Precios: i . " . 3 pe 

I I I 

U l í 

Incompanth-e Centro ú* recr»-»-s > airai cioues. — Hoy, jueves, (.ranuloso reetlval en nouur < e¡ 
F \ C . B a r c e l o n a , c a m p e ó n c í e E s p a ñ a 

Eecoffldo co: cierto fx r la B A \ D A VBttGABA. — Kui;clpna:uiei i io de todas las sensacloaales atraedoueg, - OUAN TRACA D I 
OJO simbollzi n d i la v ctorla del V| 

Fsmerado t e m c i o de c . i r ( ! - r e s t a u r a t i ' . - , ' " ' ' « i a eratls a to<l:>, loa socio» d»l Club, mediante preaentaclon del carnet. 
J E N T R A D A D E P A S E O . BO C E N T I M O S 

ÉS* i ^ ¡ i l i i a ' rÉi i aÉiT" 'ni - " I f r '•r'TIW'^li^^aV^iiiifri'lWr' i"¿V*lti't»^S5MÉfcWMM»-. _ . . • .4B 

^ o » e » @ # o 0 T U R O - P A R K 

fcncamauore* jsrnlnea. ~ Preciosa rosaleda. — l Itlronn noveuaaes en las mas tniporiautos atracciones que ss ron< c n 
H oy. Jueves, tarde. Sardanas C o b l a B n r c l n o - P u i c h i n ~ l - l l s — Tarde y noche. C o n c l n r i o nmntia Ca - . s» 
d o r e n c í e B e r c e ' o n a — Ult ima r e p r e s e c t a c l ú n del ensaclonal nAmcro TUS MAVPTC.vs f i e b r e s bnr'lsias crtmlcos 

C a r é - K e s l a u r a n t de pr imer orJen. Cubiertos a 1̂0 pea. . , . a ia caria. — A u l o - ú m a i b n s plaza C a t a l u ñ a Turó Parlo 
ENTilADA DE PASEO, CNA PESETA. 

P I V E R S I O N E S V A R I A S 

{ j K f l a s n H a a n M n B B H B B M S B H n B M n n u u m n B B B B B B B H B B f l B B B a Z B B B B B B B B B B B B E S 

j E X P O S I C I O N i n t e r n a c i o n a l 
D E L 

| A U T O M O V I L 

i P A L A C I O A R T E M O D E R N O Í 

I 
l 

P A R Q U E D E M O N T U U I C H 

M O Y , J U E V E S , D I ^ 

C o r x c l e i t o O Í c a r e r o < a . o l a 

B A N D A M A R T I N E N S E 

E N T R A D A , 2 P E S E T A S 
B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B S S B B B B a B B l 

Jueves 25. f iesta 

H O X K J U ^ ^ I j ^ l ^ *» E « X A O R A N T 

^ A R Q J J E D B _A T BMt C C. i O N E » 

.H-....tí bMruetuua. por ui pLitoiesCu CÍUTCIOIH veitaw LU.JU- U>a ... t-u ao tomóTl I . 
A s c e u s l ú n . — A n t o j a r a en San Cugat (estación) a pa r t i r de tas ISmo. Pesetas. 1-S0 por persona (vuelta aseiraradaL 

1 I n l o n n e s : TSlótoao a <>JO-4 • 
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r l a a B s a s e a B a B i H H E r e s s H H B i r a n a m 

P L A D E T O E N A S 
8 

O r a n N o v i l l a d a d í a 2 5 d e M a y o . a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r t o . 

i Dos , Mafias S á n c h e z (antes Trespa iac io ) 
Cuadro, S á n c h e z Rico Salamanca 

. j M ^ t E t c i o r - o s : ' 

i . ' 

P A R E J I T O O N J t T O C A N A R I O 
dm C ó r d o b a Catalán H i l o ) CatntAn • B B B B B B B B B B B a B E B B B B a a B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B a B a S t f l B B B a B B a B a B B B B B B B a B B B a a B B B B a B B l 

UBBBBBBaaaBaBBBaaaaaaBBBaBaaBBafiBaBBaBaaaaBaaaaBBaBBBBaaBBHBaBBBBBBBBaBaBBBEaaBaBBBBaBBBBBB 

G - r a , n . J a r c S L í x i d e l T e a / t r o C ó m i c o 
• n a u c u r a c l ó n I . * O a J u n i o R a s t n u r a n t d a p r i m a r o r d e n 

CUBIERTOS a 8 pesetaa de ocho a diez noche. — A LA CARTA de diez a cuatro de la mauaca. 
GRANDES VRUBENAS todas las noches a c a r i o de la notable o r q u e s t i n a - J a r z - B » n d «Olro-Sesur» 

•qBBaBBBBBBBBaaMMBBBBBBW—MiMBaBI IBBBB—BaaBBBaBBaBBBaBBaBBimfIBTBaBaBBBf BaBBBBBBBH 

B A I L E S 

L A M A R T I N I C A flll8d Uñí l U - W m m\ 11 b a ^ ^ n 1 ^ eflíass;1^Seorronu0^8a-9^S^' 
— S e r v ó l o esmerado uorOO l i e rmos l s ímas c a m a r e r a » y loo taut-ulslaa. g u i A . 3 x r r ^ ^ A - ^ - i ^ ^ L Y - E l c e n t r o d e e s n e c t á c a l o s m á s I m p o r t a a í e d s n a e s t r a c a p i t a l 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L í ^ , ^ ' . 
C ^ 0 ^ J1'1''08' BAILE, tar^e y noche. ameaUado per la oanda V E N S P O R T , que can acertadamente dir ige e l maestro DOMl.NGO FONSA. 

S í a o r t s r r a e r a ' s P a s - K v 
P a s e o d a R ü l f i d a a , ; S 

H 0 ' ' ííed/a'-de8 l 'a^ta^e"0 y C ^ I O ^ I X B O . l l O 

E L G L O B O 
d o S o c l o d s L d Por la noche N O { 

I R I S P A R K 
El local m á s venti lndo. c ó m o d o y saludnble v ei-ln clndad. rodeado de frondosos 

Colé-. — Hov. !uevo<i test ivldivi de üi A íeeus i ' i n . -«« -de . 

por la repntada y aplaudido banda-orquesra EL DFLIRIO M r s r r e s - ^ r a * e s a : z S á b a d ' í p r ú x l j p i l> lie.c n o HO^AL 

6 L Q B 0 

DHKeiKG PfiLHeE 50"D. PRHDO REeREflTiyO ™ 7 ^ 
x S n D E ^ ^ ^ o c H * G r a r a t í e s B a s l e s ^ S o v i e t s £ 2 d 
felectos ; rceenirisde moderncs b-'lla^^ej Interpretados por la .-in r iva l PANDA a » este sav •.. (.nc dirige 
el ni!>estr.> don losé L»rraa. — f>4i>nno. y . " i "T--» Í ^ - T (f~aTHi*S>» T ^ c a " f í «-«Í^VÍI 
UJuulo. UepellclOndel baile coBllnuo « - • . - t - f - ^ S * J " X ^ > JLJttjJLí% \̂=9» 

E s p l é n d i d o S e t l ó i a . d e B o ^ l l e 
mn̂í ^°5•.JU•T•, '•f"eít , ,r i^«<l<lelaAiBn«l '5n«i Grandes Bailes Tarde y Noche. — Selectos proa.-amas con e íco^ i r tos bailables. Interoretados per la sin 
U N I UAriUA que d i r ige el popular Maestro Iiíleslas. — Espacioso lardln profusamente l l uminadn . Esmerados y-c ^ nfortaí i l PS S'-rvlclos Tcl-' A 
* , _^ 

M U S I C - H A L L S 

? B B B B B a a B B B & B B B B a a a a B B B n B l B B C S S E B B a a B B B B B E B a B B a B a s a a a B a s a a B & a B B B B B R a a B B B n B B B n S f l f B B B B a E S B ^ 

| G-JLELTX M x i s l c - Ü ^ l l F O I - I E S B E ^ G ^ E R H - J W Q n o ^ 9 ¿ y A 8 
Gran éx i to de la novel c tn ione t ig ta , e x c é n t r i c a í i i i d s i ü n 

H W S Ü L F L ^ r X 3 A . X - i 1 V C E S X % Z " T C A -
2 di» Junio r eapa r i c ión de -

TODOS LOS D I A S HESPUBS D E L E S P E Q T Á C ' U L O S U P E c-TANGO _ . , f 
* « B B a a B B a a B B a B B a 9 a B B B B a B B « B B a n B B B B B B B m m B m B B a a f l B a H a B a H a i a s B g B B H i a i B B B E B B S S £ 3 r : a a n -

^ " • • • • • • • M " H a a a a a B a B i i a H B a B f l a » r E 2 3 3 5 a z B B B i W B i B i H B B a a M B M B M B a 5 « B a B B a B t ^ i 5 a a B B s a s H í : : - . 
J., Gran mustc-hnll 
•4 de pr imer orden 

¡fl T O D O S L . O S D I A S E 8 - r M " E M O O " * 
U A / Oran succes da 
U las hermanas 
BBBBiBBBBBI M O R E N A I . E S ^ 

L A S E R R A N A 
Fernandila del Valle ? Hnas. V^rga 

http://BO.ll


p , d i l u v i o J u e v e s , 2 8 de M » y o d e 1925 P A O . i í 

m m n m i n n H i s n 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ ^ : ^ \ 
H U S X C - H A X i X i O B P B Z M J B B O B O E K 

T A R O » A L A » C U A T R O . 

G r a n C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 

•* " V A . Z Q U J E C Z - - A - O 

ü i r e e c i ó n a r l l s l - o a C . C O L O M E H 

N O C H E A L A S n i B Z 

V I L . A ; O l V I O 

| I 0 Y , 

fot I U MOOritM VIUA. LAOADA y BHRlQI BTA y lo» Mflorflg VAZQrBZ. APOt-OSIO 7 CALVBT. 
8 r i t o de Uta henuoisa artistas 

T T O D O E L P E R S O N A L D E L A T R O U O B 

Todos loadlas d«gpu3s de los espeoMeulos: Do 1 a 9. APBKITi r DANCIKO.—De I a 4 madrugada. SOUPBR TANGO 

i v n n n n B i a v H n u u H a n M n a n R a i i a a B U B i u u B i i i a u t n a E B f n i R B a H a i i n i a H a B m M a a a i u i 

E D E N C O N C E R T Director a r t i s t í c o ; L u i s Corzana 

S o t D © r t > l o p r o g r a m a | ^ 0 0 3 ^ 0 F l aOieOCO 

7 G R A N D E S A T R A C C I O N E S Un ^ . . r ; ^ ^ 
» l a h a l l a y • i r . l i w n l » E S T R E L L A ^ [ J ^ J O S C L I T O 

C a n d e l a r i a M e d i n a L a " ^ ^ 
! e MOCHUELO 

T a r d e , « S S » . U N A P t a . j N o c h e , ' i í a S 1 * 5 0 P t a s . ! . 
' - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , • ( O R Q U E S T A 

R e s t a u r a n t : ^ a ^ e ' I M ^ S » ^ ^ ^ l T Z I G A N E 8 « P U N A S » 

m a n n a u m 

G r a n M u s i c - H a l l . H o y , s e n s a c i o n a l é x i t o d e l a 

T R O U P E C R O N A V ' S 
la a t rac lón m á s importante de BspaSa. — Completa esta troupe los notables ndmeros 

Nanaknsa-Okinsan ! Will and Canicti 
con la escalera de la muerte. excén t r i cos patinadores. 

1 O r a n éxito d a l o a • 

O 
o 

g 
ñ 
a © 
a.* 

ai 
% & 

5 0 H e r m o s a s a r t i s t a s d e L ' A S 
a a aa K a a e e s s i a i • s a i » • • • • • • • • • • • u a u n u u n H U H H B a i H U n H B M w a H a M U i H n s S 

6 « « a B » « a a g a w • a a B r a a a M a a a a B a a a a a a a B a a a a a a a M a B a a a a a a a i a a a B a E B a a a a a a a a B a a a a a B a a a a a a a a a 

| « 0 N T E - C A R L O 
l ^ t o » , 2 3 - T e l é f o n o 4 3 4 7 A . 

Cuadro de fofas 
F a n cuadro flamenco 

CU • 

8 1 , 

a i 
— 3 re 3 
o 3 

t i 
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L O 
H o y , f u e v e s , a l a s c u a t r o y a l a s d i e z : B n t a c a , 2 ' 5 0 ; E n t r a d a , 0 ' 6 0 

• P e p i t a C o r t é s - C a r m e l i t a O e s p l á - A l i s s I n d i a n a - i 

g M i s s A l e x a n d r a - O o d o k - B e l l a L ó p e j z e t s o n e x c e n -

t r i Q u e - L e s S o r e l s — N o r b e r t e t s o n G r o o m 

TZZZCZ- Notable cauclonlsia espaf.ola ^ í í ^ s j ^ * 

I J S , S e s c u l t u r a l e s a l e m a n a s 

• I 

i O x i a c l r c s p l á s t i c o s c a e l " W l n t e r s - a r t e n . c i é B e r l í n , a r t e y toelleza 

B B B B B B B a a 9 B B a B B a B S B B B B a B a B B S B B E B 8 E B B B a B E B E B a B S B S B B a a B f l a B B B B H S B B a 3 E B S £ S S E S S B B B E B E B C 9 S S S B S I 3 E I 
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SANTO DEL DIA: — I.a Ascensión del Sefiory santos Qrefforlo V I I I y Dionisio 
Sale el Sol a las i'H mañana.—POnese a las 6'12 tarde.—Salo la Luna a las 3"-12 madrugada .—Púnese a lasSOT tarde 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l p e n o s o i n c i d e n t e 
N o f a l t a b a m á s , p a r a a c a b a r de d e 

s a r r e g l a r eso de A f r i c a , q u e n u e s 
t r o s g e n e r a l e s se l i a r a n e n t r e s í a 
c i n t a r a z o s . 

E s p a ñ a h a v e n i d o c o n t e m p l a n d o c o n 
a p e n a d o s o j o s e l d e s b a r a j u s t e r e i 
n a n t e en e l a f e r d e l p r o t e c t o r a d o , e n 
m a l h o r a c o n f i a d o a n u e s t r a s d é b i l e s 
f u e r z a s . 

H e m o s v i s t o l a l o f a l f a l t a , l a a b 
s o l u t a c a r e n c i a e n n u e s t r o s p o l í t i c o s 
de u n c o n c e p t o c l a r o de n u e s t r a m i 
s i ó n e n G u e l a y a y Y e b a l a . 

O b s e r v a m o s c o n p e s a d u m b r e l a d e 
s o r i e n t a c i ó n , e l e m b a r u l l a m i e n t o , l a 
a u s o n c i a de c r i t e r i o s fijos en l a a l t a 
C o m i s a r l a . 

V e m o s , acaso p o r r e f l e j o de t o d o 
l o a p u n t a d o , i a poca f o r t u n a de n u e s 
t r a s a r m a s , l o p o c o y m a l q u e se h a c e 
y l o n a d a q u e so a d e l a n t a en l a l a b o r 
"de p a c i f i c a c i ó n . 

?(os f a l l a b a , p a r a c o l m o do a m a r -

g u r a s , e l c s p e e l á c u l o de l a s r i v a l i d a 
des , de l a s l u c h a s i n t e s t i n a s — e x i s -
tenles_ desde hace t i e m p o , p e r o que 
h a s t a "ahora se h a b í a l o g r a d o v e l a r — , 
y y a n o s lo o f r e c e n l o s m á s o b l i g a 
dos a d e r r o c h a r r e c a t o y p u d o r . 

E l i n c i d e n t e S a n j u r j o - R i q u e l m e es 
p e n o s í s i m o , es d e s c o n s o l a d o r . 

E s p a ñ a n o l o s h a m a n d a d o a l R i f 
p a r a que p e l e e n e n t r e s í , s i n o p a r a 
que c o m b a t a n j u n t o s c o n t r a e l m o r o . 

E s p a ñ a n o q u i e r e que S a n j u r j o v e n 
za a ñ i q u e l m e , n i R i q u e l m e a S a n j u r 
j o , s i n o que a m b o s d e r r o t e n a A b d -
e l - K r i m . 

E s p a ñ a n o puedo c o n s e n t i r d u e l o s 
y d e s a f í o s de u n g e n e r a l s u y o c o n 
o t r o , o c o n u n c o r o n e l , s i n o e l de t o 
dos s u s g e n e r a l e s y c o r o n e l e s c o n e l 
R a i s u l i , que , m i e n t r a s n o s o t r o s n o s 
r o m p e m o s l a c r i s m a , s o n r í e y se a b a 
n i c a s a t i s f e c h o . 

Palacio *' la Beoeíaiaí 
ffíAi'J COMUNIDAD 

Ds la presidencia 
El «eflor Pulg y Cadafalcli al recibir a 

los periodistas cnni ' jn icóics que entre los 
aouerdos tomados pov el Consejo pe rma-
nenle figurabul los de hacer constar en a^-
ta la» m u « » t r a s de sentimiento a los A y n n -
tamieislas de Tarragona y Coaslanti por las 
desgracias ocurridas el p r ó x i m o pr.sado do
m i n i o en la carrera de a u t o m ó v l l e » . 

Rc . ' inéadoBe a los acoWcntes, d i jo e l 

presidente que si en h u b i e n contado coa 
ua buen se rv ido como el que la Manco-
muoidad t en ía instalado en el trozo de j a 
rretera que le cor respond ía , - las noticias de 
las desgracias hublentn circulado m á s r á 
pidamente y hubieran sido auxiliadas las 
v í c t imas . 

T rn ín la Mancomunidad instalados t e l é 
fonos a cada dos k i l ó m e t r o s y uno que ha
bía sido instalado en las tr ibunas tuvo que 
ser desmontado por d i spos ic ión de los em-
nlcados del cuerpo de T e l é g r a f o s , por no 
haber sido cumplido el requis i to de inspec
ción. 

El Consejo a c o r d ó auxil iar a las f a m i 
lias de las vic t imas. 

EN E L F O M E N T O DEL TRABAJO 
NACIONAL 

Contra los nuevos pro
yectos tributarios 

En ct Fomento del Trabajo Nacional sj 
c e l e b r ó ayer larde una Asamblea de Wirij 
cantes e industriales para tratar de los p r j l 
yectos t r ibutar los d e l min i s t ro de HaciemiJí 

Asist ieron representantes de todas 133 e*l 
tidades e c o n ó m i c a s y numerosos produe^ 
res I I j. 

Explicado po r el presidente, senor Sai 
el objeto de la r e u n i ó n y d e s p u é s ct ':" 
lieoho uso de la palabra los señores lí"" 
Llopls , Cual . M a r f i l y Garriga M .-- • 
•jes combatieron con dureza los p r o j e í ^ 
• i c l sellor B e f g a m í n , fueron aprobadas I 
ac lamac ión las siguientes c o n c l u s i i w . 

Pr imera. Esboner ante el Go!3Ícr?' ' .L 
!os proyectos t r ibutar ios sometidos . • 
bac lón ds las Cortea no .son algunos 
ellos aceptables, por. Injustos im-?. • .1 
rados otros, impracticables los ^l:;3•. ¡ ¡ ,3 
rccie'ndo enormemente el trabajo Y 1 • 
d u c c i ó n y consiguientemente el coste 

Segunda. Pedi r en su día al ,stn.nds0r'Jj 
que no ha podido lograrse en el ^ • ' ^ f ; a 
que se digne abr i r una amplia ln ro - ' r | ( , - | 
oral y p ú b l i c a para evponerlo, razo"-1 
demostrarlo. .n 

Torcera. Hacer p ú b l i c o que n " 
tativo quo rn ieníxas la {jrovincla ' l l 
lona aporta recursos »1 EsUdo pnr ;¡1I(,nel 
bitante cantidad de cerca de 3i)o '"o, ¡^1 
de pesetas, entre ellos 42 ml ' ' ' l n ' ^ i n d i i l 
puesto d " ut i l idades, 21.800,000 po' 
I r i a l y 14.200,000 por ter r i tor ia l . "a ' ' .anfl 
tores t r ibutar ios que contribuyan • » 
dades que no corresponden a su rm 

Cuarta. Manifestar que no p"*% 
l inuar gravitando todo el P e s 0 , ' ndü'—j 
t r l b u f i r l o sobre el comercio y i» ' j apcr1 

Se a c o r d ó , finalmente. reP!'!^ioDC5 
de las fu«r¿as vivas y repMsentacione 
lamentarlas d o l p a í s . 
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L a s d e c l a r a c i o n e s d e B e r e n -

g u e r n o p u e d e n s e r c i e r t a s 
La Prensa publica tales declaraciones de l 

general Berenguer, alto cumisario de K.spaña 
«n Marruecos, que es de esperar sean des-
jn 'nl idas. 

.SJ creemos posible que e l general Beren-
suor, mil i tar en aotividad, ouu rnaudo rrenie 
• i enemigo y representante de !>pa&a en el 
lorreno d ip lomá t i co , haya manifestado a la 
ijPrensa opiniones personales, que 861a a l Qo-
v i T n o puede decir, para que é s t e las aprue-
:t)a o bien le sust i tuya a él si no hay culnci-
dencia de cri ter ios. Nosotros tenemos la se
guridad de que e l general Berenguer conoce 
demasiado las circunstancias en las cuales 
'se encuentra, para formular opinión, pues se 
expondría a que se le nini ieara que dis

poniendo él de cerca de 150,000 hombres y 
.•pulieres ampl l s imis , mejor que formular 
.opiniones s e r í a l l .Var a cabo sus proyectos. 
£ s imposible que e l general Ucrengunr se 
liaya expresado acerca de la repa t r i ac ión de 
;laA tropas con comentarios acerca de los 
«fectivos en la zona francesa. Demasiado sa
be el general Berenguer que la z<jna f r a n -
< i es de 500,000 k i l óme t ro s cuadrados; la 
Buestra^ de 25.000. Francia ocupa eflcaimen-
*e más do 80,000 k i l ó m e t r o s cuadrados. Es-
. j - •!'• i . escasamente unos 10,000, y es m u -
:«ho decir. Francia tiene » 0 , 0 0 0 » o ¡ d a d o s ; 
iEspaña. 150,000. Es imposible creer que Be
renguer haya dicho que "siendo iguales las 

t íona», se necesitan iguales efect ivos", pues 
'«erla Injurioso para 61 suponer que ni conoce 
los ofectlros de Lyauley, ni el mapa de M a 
rruecos. 

Tampoco no debe ser cierto que Bcren -
pior hay» hecho consideraciones acerca de la 
¡obra de colnnixaclón que "ahora" rebo rca-tiznT E s p a ñ a , pues equ iva ld r í a a decir 
q^o "ahora" es cuando él mls-no ha leído el 
t a lado do 1912, que creaba el propio cargo 
cus ocupa desde hace varios años . Bespccto 
a acción colonizadora, habiendo ocupado va
rios años e l cargo de alto comisario, es lógico 
tjue hable do " l o que ha hecho" y no de 
" i " que... deberla hacerse. En efecto; Fran-
tia tiene en plena explo tac ión agr íco la unos 
'40.000 k i l ó m e t r o s cuadrados; nueslros altos 
eomisario» — no aludimos a Berenguer — 
f o lian logrado impedir especulaciones de 
í r r o n o s do cu l t ivo , pero tampoco han pro-
J o n d o la exp lo tac ión a g r í c o l a intonsa y ra
cional ni de unos pocos k i l ó m e t r o s cuadra-
«ft*. Francia ha solucionado el pnbleraa del 
AiUisiro y de la propiedad de las t ierras y su 
•^n.iniisión. Nosotros nada parecido. Si te
s ó n o s completa seguridad de que e l general 
«•T.^ngucr no se na expro.-.ido sobre u l e s 

• Jwslloncs, como indica la Prcusa, menos 
•un lo creemos respecto a s i n supuestas con-
6 ''raciones sobre el r é g i m e n m i l i t a r y c l -

Kn efecto; Berenguer lee y se entera 
las oplnlcnes, actitudes y actuaciones de 

«os nlem'mtos africanistas; por lo tanto, no 
^"" le suponerse que diga que cj elemento 

El timo de las casas 
baratas 

Í
, , ^ Comisión designada de entre los per-

« d o s para depurar responsabilidades so-
O-M' r ^seandaloso h c h o del quo venimos 
. fndono8, se r e u n i ó con los acreedores 

v .eTan 1o» materi- 'Vs a dichas obras, 
i , , •0 ' ú l t imo» q u e ' V r o n satisfechos de 
' P'-siea a c t u a c i ó n do los asociados y ofre 

''n, dar toda clase de facilidades a los 
^ 'idicad-is. 
^ • ' a co rdó reunirse de nuevo y en esta 
«T'nn0 aZ Presentar4n los planos de los t e -
chVi í ^P*88 estas gestiones las l l eva rá a 
v . , i J , Comis ión dentro de la mayor b re -
'«'Jad posible. 
¿ ¡ . gSoe'edad ee l eb ra r i r e u n i ó n general el 
ea'i. H , ' I " 0 eursa en el domici l io de la 
Primer CoiMlo de l Asalto, 58. pr incipal , 

^ a¿ to e m p e z a r á a las diez de la ma-

c lv i l " d e b e r á asesorarse y capacitarse del 
problema de Marruecos". Es demasiada e v i 
dente para todos que ha habido y existen 
en E s p a ñ a elementos civiles africanistas que 
desde largos a ñ o s vienen s e ñ a l a n d o a todos 
lo quo deb ía haberse hecho en Marruecos 
para que nuestros sacriflolos no fueran es
tér i les y para cumpli r la misión colonizadora 
que nos indicaban los tratados. Basta para 
ello leer la Prensa, las conclusiones do los 
cuatro Congresos africanistas, los aolos de 
propaganda do pene t r ac ión comerolal y pacl-
uca, etc., etc., llevados a cabo' por civiles 
sin sueldos ni recompensas. Ante lo hecho 
en Marruecos y lo que ellos declan que de
bía hacerse hay no pocos que opinan que 
caos elementos civiles africanistas e spaño le s 
d e b e r í a n recibir la misión de "asesorar" a 
los que actualmente dir igen en la zona es
pañola de Marruecas. En el nuevo presupues
to que se presenta se calcula de los 320 m i 
llones de gastos para M a r r u e c o » unos veinte 
a lo sumo en gfastos ú t i l e s r productivos, 
puertos, caminos, escuelas, colonización ( I ) , 
29.000 a expans ión comercial ( I I I ) y los 
300 restantes a gastos mil i tares. Sin nece
sidad de "ser asesorado", puede aOrmarse 
que de los 320 millones de gastos debe r í an 
consagrarse 200 a carreteras, caminos, puer
tos, imp lan tac ión del protectorado, a cargo 
de funcionarios competentes quo asesoren a 
las autoridades moras, fomento de faellida-
des comerciales, etc., y 120 a gastos m i 
litares», l e g r á n d o s e la d i sminuc ión de é s t o s 
copiando lo que hace Francia. De todo esto 
estamos seguros que Berenguer, como h o m 
bre cul to y capaz, e s t á convencido, y que, 
por lo tanto, son falsas las manifestaciones 
quo so le a t r ibuyen. 

Serla conveniente, para evitar Incidentes 
y molestias, como en casos recientes, que el 
Parlamento v o l a r á una ley especificando: El 
mi l i ta r con mando que haga declaraciones 
respecto a lo que deb ía hacer el Gobierno o 
el Parlamento s e r á sust i tuido iomediata-
mentc y castigado disciplinariamente. El que 
critique 'a ac tuac ión del Gobierno o del Par
lamento p a s a r á a s i tuac ión de retirado 6 de 
reserva, sin perjuicio de otras sacclones. 

Tcrminarcinus manifestando nuestra segu
r idad de que el general Berenguer no ha pre
sentado uno de los dos r e g í m e n e s mi l i t a r o 
civi l como superior al otro. Eso no es da su 
Incumbencia y él es demasiado capaz y cons
ciente de sus responsabilidades de toda í n 
dole para no evitar que se discuta acerca de 
ello, part icularmente en lo referente a la 
época da su propio mando en Marruecos, t o 
m á n d o l a como ejemplo. 

De todos modos, repetimos una vez m á s 
que croemos al general Berenguer comple
tamente ajeno a las manifestaciones que se 
le a t r ibuyen estos días en la Prensa, Vario» 
motivos nos impulsan a opinar as í . 

S A l . V A D O n COUBELbA ALVAREZ 
l̂ -m M M M M > ! W > » ••¿'.3-3 M 

• z 
L a s 

Detenc ión . 

Ha sido detenido Juan L leonar l Casas, 
condenado por amenazas desde el a ñ o 1917, 
cuya causa I n s t r u y ó el Juzgado de Atara
zana» . 

Lo» ba rbe ro» . 

El Sindicato de barberos y peluqueros de 
Barcelona ha acordado presentar a sus pa
tronos las siguientes b a s e » de t rabajo : 

P r imera . Aumento de Jornal de 50 a 70 
pesetas. 

Segunda. Recabar el derecho de admit i r 
p rop ina» . 

Tercera. Abr i r los establecimientos a las 
nueve de la m a ñ a n a , cerrarlos a las dos de 
la tarde hasta las cuatro — tiempo de I r a 

comer — y volverlos a cerrar a las ocho di 
la noche. 

Cuarta. Obse rvac ión r igurosa del des
canso dominical. 

Convocatoria. 

Se convoca a los empleados do o s p e o l á e n 
los púb l i cos a la r eun ión general del M o » 
tcpfo (aniversario de su f u n d a c i ó n ) , q u 
t e n d r á lugar el domingo, a las diez do U 
m a ñ a n a , y a las onoo de segunda convoca' 
tor la , en el local social (Guardia. 12, prinoi 
pal) para la ap robac ión del estado de cue» 
tas. Implantar mejoras en el mismo y asua 
tos aUmiui-slralivos. 

• :•. Á . ••• — — M ... . .-» 

Más corrección 
Ayer tarde, a las sel» a p r ó x l m a d a m e n t o 

se I n t e r r u m p i ó la corrienlo en varias lineai 
tranviarias. 

Esto nada tiene de particular. Es un casf 
de fuerza mayor que el pasajero es el pri
mero en reconocer. 

Do lo que protesta el pasajero es de U 
desa tenc ión que, en ta l caso, es objeto poí 
parte de a l g ú n empleado de la Compañ ía . 

En la l inca do San Andrés , el pasajorl 
Pedro Moreno, habitante en la callo do U 
Industria, 476, l.«, 1.*, al cabo de diez mi-, 
ñ u t o s de paral ización del servicio sol lc i t i 
del cobrador n ú m e r o 1.5-SO la devoluc ión do 
importe del pasaje, a lo que el cobrador n i 
se opuso con ta l se lo ordenase un supe
r io r para declinar toda responsabilidad ai i t i 
l a Compañ ía . 

E l pasajero fué en busca del jefe de l i 
nea, al que log ró hallar, y cuando espcrabl 
verse atendido en su demanda, v ióse tra
tado, s e g ú n nos ha manifestado, en forml 
por d e m á s destemplada e impropia do todf 
empleado cuyo principal deber es atcndci 
las quejas justas. 

L u t pasajeros protestaron Indignado» del 
proceder del empleado. 

El servicio q u e d ó restablecido a los cua
renta minutos de faltar la corriente. 

El conflicto 
de las carnes 

Se nos suplica la Inserc ión del s i g u l e n t í 
suel to: 

" L a Cooperativa do cortantes La RegU' 
ladera, ante los rumores de los cuales la co
mis ión municipal de Mataderos y Mercadoi 
se ha hecho eco, s egún nota ofleiosa publ i 
cada, ha de manifestar p ú b l i c a m e n t e quif 
a esta entidad no se la deja sacriflear poí 
cuenta y suministro de los aespachos do sui 
asociados a pesar de venirlo solicitando re
petidamente, de tener despachada por la A l 
caldía la au to r i zac ión debida, do tener cont 
t i tuldo el depós i to de ga ran t í a r e g l a m e n t a r á 
y disponer de ganado, que, para evitarso ma
yores d a ñ o s , lo tiene que reexpedir para el 
abastecimiento de otras localidades. 

Esta entidad, legalmente constituida. pue< 
de organizar una matanza do doscientas ter
ne ra» y cincuenta bueyes, como promedU 
diario, s in alterar el precio de las carnes j 
con grandes probabilidades do proceder a s\ 
abaratamiento dentro de un p e q u e ñ o per lodt 
prudencial de t iempo, siempre que se le au
torice sacrificar antes de que determiaadoi 
elementos interesados en mantener la anor
malidad en el abasto no lo d l i lcu l len , ocasio
nando alteraciones flcliclas en los puntos d i 
p r o d u c c i ó n . 
• Es de suponer que las autoridades no s i 

v e r á n coaccionadas a autorizar n i n g ú n au
mento, aunque se las pretenda crear a l g ú n 
conflicto, puesto que con la Inmediata dis
pos ic ión de quo se sacrlflque libremente en 
los mataderos de esta capital y la a d m i s l ó t 
do carnes f o r á n e a s quedarla Barcelona com
pletamente abastecida de carnes vacunas 

cuando menos, no siendo menos factible i» 
• o rgan izac ión do carnes lanares, a cuyo efec-
• to la Cooperativa « s u arbitrando r á p l d a m e l 
í to e l e m e n t o » . '• 
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P o l i t i e a e x t r a r a j e r a 

L a s e l e c c i o n e s f r a n c e s a s 
H a n t e r m i n a d o , d e s p u é s de u n s e . 

g u n d o e s c r u t i n i o p a r a l o s " b a M o t a -
g e s " , las e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s f r a n 
c e sa s . " L a E p o c a " , de M a d r i d , a n u n 
c i ó , c o n l a acos tun iDrad-A i g n o r a n c i a 
de l o s c o n s e r v a d o r a s e s i i a ñ o l e s , e l 
t r i u n f o de l o s c o n s e r v a d o r e s f r a i i e o -
ses, s u p o n i e n d o q u e e l B l o q u e N a c i o 
n a l h a b í a b a t i d o a i B l o q u e de l a s i z 
q u i e r d a s . L a p o l í t i c a de l c e n t r o , c o n 
o r i e n t a c i o n e s a l a d e r e c h a , c o n t i n u a 
b a e n F r a n c i a , s e g ú n " L a E p o c a " , a 
j u z g a r p o r l a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a , 
l e s . 

Y a e s t á n c o m p l e t o s l o s r e s u l t a d o s , 
y e l m i n i s t r o de! I n t e r i o r , es d e c i r , e l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , h a dado 
l a s c i f r a s de l o s e l e g i d o s y de s u s 
filiaciones p o l í t i c a s . E s u n b a l a n c e 
q u e n a d i e n a r e c t i f i c a d o y s o b r e e l 
que se h a n l e v a n t a d o t o d a s l a s s u p o , 
e i c i o n e s q u e o f r e c e l a p a l p i t a c i ó n elec 
t o r a ! . L a s c i f r a s s o n t e r m i n a n t e s . 

E n n u e s t r o c u a d r o e s p e c i f i c a m o s 
l o s p u e s t o s que ' e n í a n l o s p a r t i d o s 
a n t e s y d e s p u é s de l a s e l e c c i o n e s : 

A n t e s D e s p u é s 

Conservadores. . . . 123 
Republicanos m o d e r a d o s » 244 
Republicanas <ié Izquier 

da (Centro) 530 
Radicales 439 
Republioanos socialistas. . . 65 
Socialislas 6S 
Comunistas 21 

107 
232 

507 
468 

69 
82 
29 

E s d e c i r , q u e t o d o s l o s p a r t i d o s 
c o n s e r v a d o r e s , m o n á r q u i c o s y r e p u 
b l i c a n o s , p i e r d e n : l o s c o n s e r v a d o r e s -
m o n á r q u i c o s y a c c i ó n l i b e r a l , 16 p u e s 
t o s ; l o s r e p u b l i c a n o s m o d e r a d o s , o 
sea l a E n t e n t e R e p u b l i c a n a , 12 p u e s 
t o s ; l o s r e p u b l i c a n o s de c e n t r o , o 
" r e p u b l i c a i n s de g a u c h e " , 23 p u e s t o s . 
E n c a m b i o , t o d o s l o s p a r t i d o s de i z -
q u i e r d a g a n a n p u e s t o s . E l b l o q u e de 
i z q u i e r d a s , f o r m a d o p o r r a d i c a l e s , r a 
d i ca l e s s o c i a l i s t a s y r e p u b l i c a n o s s o 
c i a l i s t a s , o b t i e n e n u n a g a n a n c i a de 
28 p u e s t o s ; l o s s o c i a l i s t a s n o c o m u 
n i s t a s , g a n a n 14 p u e s t o s , y l o s c o m u 
n i s t a s , o c h o . 

N o c o n s t i t u y e n esas g a n a n c i a s y 
esas p é r d i d a s u n a v i c t o r i a n i u n a d e 
r r o t a d e c i s i v a s , p e r o s í u n "gHisse-
m e n t •& gaucho ." . E l B l o q u e N a c i o n a l , 
c o n t o d o s u é n f a s i s p a t r i o t e r a y s u s 
a s p a v i e n t o s a n t i . b o l c h c v i q u e s , h a s i 
d o q u e b r a n t a d o p o r l a s i z q u i e r d a s , 

acusadas , p o r h a b i l i d a d e s p o l í t i c a s , de 
p e r d o n a r a A l e m a n i a y de c o q u e t e a r 
c o n Ru^sia. Y s i l a s e l e c c i o n e s p r o v i n 
c i a l e s c u F r a n c i a , c o m o e n E s p a ñ a , 
n o c o n s t i t u y e n u n a v e r d a d e r a c o n s u l 
t a p o l í t i c a , m a r c a n , u n a t e n d e n c i a a 
r e j n i b l i c a n i z a r l a p o l í t i c a f r a n c e s a 
« o n t r a el B l o q u e N a c i o n a l , i n c o l o r o y 
p a t r i o t e r o . 

Comisión mixta del 
Trabajo 

Ha sido r e r a i ü d o a la Alcaldía el 
documento- •tsau 

La ponencia especial de mulias J 
Comis ión mix ta del Trabajo en el f n L ? 
de Barcelona, encargada de lograr e i ™ j 

4piirm.;nlo de los acuerdos toma.los rem 
lo al horario de apertura y cierre de 
lablecimientos mercantiles, ha recibido di3 
rentos quejas de los eomerciaii'.es veca 
de los Encantes, que se consideran nei-iiiJ 
cados, porque mientras a éltoa se les Mi 
a cumpli r el horario acordado para todo] 
comercio de esta ciudad con carácter obi 
patorlo. los vendedores instalados en ]i 
Encantes disfrutan de uua liborlad de hoil 
r io que lesiona enormemente sus inicress 

Creyendo la Comis ión mixta muy IUSIJSI 
dignas de a t e n c i ó n las referidas quejas f 
que no hay razón alguna para coaseatlr té 
s i tuac ión de pr ivi legio a favor de iltii 
vendedores, ha tomado el acucrilo de íl 
girso a la Excma. Corporac ión de su din 
presidencia, de cuya autoridad dependa 
para pedirle que dicte las ordenes oporluB 
obligando a cumpl i r de una manera eslrf 
la y absoluta los acuerdos de horario tom 
dos por esta Corpo rac ión oficial que, col 
se ha dicho anteriormente, son obligalorli 
s e g ú n el decreto de su constitución, ~ 
todo el coibercio de Barcelona. 

L o que, por considerarlo de juslicia, 
espera conseguir del Bxcmo. Ayuntamieil 
de su digna presidencia, cuya vida guaa 
Dios muchos a ñ o s . 

Bareeléaft 22 de Mayo de 1922. — 
magistrado p rea iden í e , Felipe Gallo. 

Excmo. seflor m a r q u é s de Alella, alca* 
presidente del Ayuntamiento de BarceloM 

EN E L PALACIO DE A R T E MODERNO 

Inauguración de la Ex
posición Internacional 

de Automóviles 
Ayer tarde se I n a u g u r ó en el espacli so 

Pelado de A r l e Moderno del Parque de 
Monl juicJ i . que por cierto se ab r í a al p ú 
bl ico , la tercera Exposic ión Internacional de 
a u t o m ó v i l e s . 

Asist ieron a la ceremoaia oficia! el a lcal 
de, el gobernador c i v i l , e l capit&n general, 
los presidentes de la Mancomunidad y D i 
p u t a c i ó n y una r e p r e s e n t a c i ó n muy nutr ida 
de nuestros organismos populares. Recorda
mos lo» nombres de los diputados p rov in 
ciales sefiores GuaCabcn» , B o l l l l y Matas, 
Jaueana, Nolla, Giró, Abadal y Háfols y loe 
de los concejales, sedores BaSle. Roure, 
Sabater, Massot, Junyent , Nadal, Cararach, 
O l t v é ü a y G a b a n ó . 

Asis t ió t ambién un crecido n ú m e r o de 
Invitados, festaba, entre é s t o s , lo mejor y 
lo m á s distinguido de la sociedad barcelo
nesa, abundando las damas y s e ñ o r i t a s . Ea -
eontr&base asimismo all í , en pleno, el Co
m i t é organizador de la Expos ic ión , i n t e 
grado por los sefiores don Gaspar R o s é s . 
don A r t u r o Luis Etizalde, don J o s é C i u 
dad, don Manuel F. Creus. don I l e r n ó n Gnu-
sash, don Marcelo KU'in, dou R a m ó n L l u s s á , 
don Jaime Roca y don Harry Walker , todos 
los cuales, jun to son el secretorio, nuestro 
buen amigo seflor Masferrcr , no cesaron 
de prodigar « t ene lnnes y exquisiteces. 

P.ecorrleroa los reunidos todos los "stands", 
haciendo grandes elogios de las Instalacio-
Bes, y , al terminar el recorrido, el presi
dente del Comi té , scOor Bosés , dió las g ra 
cias e todos por el entusiasmo y la ayuda 
prestada al certamen, conte í tAndole , con f ra -
ees de fel ici tación y aliento, el alcalde. 

No pudo el acto ser m á s sencillo ni r e 
sultar, por otra parte, m á s s impi t ico , pre-
« I s sa i en l e por su sencillez y seriedad. 

SE CELEBRAilA MARAÑA 

El homenaje a la vete
rana actriz Mercedes 

Abella 
Se ha fijado ya la fecha en que se ha 

de celebrar, en Romea, la func ión dedicada 
a la decana de los actrices catalanas, que 
por su avanzada edad vive ret irada de la 
escena, d e s p u é s de haber cult ivado durante 
60 altos la escena catalana. 

Dicha función se c e l e b r a r á mafiana, por 
lá noohe, tomando parte la homenajeado, 
que cumple en dicho d í a sus 75 afios, des
p id iéndose del púb l i co «n el mismo esce
nario donde obtuvo sus mayores éx i tos , en 
compafiia de aquellos gloriosos artistas Paca 
Soler, Calallna M l r a m b c l l , León Fontnva, 
Acisclo Soler. Federico Fuentes, Jaime V i r -
g i l i . Hermenegildo Goula, etc. • .v. 

T o m a r á parte en la función de la home-
nr.jeaila el r s ' n i iü actor Enrique B o r r á s , 
quien r e p r e s e n t a r á su ganiál "Mano l l c " de 
"Terra Baixa", acompaf tándole la d i s t ingu i 
da pr imera actriz de su compafiia M a r í a 
v ü a . 

Se represen t a r i el drama de Pi tarra . " E l 
ferrer de t a l l " y el acto segundo de la obra 
de Guimi-rá "Ter ra Baixa1'. , 

En " E l ferrer de t a l l " r e p r e s e n t a r á el 
inajestuoso papel ds "senyora baronesa" la 
riomenojefida, eon el concurso de la com
pafiia del teatro Romea, que tan « e e r t a d a -
menle dirige el e t íúncn te pr imer actor E n 
rique J i m é n e z . 

En " T e r r a E n i i a " t o m a r á n par le Enrique 
B o r r á s . Joaauln Montero. Domingo Aymerle , 
Enrique G u i t a r í . Vicente Bsroqul . Antonio 
Mar t i , Francisco F e r n á n d e z y las sefio-as 
M a r í a Vila . M a r í a Morera, Matilde Xatar t y 
Esperanza Ortie. . 

A CE la fiesta han sido invitadas las a u t o - t 
ridides eatalanps, alciüiio y presidentes me t 
la M í / i c o r a u a i d a d y D i p u t a c i ó n . * 

CA PI T U L O DE RATERIAS 

Los discípulos de Cac| 
Una mujer domicil iada en la calle 

Fcrlandina, 33, 2.°, ha denunciado que 
un momeato en que sub ió al dumioiuo 
una vecina, al volver a su habitación ee el 
con t ró con la puerta del piso abicrla í Si 
de uno de los cajones do la cómoda le 
taban 75 pesetas y varias alhajas que en | 
mismo guardaba. 

Per sospechas de que fuera uno de 
aulures de la eus t racc ió . i , fué dcl1cm<1,,1. 
ind iv iduó que se encontraba en la P"1 
d«l piso pidiendo limosna cuando voiMuj 
é! la i lueña del mismo. 

— Ki vigi lante nocturno del Pase0 
Fabra y Puig dió ayer mafiana el alto » u 
individiios que le infundieron gospccn»| 
que iban cargados con unos sacos. 

Estos, lejos de obedecer las "¡'""' 'r ' , 
del vigilante, apelaron a una franca w 
abandonando los sacos. M 

E l vigilante hizo c o n t r » los eofP""á 
tres disparos, sin herir a ninguna ( 

Los sacos conleni íui dos ea"lavf- ,,JD0| 
nejos y un palo, que, eomo es de -"V 
p r o c e d í a n del "pispen" . . . , , -1 

— A denuncia á- Antonia Hora 
detenido Paulino Ssmpere Maestre. 

Se le oeusa de haber sus t ra ído " ' 
nunclanto de su demlo ihü , Hospu*^ 1 ••..J 
una sort i ja de oro, una esciena u'''VlU 
metal con una mt-neds de 25 Ir-
30 p é s e t e s r a BaeUSss. „ . nljqui 

— Por haber eoapeCado ^a» 
de escribir, valorada en 350 p e ^ - T , ' u , 
piedad de J o s é Vi la , fué delcDldo 

— En un t r anv ía de la '¡"'v' aLméí̂  
valación le suslrajcron a R.an!';'-<, rjc. 
Salvador un reloj y unft retU'na ^ 
lepados «n 700 pesetas. , . Í,Í^ 

— Pedro Singla ha dcnunmdo « „ , 
dro Baz in L ó p e z . acusáBdole it« n - ^ , 
tufado 12 plumas estilogranca'- . 
quina de taladrar. . r:¡9R .w< 

— En un t r anv ía de los ''p.^-jiuj 
oez le qui taron a Luis R0™^." riot^T 
cartera que llevaba conlemenoo | 
tos. un bi l le te de 60 pesetas y 
tas en plata. 
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onlra 
L A CONTRIBUCION M U N I C I P A L SOBRE LOS « C L A R E S SIN EDIFICAR — jOJO, CON-. 

T R I B U V ENTES 1 

xrv 
E l «rbl ' .r lo anual sobre los solares urbanos 

s in edlflcar — como comprendido en los ar
t í cu lo s 136 y 137 de la vigente ley m u n i 
cipal y autorizado por U ley de 12 de Junio 
d t 1911, por el proyecto de exenr4oncs l o 
cales de 16 de Ju l io da 1918 y por la leyl de 
presupu«#U>3 de 29 de A b r i l de 1920—. en 
• u calidad de cont r ibuc ión especial, cons t i tu
y e « n a exacc ión perfectamente legal, s iem
pre que so exija a tenor de lo dispuesto en la 
• l ud ida ley de 12 de Junio de l 9 l l y ea su 
reglamento de 29 del mismo moa y alio. 

Pero el Ayuntamiento de Barcelona c s U 
fuera de la ley para cobrar este arbitrio, por 
no haber previamente suprimido el impuesto 
4e¡ Consumos, de conformidad a lo precep
tuado por e l ar t iculo 6* de la mencionada 
ley de 12 de Junio de 1911 y por la real 
orden da 19 do Ju l io do 1919. 

Asimismo el ot'bro do dicho a rb i t r i o cons
t i tuye una exaeoióo l lag. i l porque nuestra ad
m i n i s t r a c i ó n municipal no ha cumplido p re 
viamente a ta Implantac ión dol mismo, con 
los indispensables requisitos exigidos por el 
• r t i c u l o 71 del m e n t a d o reglamento ds 29 
da Junio do 1911 . 

A d e m á s , e l cobro de ta l arbi tr io, en Bar 
celona, en la m a y o r í a da los casos se v e r i f l -
ca en forma i l ega l , ya por no tener formado 
«1 pad rón reglamontarlaraontc, ya por no pre
sentar los recibos al cobro dentro del eo r ro» -
poadlento ejercicio eeonAmlco, ya por e x i 
g i r el pago del arfeitiio de muchos solares 
« x a n t o s del mismo, s e g ú n el repetido regla
mento ds 29 de Junio de 1911 . 

Que los administradores da loa Intereses 
municipales hasta e l presento no han formado 
el pad rón de previa exigencia j u r í d i c a para 
poder cobrar legalmente el mencionado ar
b i t r i o sobre los solares sin edificar; que los 
r e e a u d a d o r e » del mismo raras reces presen
tan a lo* contribuyentes e l recibo es t iempo 
reglamentario, y quo con mucha frecuencia 
« x l g e a con apremio — y aún embargan — 
e l pago del expresado a rb i t r io do solares ex -
oeptaados por las dlsposiolonca legales... todo 
esto es ya del dominio públ ico . 

De entre los muchos casos de esta Indole 
quo tenemos reeogldos citaremos uno de los 
m á s recientes, que reviste snms gravedad. 

para quo n u e s t r o » lectores m á s fác i lmente 
en puedan formar concepto de loo audaces, 
c lo téos y a rb i t r a r io» procedimientos recau

datorios que" empican ios spenteB de nuestro 
dilapidador y amoral Ayuotamionlo. antes de 
exponer aquel caso estimamos oportuno trans 
cr ib i r Integro el ar t iculo 23 del mencionado 
regl^Aento do 29 de Junio de 1911, qua es 
el ún ico quo en el derecho escrito vigente 
regula esta éxaeolóa munlslpal. Dloe asi : 

Se o n t ó n d u r á por solares, a lo» efeotos 
del arbi tr io, los terrenos que tengan esto ca
r á c t e r con arreglo u las disposiciones qua re
gulen la con t r lbuc ióo terr i tor ia l , ricueza u r 
bana. En consecuencia, se c o m p r e n d e r á n c o 
mo tales los terrenos ertincabfes cnolavados 
en el t é r m i n o quo tengan uno o m á s de sus 
lados formando linea da facbeda en una o 
varias v í a s púb l i ca s , urbanizadas en todo o 
en parto, o sea aquellas en quo es tén m a u 
lados o so presten todos los surviclos m u 
nicipales, o, cuando menos, los do " a l u m 
brado, afirmado del pavimente y enointado de 
aceras". En la» grandes extensiones de te
rreno tjao por »u s i tuac ión y rondtoionea 
q u e d m comprendidos en la definición do oolar 
no se c o n s i d e r a r á como ta l , a los efectos 
contr ibu livoa. m á s que la faja d« terreno Un
dante con la via públ ica en un ancho que 
no p o d r á exceder do la longi tud de la linea 
de fachada. 

No obs ta rá p a m su cons ldorac íón como so
laros el quo existan construidos en lo» t e 
r r i n o s cober t i zo» , tinglados, secadores, pabo-
lloues u otras obras aná logas de oarác tur p r o 
visional, ni el que se destinen a depós i tos de 
maderas, encierro o pasto de ganados, o 
cualquier ot ro aprovechamiento agr ícola 
pseaarlo, siempre que e s t én enclavados en la 
zona urbanizada en los condiciones referidas 
anteriormente. 

Lo» jardines anejos a las viviendas "no 
t o n d r i h la condic ión de solares", a tenor de 
lo prescrito en el articulo 9.» dol real decreto 
de 5 de Enero de 1911. . . " 

El ar t iculo 32 reza as i : " E l pag» do este 
arbi t r io se h a r á siempre por rec ibo» ta lo
narios, y n i n g ú n propietario. euy« cuota 
anual exieda de 25 pesetas, p o d r á ser o b l i 
gado a satisfacerla do una vez." Transcr ip
ción que también estimamos ds u t i l idad para 
los contribuyentes. 

En el p róx imo arl lcnlo expondremos el 
a l u d i d » caso, ouo constituye un delito c o m 
prendido en lo's a r t i cu lo» 223 a 227 del v i -
gante Código penal. 

m í a R:: " l a ouaikio sa presentase en dicha | 
casa para retirar sus ropas y l lov j rsa .v. 
equipo, solicitó y obtuvo, ol <iia ^ do Fe
brero p róx imo pasado, en la Oclegación d'-1 

Vigilancia dol distr i to do la Oonoepolón 
que ie anompaflara ua guardia de seguri -
dad, servicio para el que fuá designado doo 
Juan C s i r a t a i í Poas, quien so p roscu tü 
acompasado de Bmlna y de un mozo de 
cuerda llamado Mat ías M i r o t ; en la puor ía 
d o l cuarto donde la ¡noul l ina dol piso, do-
fia C u l t e r í a Goy, Impidiu ia entrada, lo qt. 
or iginó cuestiones non la Emil ia . 

L legó don Almanaor. quien supuso, sla 
fuudamento, que ol guarola estaba repren
diendo a su madre, y le l lamó br ibón, 1 • 
que mot ivó répl ica del guariiia. al que se 

En la Audiencia ta r m p l r z a p ú b l i c a y un camión au tomóv i l 
conducido por Francisco T o r r a » Jover. ó s t j , 
con sn VehlQulo, d ló un golpe al oarro, m o 
tivando quo so espantara ta oaballorla y 
cayera al suelo el conductor del carro, 
atropellando dloho carro a d o ñ a Sabina 
Nar t Mnsó , que falleció a eonssoueneia de 
la» lesiones r e fe r ida» . 

El Jurado emi t ió veredicto ds Inoulpabi-
l idad y la Sala absolvió a l procesado. 

BEAALAMIENTOS P A R » MARAÑA 
AUDIENCIA T E R H I T O n i A L 

Bala pr imera . — Norte . Menor ouanlfa. 
Don J. Venal» contra don M . I H l a r l ; Con 
cepc ión . Mayor cuan t í a . Don S. Ráfols y 
Cortina eontra don Juan Sani Jarque, 

Sata segunda. — Audiencia. Pobreta. Don 
Alfonso Bernal eontra don El íseo M a r t í n e z ; 
Birce loneta . Pobreza. Magín Montserra t 
Maapofi» contra don 3o»é P u l g ; V l c h . M e 
nor « r a n t l a . Don J o s ó Soler contra don Jo -
b» Han» y o t ro . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S e o d ó n pr imera . — Andioneia. Abusos 

doshocestos. Eusebio Juan ( Ju rado ) . 
Sección segunda. — Oesle. Tenencia de 

explos ivo» . Magín M a r l m ó n Vidal ( Ju rado ) . 
Sección tercer*. — Lonja . Tentativa, de 

•S'sinato. Salvador Sanoenoh ( Ju rado ) . 
Sección c u i r l a . — Nor t e . Robo. Salva

dor Cuello ( J u r a d o ) . 

VISTA DE CAUSAS 
Secc ión tercera. 

Homloiiflo por fmprudoncta. — Sobro ! M 
mez do la maflana del 19 d » Jutlo rio 1921. 
J " * u u * M o por U r l » n ij» P j j a - ^ h . - a *i ptítt 4» C o l ó a ua t n o v u ^ ua w r r u d » 

Beooión cuarta. 

Abuso» deshonoetog. — A puerta cerrada 
se ce l eb ró e l j u i c i o eontra Emil io Dalcase» 
Estrada, acusado de dicho deli to. 

El veredioto fu* do Inculpabilidad y la 
Sala abso lv ió al procesado. -

SEÑALAMIENTO DS UNA IMPORTANTE 
VISTA 

S s t á seSalada para el 1 * de Junto ta v i s 
ta de Is causa seguida contra el guardia l e 
seguridad Juan Ca'rratalá Pons por bomiot-
dio de don Almanzor Uarcia Goy. 

Las conclusiones del flsoal, sefior M e 
dina, son como siguen; 

Emil ia Torr lsco Solé vivía amancebada 
oon don Alraanxor G i r ó l a Goy en el d o m i -
• í h o de é s t e y da su rasdrs, calle de Glocr, 
n ú n t e r a 60. 1.*, 2.*, Ue osla capital. P a r í 
gr i tar U* j l o t a n o i u qua {mtof tdamwt* te* 

aba lanzó preteniliuudo alioicarlo op r imién 
dole con las manos el cueDo. no obstante 
lo cual el guardia p re tend ió calmarlo, y co
mo Al.nanzor. siguiendo en su ag res ión , I n -
tenlasa d i nuevo cebar las msnos al ounl!--. 
üul guardia, é s t e , con la pistola qua llevalic 
bizo tres disparos contra don Almanzor, &i 3 
que hir ieron do» de ellos, causáni io lo he r i 
das neoesariamenlo m o r í a l o s , mientras el 
tercero do los proyocli lcs, desviado da su 
d i recc ión , lesionaba a doña Qui lcr ia Goy > 
a Carmen Camps, con her ida» quo cura
ron a lo» 29 y 27 días de asistencia f acu l 
tativa. Eatlma auo existo un delito de ho 
micidio y dos ao lesiones, siendo aplicable 
el ar t iculo noveno. Kniiendo que eipnourrca 
la» c i r cuns tanc ia» primera y tercera del ar
t iculo octavo; y sulloita la pena de cuatro 
afios, seis mese» y tres dius de presidio oo-
rreooional. accesMias, costas e Indemniza
ción de 10.058 pesetas a doSa Uuiterla Goy 
y de 54 pesetas a la Camps. 

La defensa, quo curra a cargo del l e 
trado sefior Garda Torael , solicita la abso
luc ión do su patrocinado, por tratarse da 
un caso do legitima defensa completa. 

Se v e r á en la secc ión cuarta ds esta A u 
diencia. 

POR LOS JUZOACOS 

Dilloenola». 
El Juzgado de la Baroeloceta. secretaria 

de don Bienvenido P a s t ó , Ins t ruyó durante 
sus horas do guardia veinticuatro diligen
cias, habiendo ingresado en los calabozos 
del Palado de Justicia do» detenidos. 

L s s u s t i t u y ó el ¿leí Oeste, secretarla de 
don J o s é Alemnny, al qua hoy r e l a v a r á el 
del Nor te . 

L» creyaron elfunto, pero r e 
sulta un " v i v o " . 

Contra John Schofleld, ex cajero de la 
Sociedad a n ó n i m a Alfredo l l e rbc r t , ha sido 
presentada por é s t a una denuncia po r es
tafa. 

En un establnoimiento de bafios de esta 
capital fuéron halladas en Agosto ú l t i m o 
las ropas de dloho individuo, y habiendo 
é l desaparecido de la ciudad, so c r eyó que 
se hab ía ahogado; pero luego, al examinar 
los l ibro» de caja, se vló que e l eilado su 
je to habia hecho objeto a la Sociedad de 
una estafa ds 15.000 pesetas, por lo qua 
se sospoohó que lo del naflo hab ía sido una 
treta para eludir responsabilidades. Recien
tes Indiolos parecen confirmarlo asi y p e r 
miten oroor que e l John Schpfleld e s t á ea 
Inglaterra . 

Desapa r i c ión . 

Dofia I r ase Benages Monfor t ha denun
ciado al Juzgado de guardia q a « e l domin
go, por la mafiana ealló del domici l io su 
esposo, Juan Vidal Rofaste, de S i afios 
y natural da Estorr i de Ar.eu í L é r i d a ) , el 
oual posee un taller da c o n s t r u r e l ó n de ca
rruajes en la carretera de Casa A n t ú n e i , 
sin que haya vuelto a sahar nada de é l . 

La denunciante teme que lo hava ocu
rr ido una desgracia. 

Una proplstarla o r n o hay tan**». 

E l gobernador e ivú ha romil i . lo al l l s c i t 
Una denuncia presentada po r el Inquilino do 
una casa de ta cal le do Valnnola, oonlra la 
propietaria da la mi»m». Calamanda R u 
bio, viuda do Mas Bagá , a la oual acua» de 
ejercer toda cla^e tia ooaeclones. al objeto 
de lograr que abandonen a q u á l l c s ta v i -
v la t t l a . 

E l Juigado da la Coocepc tóa b u l r u l r á 
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L a A s c e n s i ó n d e C r i s t o 

S o n m u c h o s l o s c a t ó l i c o s q u e c o n 
f u n d e n l a " A s c e n s i ó n " c o n l a " A s u n 
c i ó n " . C r e e n a l a b u e n a d e D i o s l o 
q u e l a I g l e s i a l e s p r o p o n e , s i n p a -
r a x s e e n p a l a b r a s y c o n c e p t o s , y c o n 
f u n d e n y b a r a j a n l o s d o g m a s y c r e e n 
c i a s q u e es u n a d e s d i c h a . 

L a f i e s t a de h o y , l a A s c e n s i ó n , se 
r e l l c r e a l a s u b i d a a l o s c i e l o s de 
C r i s t o d e s p u é s de s u r e s u r r e c c i ó n . 
L a A s u n c i ó n se r e f i e r e a l a s u b i d a a 
l o s c i e l o s d e l a V i r g e n M a r f a e n c u e r 
p o y a l m a . N o es d o g m a de í e , p e r o 
s í c r e e n c i a g e n e r a l , c o r r o b o r a d a p o r 
m u c h o s s a n t o s y e s c r i t o r e s e c l e s i á s 
t i c o s . S a n M e l i l o n a f i r m a q u e l a V i r 
g e n f u é e n t e r r a d a e n G e t s e m a n í , y 
q n e h a b i e n d o v e n i d o S a n t o T o m á s a 
J u d e a , q u i s o v e r e l s e p u l c r o de l a V i r 
g e n y a l a b r i r l o se l e e n c o n t r ó v a 
c í o y c o n t e n i e n d o s ó l o l o s s u d a r i o s . 
O t r o s e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s a f i r m a n 
q u e M a r f a m u r i ó e n E f e s o v e i n t i t r é s 
a ñ o s d e s p u é s de r e s n c i l a d o C r i s t o . 
P e r o v o l v a m o s a l a A s c e n s i ó n . 

E s d o g m a , de f e q u e n o p u e d e r e 
c h a z a r n i n g ú n c a t ó l i c o y c a s i d e t a r 
t a i m p o r t a n c i a c o m o l a r e s u r r e c c i ó n 
q u e le s i r v e de ba se . P a r e c í a l ó g i c o 
q u e C r i s t o , d e s p u é s d e r e s u c i t a d o , se 
p r e s e n t a r a a n t e l o s f a r i s e o s y s a c e r 
d o t e s q u e le c o n d e n a r o n de b u e n a f e , 
c r e y é n d o l e u n p u r o h o m b r e , u n i m -
p o s t o r o u n f a n á t i c o i l u m i n a d o , p u e s 
e s t o , a u n q u e s ó l o h u b i e r a a c o n t e c i d o 
u n a v e z , h u b i e r a s i d o e l a r g u m e n t o 
m á s f o r m i d a b l e y c o n v i n c e n t e d e s u 

; d i v i n i d a d . P e r o n o l o h a c e a s í ; s ó l o 
l e v i e r o n l o s m í e t e n í a n i n t e r é s e n 
d e c i r q u e l o h a b í a n v i s t o . L a M a g d a 
l e n a , l o s d i s c í p u l o s de E u s a u s , l o s 
a p ó s t o l e s c o n g r e g a d o s e n e l c e n á c u l o 
y n a d a m á s . C r i s t o , d e j á n d o s e v e r e n 
e l t e m p l o o en u n a p i a r a p ú b l i c a , h u 
b i e r a a r r a s t r a d o a s u fe a t o d a l a 
J u d e a . 

N o c o n s t a c o n c e r t e r a e l l a p s o Ua 
t i e m p o q u e t r a n s c u r r i ó desde l a r e -

j s u r r e c c i ó n de J e s ú s h a s t a s u s u b i d a a 
l o s c i e l o s . Se d i c e q u e c u a r e n t a d í a » , 
c o m o se p u d o d e c i r u n a s « m a n a ; n o 
h a y base a l g u n a h i s t ó r i c a n i e v a n 
g é l i c a q u e l o c o n f i r m e . A d e m á s , C r i s 

t o r e s u c i t a d o n o v u e l v e a h a c e r v i d a 
c o m ú n c o n s u s d i s c í p u l o s ; s ó ! o se l e s 
m u e s t r a d o s o t r e s veces a m o d o de 
a p a r i c i ó n , s i e n d o l a m á s e m o c i o n a n 
te a q u e l l a e n q u e t r a t ó d e c o n v e n c e r 
l a i n c r e d u l i d a d d e S a n t o T o m á s . 

D u r a n t e t o d o a q u e l t i e m p o n o lf ' 
v i ó n a d i e m á s , p u e s « i a s í h u b i e r p 
s i d o l o s e v a n g e l i s t a s se h a b r í a n a p r e 
s u r a d o a r e c o g e r e l o a s o y a c o n 
s i g n a r l o e n s u s e v a n g e l i o s , p u e •• 
c u a n t o s m á s t e s t i m o n i o s de l a r e s u 
r r e c c i ó n h u b i e r a , m e j o r . P e r o l o d o 
q u e d ó d e n t r o d e c a s a , e n f a m i l i a , c o 
m o s i d i j é r a m o s , y e s t o n o d i s i p a l a s 
d u d a s de l a c r l t i e á i m p í a . 

— P e r o s i n o h u b o m á s t e s t i g o s de 
e s t a m a r a v i l l a — d i r á a l g u i e n — q u e l o s 
d i s c í p u l o s , e s t a r á n c o n t e s t e s y u n á 
n i m e s e n e l n ú m e r o de a p a r i c i o n e s 
y e n l o s s i t i o s e n q u e t u v i e r o n l u g a r . 

P u e s n o , s e ñ o r ; t a m p o c o h a y 
u n a n i m i d a d e n t r e e l l o s s o b r e e s t a 
m a t e r i a . S a n M a t e o h a b l a de u n a a p a 
r i c i ó n , S a n M a r c o s y S a n L u c a s de 
dos y S a n J u a n de t r e s ; s e g ú n S a n 
M a t e o y S a n J u a n , se a p a r e c i ó e n G a 
l i l e a ; s e g ú n S a n M a r c o s y S a n L u 
cas , e n J e r u s a l é n y s u s a l r e d e d o r e s . 
E n t r e J e r u s a l é n y G a l i l e a h a y l a f r i o 
l e r a de t o d a l a S a m a r l a . ¿ N o m e r e c í a 
l a p e n a u n h e c h o t a n t r a s c e n d e n t a l 
q u e s e h u b i e r a n p u e s t o de a c u e r d o 
l o s e v a n g e l i s t a s ? Y s i n o se p u s i e r o n , 
i es q u é h a b l a r o n de e s t o "de o í d a s " » 
y n o f u e r o n t e s t i g o s " p r e s e n c i a l e s ? . . . 

¿ C ó m o e r a e l c u e r p o r e s u c i t a d o de 
J p s ú e ? N o se p u e d e d e f i n i r c o n c e r 
t e r a , p o r q u e m á s r e v i s t i ó l a f o r m a de 
u n f a n t a s m a , c o m o c u a n d o so a p a r e 
c i ó a l o s d i s c í p u l o s q u e p e s c a b a n ; 
o t r a s veces p a s a a t r a v é s de l a s p u e r 
t a s c e r r a d a s , c o m o r e f i e r e S a n J u a n , 
y o t r a s c o m e , y S a n t o T o m á s l e m e 
te l o s dedos e n s u s l l a g a s . 

E n fin, sea de e s t o l o q u e q u i e r a , 
e l c-.so es q u e n a d i e , a b s o l u t a m e n t e 
n a d i e , v i ó a J e s ú s r e s u c i t a d o m á s q u e 
s u s d i s c í p u l o s . i Q u é t r i u n f o , g r a n 
D i o s , s i l e h u b i e r a n v i s t o H e r o d e s , 
P i l a t o s o l o s s a c e r d o t e s I H e c h o t a n 
s e n c i l l o h u b i e r a c e r r a d o p a r a s i e m 
p r e l a b o c a a l o s j u d í o s y e l c r i s t i a 

n i s m o se h a b r í a e x t e n d i d o p o r toda 
P a l e s t i n a ; s i n o b s t á c u l o a l g u n o . 
. L l e g a el m o m e n t o de l a A s c e n s i ó n 
y C r i s t o a b a n d o n a l a t i e r r a . ¿ C ó m o ? 
D e c u a t r o e v a n g e l i s t a s , s ó l o dos , San 
L u c a s y S a n M a r c o s , q u e n o f u e r o n 
d i s c í p u l o s d e J e s ú s , n i l o v i e r o n j a 
m á s , r e f i e r e n es te s u c e s o de es ta m a 
n e r a . 

S a n L u c a s ( c a p . X X I V , v e r s . 5 1 ) : 
" Y a c o n t e c i ó q u e m i e n t r a s l o s ben 

d e c í a se a p a r t ó d e e l l o s y e r a l levado 
a l c i e l o . " 

E s t o e v a n g e l i s t a n o d i c e q u i é n Is 
l l e v a b a a l c i e l o , n i de q u é m o d o . 

S a n M a r c o s ( c a p . X V I , v e r s . 19)" 
ló a l g o m á s y d i c e : 

" Y e l S e ñ o r J e s ú s , d e s p u é s q u e les 
h a b l ó , f u é r e c i b i d o a r r i b a e n e l cielo, 
y e s t á s e n t a d o a l a d i e s t r a de Dios . " 

E s m u y l a m e n t a b l e , m u c h o , que la 
s u b i d a de C r i s t o a l o s c i e l o s l a re
f i e r a n s ó l o dos p e r s o n a s , p r e c i s a m e n 
te l o s que n o l a v i e r o n , y , e n cambio, 
S a n M a t e o y S a n J u a n , q u e e s tuv ie 
r o n p r e s e n t e s , h a n d e j a d o e n e l s i l en 
c i o l a s u p r e m a d e s p o d i d a de Cr i s to . 

S e g ú n S a n M a r c o s , l a a s c e n s i ó n no 
l a p r e s e n c i a r o n m á s q u e o n c « d i s 
c í p u l o s , q u e e s t a b a n s e n t a d o s a la 
m e s a , t e n i e n d o J e s ú s q u e a t r a v e s a r el 
l e c h o d e l c e n á c u l o , y , s e g ú n San L u 
cas , l a a s c e n s i ó n f u é a c a m p o raso y 
n o e n J e r u s a l é n , s i n o e n B e t a n i a , que 
e s t á a u n o s c i n c o k i l ó m e t r o s de dis
t a n c i a de d i c h a c i u d a d , y , s e g ú n se 
d e s p r e n o e d e l r e l a t o de e s t e evange
l i s t a , l a a s c e n s i ó n t u v o l u g a r la m i s 
m a n o o h e d e l d í a q u e r e s u c i t ó el Se
ñ o r , y p r u e b a a l c a n t o . 

J e s ú s se a p a r e c i ó a l o s d i s c í p u l o j 
q u e i b a n a E m m a n s a l a n o c h e c e r ; al l í 
c o m i e r o n y se f u e r o n a J e r u s a l é n ; da 
E m m a n s a J e r u s a l é n h a y c u a t r o ha-
r a s l a r g a s de c a m i n o ; a l l í c o m i e r o n y 
h a b l a r o n l a r g o r a l o ; de a q u e l lugar 
s a l i e r o n p a r a B e t a n i a , q u e . como ya 
h e m o s d i c h o , e s t á a c i n c o k i l ó m e t r o s 
de J e r u s a l é n ; de m o d o q u e cuando se 
v e r i f i c ó l a a s c e n s i ó n d e b í a n ser 
d o s o l a s ( r e s de l a m a d r u g a d a 

¿ P o r q u é S a n J u a n y San Mateo 
n o h i c i e r o n s u b i r a C r i s t o a los cie
l o s ? P o r q u e , t e m e r o s o s a n t e la i"03 
de l l e v a r a l c i e l o a u n s e r s u p r e m o e 
i n f i n i t o r e v e s t i d o de c a r n e humana, 
c a l l a n y l o d e j a n e n t r e noso t ro s , cj 
p r i m e r o b a ' s l a e l fin de l m u n d o y ^ 
s e g u n d o d e j a l a c u e s t i ó n s i n r e s o -
v e r , t e r m i n a n d o s u e v a n g e l i o ce 

1 

El favorito del público p o p s u esmerada elab( 
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Táodo ' I n c o h e r e n l c , s i n d e c i r n o s d ^ n -
de q u e d a J e s ú s y s i s u b i ó o n o s u b i ó 
a los c i e l o s . Y fué u n a l á s t i m a , p o r 
que es ta e s p e c i e de D a n t e j u d í o , de 
i m a g i n a c i ó n t a n b r i l l a n t e , c o m o d e 
m u e s t r a GU A p o c a l i p s i s , h i a b r í a h e 
cho do es te s u c e s o u n a d e s c r i p c i ó n 
m a r a v i l l o s a . 

L o c i e r t o es q u e l a f e e n l a A s c e n 
sión es de n e c e s i d a d e n l o s c a t ó l i c o s 
para s a l v a r s e y q u e n o h a y m á s r e 
medio que a d m i t i r l a so pernal de q u e 
dar f u e r a de l a I g l e s i a -

L o a p u n t a d o a r r i b a es l o q u e l a c r í 
t ica r a c i o n a l e i m p a r c i a l v e e n es te 
m i í t o r i o . P e r o s o b r e l a h u m a n a r a 
tón , d é b i l y finita, e s t á l a s u p r e m a 
potencia de D i o s , a n t e l a c u a l h e m o s 
de i n c l i n a r n o s f o r z o s a m e n t e . 

F R A Y G E R U N D I O . 

D e p o r t e s 
P O O T B A L L 

Hoy vamos a asistir al acontecimiento f u t -
iollstieo del afio. Di f íc i lmente podHL p r e -
Mntarse una ocas ión como la que br inda e l 
f. C. Barcelona con el encuentro Saint M l -
rren-Notts County. Oponer un equipo es
cocés a uno i n g l é s es obra que só lo el B a r 
celona podía acometerla, el ó n l c o que d l s -
pone de los elementos indispensables para 
itenturarse a tan magna labor. 

La medida de lo que s e r á este par t ido nos 
la dan las autorizadas palabras de Steve 
Bloomer, el c é l e t r e c r i t i co i n g l é s : " L a Dnnl 
de la Copa Inglesa es indudablemente uno 
ie loe grandes acontecimientos tu tbo l i s t l eos ; ftro. sin embargo, e l g r an d ía para todos 
es cuando Escocia e Ing la te r ra se encuen
tran frente a frente r o m o Internacionales. 
• Por qué? Pues porque entonces es cuando 
ailden sus fuerzas las dos pr imeras po t en 
cial f u t b o l í s t i c a s " . Huelgan nuevas cons i 
deraciones. 

Del arbitraje de este encuentro e s t á en -
M-'gado el competente referee M r . Edwards, 
««ya ac tuac ión tantos elogios ha merecido 
de la cri t ica. 

El F ú t b o l Club Barcelona ha ofrecido 
•a mapnlllco t rofeo para que se lo disputen 
"> dos clubs contendientes. 

• • • 
El pasado domingo contendieron en el 

•"upo del Centre de Sports el notable p r l -
•ef bando del C. D . Europa v una selec-

í de los clubs sansenses Intpr-?ans . 
match t r a n s c u r r i ó con g ran c o m p c l l -

•"n. siendo presenciado por una gran m u -
«nedumbre,. h que sa l i ó altamente oorapla-
«ia de la labor realizada por uno y o t ro 
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El ecore a r r o j ó un resultado Anal de dos 
goals a uno, favorable, a los cansenses. con-
segnidos todos durante el p r imer t iempo. 

Para esta tarde a n ó n c l a s e ot ro Interesan
te encuentro entre el notable p r imer equipo 
del C. D . J ú p i t e r y ot ra fuerte se l ecc ión de 
los clubs coligados Internacional F . C. y 
Centre de Sports. *í 

El match se j u g a r á t a m b i é n en el campo 
de este ú l t imo , teniendo como de cos tum
bre . Ubre entrada en el campo las sefloras 
y s e ñ o r i t a s . 

• • • 
A beneficio del M o n t e p í o y Caja de la Vejez 

' e l e b r a r i la Unión Obrera del ramo del a z ú 
car e l día Í 8 del actual en el campo del 
C. D. Europa, a las tres y media de la tarde, 
bajo el siguiente p rograma: 

Dos grandes partidos de fú tbo l . 
Pr imero . A las tres y media, Conflters 

contra Hepostcrs, se dlsp 'utar in once va l io 
sas medallas, donativo de la Mercant i l Ca
talana. 

Segundo. A las cinco, los potentes equ i 
pos C. D . Eoropa contra P. C. M a r t i nene, 
arbitrado por el ex c a m p e ó n Luis Kefié, d is
p u t á n d o s e una magnifica copa de plata, do
nativo de la casa Lay ton . 

CARRERAS D E CABALLOS 
Esta tarde se disputa el gran Stecple-

Chasc, prueba dotada con 9,500 pesetas de 
premios y con un recorr ido de 4 k i l ó m e 
tros y medio. 

Suficientes son estas condiciones para ha
cer de esta carrera la prueba de o b s t á c u l o s 
m á s importante del programa, no habiendo 
otra que r e ú n a dichas condiciones. 

Durante los tres aflos que se viene co
rr iendo, ba sido siempre la q u e m i s ha I n 
fluido en el entusiasmo del púb l i co y que 
ha dado lugar a recorridos llenos de emo
ciones. 

Confirmando la not icia que dimos d í a ? 
pl ta l de una Sociedad popular h íp ica , pode
mos a ñ a d i r que se c e l e b r a r á una r e u n i é n . 
en uno de los salones que en el hote l Co
lón tiene la Sociedad do Carreras de Caba
llos, que galantemente ha sido cedido por 
é s t a con dl rho objeto. 

A esta r e u n i ó n pueden á s i s t i r todos los 
aficionados y su objeto es nombrar una Co
mis ión que lleve a la p r á c t i c a los vastos 
e Interesantes proyectos que abrigan los i n i 
ciadores para e l mayor fomento de las ca
rreras de caballos. 

He a q u í el programa de hoy ; 
Premio Pastisson. 1.300 pesetas. 1,600 

metros. 
Premio Hospltalet . A reclamar. 3.000 pe

setas. I . ÍOO m e t r o » . 
Premio Saigon. 2,500 pesetas. 2,400 me

tros. f̂ t£S': 
Oran Steeple-Chase. 9,500 pesetas. 4,500 

metros. 
Premio Prsncol l . Val las . Handlcap. 2,500 

pesetas. 3,000 metros . 

^ , ~ TIRO 
En el P o l í g o n o del T i r o J íaclonal se ce

lebró e l dominj ío el anunciado eoniuiao da 
Uro del Grupo Deport ivo de la Caja de A h o 
r ros . . . en el ouc se disputaba l i t/reclosa 
Copa P. de Casanova, donada por '¡i p r o 
tector del grupo, don Plrmo da Casanova. 

Esto preciado trofeo fué dlsputadfelmo 
entre los excelentes tiradores s e ñ o r e s Po l -
gar, Panlo y R o d r í g u e z . Asimisnm hubo l a 
cha e m p e ñ a d a en los d e m á s premios de la 
compe t i c ión , quedando la c la í lOcación es
tablecida como e i r u e : 

1 , Antonio Panlo, 54 puntos ; 2, J u v e n -
l ino Polgar. 5 3 ; 3, M . R o d r í g u e z , 5 0 ; 4, 
E. Díaz, 4 5 : 5. J . M a r t í n e z , 43 : 6, J . L l -
zondo. 4 1 ; 7, R. Gomptc; 8, J . T o u l l o t ; 9 
M . Barncrta; 10. J. Carrascosa; 1 1 . P. O l i 
vera ; 12. M . H e r n i m l c z ; 13, M . F é b r e g a s . 

Los disparos eran diez (arraa l ibre d» 
g d e r r a ) , de los cuales solamente se c o n 
taron los seis mejores para la clasiflca-
ción 

PICHON 
La Asociac ión de Cazadores de Catalufia 

c e l e b r a r á esta tardo en su campo de Uro 
de Las Corts un gran concurso de campeo
nato, con el siguiente programa: 

. Pr imero. A las dos y inedia, poule de 
prueba. 
• Pichones 1 

Entrada 20 pesetas 
Handlcap. 
Segundo. A las tres, r i fa y subasta de 

escopetas. 
-Tercero . A las tres y media, campeonato 

de la Asoc lac 'ón de Cazadores de C a t a l u ñ a . 
Pichones 15 
Entrada 50 pesetas 
Distancia.; 24 metros 
Tres ceros excluyen. Derecho a igualar. 
El pr imero g a n a r á 1,500 pesetas y m c -

•ialla de oro. 
El segundo. 500 pesetas y medalla de 

lata 

Proverbios chinos 
No busques para viajar caballo m u y co

rredor, sino muy andador. El correr , cansa. 
Bl andar, no. 

Donde haya doce mujeres haz el a m i r a ta 
m á s hermosa y m á s envidiada. Te h a r á caso, 
aunque só lo sea para hacer rabiar a las 
once. Luego le h a r á n a t i el amor las once 
para hacerla rabiar a ella. 

B 
Las chinas vao vestidas de pies a cuello 

y las igorrotas desnudas de cuello a pies. 
Entre los igone tcs no hay vicio. Entre los 
chinos no hay v i r t u d , i Cómo deducir el g r a 
do de moralidad do un pueblo por las varas 
de lela de los vestidos de sus mujeres? 

N A M Í - T A N Q 

• S i 

en s u s g p a n a ^ s C a v a s q u e p o s e e e n H a ^ o . 

i N O S D E R I O J A - C O Ñ A C F A R O 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

I m p u n i d a d p a r l a m e n í a p i a 

Y este t i n l e g í t i n » m m g , míalo, que debe e o o r i n i X M w . » f f»J 
buBBo. h i j o » D a r c e l o n T E T ú * S 

ejemplo para «uoes lvas m a n i f e s ^ l ' 
que loa e l e m e n t o » que I n o r a n i 5? 

E l I n c o n v e n i e n t e m á s g r a v e q u e se 
p u e j e d e r i v a r de l a b s u r d o a e n l i d o en 
q u ^ la " G a c e t a " e n t i e n d e l a i n m u n i 
d a d p a r l a m e n t a r i a es e l de l a i m p u 
n i d a d c u q u a p u e d a q u n d a r l a a c t u a 
c i ó n de l o s c i u d a d a n o s r e v e s t i d o s de 
u n m a n d a t o l e g i s l a t i v o . 

N o h a b l e m o s d e l a t r o p e l l o , d e l a t a 
q u e m . v e r i a l , q u o y a d i j i m o s q u a de 
e l l o s d e b i e r a n e s t a r p r o t e g i d o s t o d o s 
lo s c i u d a d a n o s s i n e x c o p o í o n . L i m i t é 
m o n o s a c o n s i d e r a r l o que so l l a m a 
c o a c c i ó n m o r a l y n o s d a r e m o s c u e n 
t a de q u e . s i e n d o d i f i c i l p r e c i s a r H 
l i n e a d ó n d e e m p i e z a y d o n d e a c a b a 
l a c o a c c i ó n , el p u e b l o c o r r e e l p e ! l -

¡ j r o de n o p o d e r n i c e n s u r a r l a a c 
t u a c i ó n de s u s r e p r e s e n t a n t e s e n e l 
P a r l a m e n t o . N o h a b r á m a n e r a de c r i 
t i c a r los a&tos de u n d i p u t a d o , n i 
s u s e l e c t o r e s p o d r á n e x i g i r l e q u o 6B 
a t e n g a a l a o r i e n t a c i ó n q u o l e va l i t J 
l o s s u f r a g i o s . T e n d r e m o s q u a l i m i 
t a r n o s a v e r c ó m o n u e s t r o s r e p r e s e n 
t a n t e s , u n a vez e l e g i d o s , h a c e n l o q u e 
t i e n e n p o r c o n v e n i e n t e , s i n c o n t a r p a 
r a n a d a c o n s u s e l e c t o r e s . E s l o q u o 
sucedo e n l a p r á c t i c a ; p e r o es l a m e n 
t ab l e q u e , t e ó r i c a m e n t e y o f i c i a l m e n 
te , l a i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a p u e d a 
c o n v e r t i r s e e n u n a a n t i d e m o c r á t i c a 
i m p u n i d a d . 

E n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l A u t o m ó v i l 

B a r c e l o n a p r o g r e s a , 

t r a b a j a y v e n c e 

T r i u n f o q u e c o n s t i t u y e u n a e n s e ñ a n z a 

He do empesar oonf»8ando que ayer, al 
abandonar el Palacio de Ar to Slodemo de 
la fu tura ExpoBlcliin d » Indostrlaa E l é c t r i 
cas, estaba intensamente emocionado.. . 

Seni l como nunca, el orgul lo de haber 
nacido en la pr imera capital del M e d i t e r r é -
neo, en esta ciudad, «n que la Naturaleza 
prodig4 sus dooes y que ayer d e m o s t r é 
una vez m i s que cuando sus hijos quieren 
hacer las cusaii bien, las hacen mejor que 
en par te a lg t 'n* . . . 

No es, pues, de extraflar quo las gentes, 
p o s e í d a s del m á s p a t r í é t l o o entusiasmo, c o l 
maren de elogios a los Incansables organl -
aadores del segundo S a t é n Au tomóvi l . y « 
quo ellos, con su d o s l n l e r é s , «u actividad 
y su perseverancia, aoababan de apuntarse 
e l m i s formidable de los é x i t o s ; u a éx i to 
que es de los qua m i s honor haca a nues
tra ciudad querida, puesto que revela lo 
mucho y bueno q u » aqu í puede hacerse 
cuando se trabaja pensando unloa y « x c l u -
sivomeote en »l I n t e r é s c o m ú n , y , por lo 
tanto, al margen de las mis i r t as o peque-
flaces p o l í t i c a s . . . 

Ks U n « n o r m e , tan gigantesco, tan I m 
ponderable el t r iunfo oonaeguldo por nues
t r a b e n e m é r i t a Cimera Sindical de l A u t o 
móvi l , que toda gra t i tud es pooa ante la 
e s p l é n d i d a labor que acaban de llevar a 
cabo sus elementos directores. 

En ocas ión del p r imer Salón A u t o m ó v i l , 
eelebralo en Mayo da 1919 en el Palacio 
de Bellas ArtAs, tiempos felices en que el 
dlner* so derrochaba a manos lionas' y se 

vend ían los a u t o m ó v i l e s a centenares, po
día aplaudirse, como hloimos, aquella es
p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n de la industr ia auto
movilista, aunque, en el fondo, jus to era 
reconocer q u » los sacrificios se ve r í an , co 
mo se vieron, sobradamente compensados. 

Pero en las momentos actuales, en que 
dicha industr ia atraviesa ua periodo verda-
deran}ente c r í t i co , no sólo por la crisis de 
economía reinante, sino por la serle de t r a 
bas que dif icul tan su desarrollo, e l cele
brar esta nueva m a n i f e s t a c i ó n constituye. 
Indiscutiblemente, un glganlesoo esfuerzo, 
tanto m i s de agradecer coando de sobra 
se sabe que no es un part icular e g o í s m o 
lo qua ha Impulsado a las casas exposltoras, 
sino «I p a t r i ó t i c o anhelo de que nuestra 
Barcelona presenta no só lo ante Espafla, 
sino ante e l mundo entero, un Sa lón A u t o 
m ó v i l digno de la m á s Industriosa, poblada 
y floreciente cap i ta l . . . 

Y a fe que lo han oonscsuldo. pues ousn-
toa han visitado las Exposiciones de « u t o -
móvi les oelcbradas hasta hoy en P a r í s , Ber
lín, Londres. Nueva York , afirmaban ayer, 
rotundamente, u n á n i m e m e n t e , que nuestro 
Salón Automóvi l no ha sido superado n i 
en grandiosidad, ni en o rgan izac ión , ni en 
n ú m e r o de casas exposl toras. . . 

Cuanto se diga acerca del magnifico as-
peeto qua o t r « o e el monumental Palacio de 
Arta Moderno, cuya á r e a es de 14.000 me
tros cuadrados, convert ido en Expos ic ión de 
Au tomóv i l e s , s e r á ciertamente pá l ido ante 
la realidad. 

m a r i Slndie.1 del Automóvi l nofSn11 
nado una vea m á s c ó m o o r « ? h r 
gran cortamon Industr ia l . •"tam 

No se olviden, pues, euantoa «« t r i . J 
po r la prosperidad de Barcelona de t i 
cho por nuestros fabricantes y repr.s.r. 
tes de a u t o m ó v i l e s , y «i a lg í i9nPc!" - ; 
exageramos, BO tiene m i s que lleia-J 
Palacio del Ar te Moderno, seguros d¿ , 
al i gua l que nosotros, q u e d a r á mam,:' 
ante la m i s esplendorosa mani fa^uST' 
ha llevado « cabo en Europa una deten 
nada Industr ia . l!rL 

El acto inaugural , que en otro luc,rl 
reseda, dló mot ivo a que se eong rcnHÍ I 
el repelido Palacio las m á s conocldu fu1 
Uia de Barcelona, y era tal la abunda» 
do mujeres hermosas, que Unbo momd 
que c r e í a m o s encontrarnos m i s qus en 
S a l ó n del A u t o m ó v i l , en el Reino de I i 
l leza . . . 

Y al consignar este gran aconteotaid 
de la vida barcelonesa, estimamos un íi 
fel ici tar entusiastamente a U Junta día 
tiva de la C á m a r a Sindical del Aatoaióil 
al C o m i t é de la Expos ic ión , qüí pr«9 
los s e ñ o r e s Ber t rand y Serra y Rosés Ái 
respectivamente, a s í como al secreUrlo 1 
neral da ambas prestlglssaa y populam 
tidadea. nuesl ro querido e Inoansabli - i 
partero en 1« Prensa, dos Narciso MasfeJ 
airna y v id» do estas Exposiciones qua ti 
contr ibuyen ni engrandeelmienlo j ffs 
bre da Barcelona. 

E l , D I L U V I O , slempro entusiasta Mil 
rador de todas aquellas obras cpis bf.il 
elen a nuestra ciudad, digna por ciertaj 
mayor suerte, dod lca r i a esto gran «r 
men automovil is ta todo el «poyo qn? 
tendemos deben prestarel cuantot 
t e l a n que nuestra Barcelona llegue a , 
par e l lugar quo leg í t imamente Is con 
ponde, que no en balde nos sobm nía 
y actividades, que si empleiramos tit 
«n empresas pa t r i ó t i ca s o en obra» it 
greso y fraternidad, o t ro serla nueslro 
spate, y muy otro t a m b i é n nuestro *" 
Blí. 

De la Universidac 
La Di recc ión general ha aprobaác j 

bramiento de maestra del pnlronw» '• 
de Torredembarra, a favor do deM 
V i l l a . 

— B l d l roc to r general h* "¡«"¡I 
previa la lerna reglamentaria, vocal 
mera enscfianxa «1 concejal de 
don J o a q u í n Val lboorat Bolg. „ 

— Los maestros don J o s é •'ORÍI\'J 
Mariano H e r v i s , de AlmacellM J ^ T 
respectivamente, previa autorliad*11-
permutado sus destinos. .MJ 

— De real orden han sido dad»? " ¡ I 
c í a s 
por su 

a la «efiora Vlgneaux de Coi 
. su labor en el profesorado 7 ' 

para la e n s c ñ a a a a , creando 0*n"°r' 
tares e Implantando ol método o» 
flania Montessorl . , . . . . 

— E l Jefe de seeción de M ™ " 
alea que se hal la vacante la » 
C a n e j í n , que debe sor provista P"' 
tores. en e s p e c t a c l ó n de dnstmo^ 

E x t r a o r d i n a r i o s u r t i d o e n a r t í c u j 

E S T A M P A D O ] 
BATISTAS, a n o pías. - CREPÉS, a pías. - ETfiMINES, a 1'50 pías. M 

T o d o s l o s a r t i e u l o s d e m á s n o v e d a d e n 

L A N E R I A , S E D E R I A y F A N T A S I A S D E ALGOD1 
p a p a l a t e m p o r a d a d e v e r a n o l o s t i e n e n e n a b u n d a n t e » i 

e s t o s A l m a c e n e s 
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El Ayuntamiento proyecta con un 
Sindicato extranjero un empréstito 
de cincuenta millones de pesetas 
para obras de la futura Exposición 

de Industrias Eléctricas 
SI bien t r a l án i lo se de cosas de nuestro 

Ayuntamiento nada puede sorprendernos, «I 
acuerdo que, se nos dice, fue ayer tomado 
l ior reglonalistas y radicales, de concertar 
con un Sicdicato amerleaou la emisiAn de un 
e m p r é s t i t o de cincuenta millones de pese
tas, c a u s a r á seguramente asombro en nues
tra ciudad. 

No sumos, en principio, adversarios del 
certamen en proyecto, no obstante su desdi
chado proceso; ppro hubiera sido preciso 
que h u b l é r a m o » perdido la sensibilidad y 
ia m á s elemental noción del deberá para 
que nos pasaran desapercibidos los lamen-
ub les errores y equivocaciones que han 
convertido el presupuesto del fu turo cer
tamen en lista c i v i l de amigos y clientelas 
política». 

A los veinticinco millones hasta ahora I n 
vertidos en la p r e p a r a c i ó n del certamen, que, 
o fuena de aplazamientos, ha perdido toda 
virtualidad, se pretende ahora por el A y u n 
tamiento afíadir la f an tás t i ca suma de c in
cuenta millones de pesetas, sin que exista 
un plan me tód ico que los Jusllflque. 

Pero, lo verdaderamente extraordinario e 

insóli to es que «e pretenda obtener dicha 
suma de l extranjero, mediatizando c..-a ello 
nuestra economía ciudadana. 

Los e m p r é s t i t o s extranjeros resultan siem
pre onerosos para la economía nacional; pe
ro cuando un país tiene su moneda con de
preciación, como ocurre en España , el per
ju ic io subo de punto, pues contribuye «I 
envilecimiento del tipo monetario nacional. 

De llevarse a cabo el proyecto de e m 
p r é s t i t o que se dice convenido anteayer, en 
principio, entre los seflores Abada! y Lerroux, 
sa ld r í an anualmente de Barcelona m á s de 
tres millones de pesetas en concepto de I n 
tereses, sin contar la cantidad destinada a 
amort izac ión . 

Tamaflo d e s p r o p ó s i t o parece ser llamado 
al fracaso; pero, t r a t á n d o s e de cosas de 
nuestro Ayunlamicnlo , todo es posible. Se ha 
logrado adormecer el esp í r i tu ciudadana y 
hasta que és te despierte no hay que (lar 
mucho en la lógica y el buen sentido, m á 
xime cuando se habla de primas f an t á s t i c a s 
para premiar a los "mencurs" del nagoclo, 
decidir a los libios y convencer a l o* rea
cios. 

e s t án disfrutando • cogta de los Intereses 
riel púb l i co . 

Y , francamente, d e s p u é s de explotar al 
púb l i co , no hay derecho a que se quiera 
lomar el pelo a la Comis ión de Mercados y 
Mataderos. 

So pe'ti que sea lodo "valor entendido". 
Que muy bien podr ía ser." 

El Municipio 
¿ U n a maniobra para que aumen
ta al precio de la cama? 

El teniente de alcalde seOor Plaja, pre-
tidente de la Comis ión de Mataderos y Mer 
cados, de acuerdo con é s l a , ha dir igido 
un oficio a la Asociación de abastecedores 
y tratantes de ganado, 11% á n d o l e s la aten-
' 6n sobre la suma « r a v e d a d que enlrafia 
el p r o p ó s i t o que le nan denunciado "ex
tra oOcialmenta" relat ivo a que el día 
31 del actual piensan suspender la ma
tanza de toda clase de reses. 

En dicho escrito se les previene que si 
«liTan realidad a la Idea s in el c u m p l i -
tnlento estricto de los preceptos legales y 
sin causa plena y absolutamente just iOca-
d*. ae Í e s i m p o n d r á , desde luego, como 
- :. wn la pé rd ida total del depós i to que 
tiene conetltuldo cada uno de los sbasle-
eedore», aparte do la mayor responsaMll-
dnd que se Ies exigir la s in contemplar io-
Jcs. por a l abandono de un servicio p ú -
biieo que afecta a todas las clases sociales. 

Para prevenir cualquier contingencia de 
'•sla clase, la Comis ión de Mataderos y M e r -
CMÍOS «a tud la la manera de que Barcelona 
no earesna de tan necesario alimento. 

Esto es una de r ivac ión del r é g i m e n actual 
ahasleeimiento y eomplemeoto de la es-

"eez y earestia que venimos sufriendo de 
«oda cuse de carne." 

Asi reza una nota que se nos enlref ió 
• V r en el Ayuntamiento. 

A esta nota, un colega pone el eomenla-
siguiente; 

" A pesar de todo ello, la Comis ión de 
« f r r a i i o s y Mstadrros se empeDa en seguir 
•la permit i r la l iber tad de matanza, que 
5» « única so luc ión posible y fácil al p r o -
bl<-ma en c u e s t i ó n . 
Com°r^U* *U <lc ,ener en e,lenta la 
_ 'miBl6n y el p ü b l í e o en general, que la 

'ikza de suspender la matanza, no ea 
kan ?u* un ^ ' P " de e'eclo del monopolio, 

impedir que se acabe e l " m o m i o " que 

Por nuestra parle, y suscribiendo el 
mentarlo transcrito, podemos afladir que se 
va cor lo y derecho a hacer aumentar de 
nuevo el precio de la carne, a cuyo fin pa
rece han llegado ya tres comisionistas ga
llegos para dar mayor f u e r » * la manio-

Veremos a ver qué pasa. 
De la famosa Información 

A la Información abierta por este A y u n 
tamiento sobre e! r é g i m e n m á s eficaz para 
el abastecimiento de carnes de la ciudad 
han acudido, como ya di j imos, numerosas 
rntldsdes de la localidad y provincias. 

La Asociación de ganaderos del reino por 
mediac ión de aa J u n U regional de Calalufia, 
ha Informado en « I sehtido de que la so
lución m á s favorable, siempre que se cuente 
con medios de transporte frigorífico, es la 
de los mercados comarcales, y a falta de é s 
tos, la c reac ión en los alrededores de la 
ciudad de us mercado l ibre de ganados, 
no dehesa, a base de un matadero moderno 
y regido por una Comis ión mixta. 

De la Oomlsión de Fomento 
La Comis ión de Fomento ha acordado: 
Invi tar al director de la Compafila de los 

ferrocarriles de CstaluCa a que dé las ex
plicaciones que crea convesleote formular 
al jefe de la Sección de Fomento y el de 
los aervielos técnicos referente a la ao l l -
el tud de dicha Compafiia para que se la 
permita comemar las obras del ramal de 
Sar r i á a San Fel lu del Llobregat, en el t é r 
mino municipal de Sa r r i á . 

Y conceder el permiso solicitado por la 
Compafiia Catalana de Tranv ías para la co
locación de vías y d e m á s obras convenlen-
tea al fimelonamiento 4el t ranvía en el t r a 
yecto abierto de la j .^*»«ngaelón de la calle 
de Balmea. 

De la da Enaancho 

Ante la Comisión de Ensanche han »id( 
formuladas las siguientes mociones: 

Del seDor Qulros : una para que se prik 
ceda a la r e p a r a c i ó n de las aceras del pase: 
de San Juan, entre los n ú m e r o s del 1 a l 31 
y del l al 30. 

Del sefior Blajot : una Interesando el e m 
pedrado de la calle de Vi l la r roe l , desde 1; 
de Floridablanca a la Ronda de San Antoni l 
y a la de Sepú lvcda , asi como de esta út 
t ima, desde la de Casanova a la de Urgel 

De los sefiores Plaja y T o m á s : una par, 
que por las oficinas correspondientes si 
practiquen los esludios necesarios para t i 
apertura de las calles del Cali y San Pedn 
Abanto, necesaria para facili tar las coinuni-
caeiones entro la es tac ión de los ferroca' 
rriles de Calalulia con ¡os t ranv ías de Sani 
a la B ó r d e l a ; y otra para que se p roced í 
al empedrado de la calle de Borre l l , entr» 
las de Tsmari t y las Corles. 

De los s e ñ o r e s San tamar í a y Palau: u n í 
Interesando el adoquinado de la callo dei 
Ferrocarr i l y la de Pujadas, entre la d( 
Mariano Aguiló y el Paseo del T r iun fo . 

Los autobuses empiezan a dar 
fe da vida. 

Ayer tarde fué inaugurado el servicio át 
autobuses, funcionando tres coches en esU 
primera linea inai'purada, míe tiene su pun
to de partida en la plaza de Catalufia v pa. 
sando por el Paseo de Gracia y la calle d< 
las Cortes, termina en el Palacio de A r H 
Moderno del Parque de Mont lu ioh . dondf 
e s t á Instalada actualmente la Expos ic ión ds 
au tomóv i l e s . 

E l precio del recorrido es de 50 cén t i 
mos. 

Como se r eco rda rá , en este asunto r e 
cayó una providencia judic ia l de embargo, 
y . aunque con t inúa en la actualidad "sub-
jud l ce" , el alcalde, entendiendo que el Juz
gado no podía mermar sus facultades para 
permi t i r el traspaso de la conces ión , ha 
autorizado la t ransforencii de é s t a a nrai 
Seriedad que al efecto se ha consti tuida 
y de la que forma parte, entre otros accio
nistas, la cas% Inglesa Vickers . 

¿Se subirá también el 
tocino? 

L a Asociación general do Tocineros de 
Barcelona nos ruega la Inserción de las s i 
guientes l í n e a s : 

"Debido a la pcrrtslente alza de prec io» 
de venta del ganada porcino, y con ob 
jeto de que la A s o l a c i ó n general de T o c i 
neros de Barcelona no se viese precisada a 
solicitar de la Junta de Subsistencias u u 
aumento en los precios de venta al de lo l l 
de loa productos derivados del cerd;), aque
lla entidad es tab lec ió un nuevo r ég imen , ea 
perjuicio de los socios y con conocimiento 
de la Comisión de Mercados y Mataderos, 
a fia de que. quedando el mercado suficien
temente abastecido, (l inninu}ese el n ú m e 
ro de rc^es que se sacrifican. . 

Para contrarresUr aquellas medidas, loa 
t r a t a n t e » de cerdos, verdaderos abastece
dores de dicho ganado en nuestros matade
ros, traen menor n ú m e r o de r e sé» de cer
da a esta capital, seguramente para que. 
aplicada la ley de la o l e r í a y de la deman
da, se produzca un aumento en los precios. 

I-a Asociación general de Toc lnc ro i de 
Barcelona, en defensa de los Intereses de 
eus asociados, como también del público c o n 
sumidor, actualmente e s l á estudiando l a 
cdopn iúa de los (.portunos medios psra que 
los tocineros comprca directamente a l o s 
productores los cerdos necesarios para su 
industria y de hecho eviten inlcnr.cdlarios, 
con lo euíü. sea en forma de cooperativa 
o en otra forma, se f e m e n t a r á el mercado 
b a r c e l o n é s , esUMeeiendo la compra en v ivo , 
a cuyo mercado p^ - . an concurrir los p r o 
ductores, va sea dlrestarnente. ya sea por 
medio dtf les Slmilcatog AKricoias." 

i T a m b i é n a lo;» abastecedores de puercos 
se les t o l e r a r á ubror a su antojo? 

i Q u é dioea loledes, eefior alcalde e I l u s 
tre Comls l in de Mercados y Mateilcrofij . 
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De la tragedia de 
Tarragona 

ESTADO DE LOS HERIDOS : LOS 
PERIODISTAS TARRACONENSES 
Y E L MOTO C L U B DE C A T A L U 
ÑA : ¡AKi V A " E S O " ! 

Aunque la m a y o r í a de los h e r i d o » haíi en
t rada en periodo de v ^ n c a m e j o r í a , excepto 
Isabel Tor rcna y M a n a Scrrnl imia, quo han 
«Icio operados, su catado us grave. 

M a r c h ó a Francia, previa au to r i zac ión del 
Juzgado, el corredor A n d r ó Lombard , que 
o o n ü u d a el aulocicto n ú m e r o 13, cuyo aio-
r&nloo, Honcl Paul , q u e d ó muer to en el ac
to . E l Infortunado Pau l tenia e l t i t u lo de 
ingeniero electricista. 

ül s á b a d o por la noclio, momentos des
p u é s do haber llegado a Tarragona, nos ente
ramos do una r e u n i ó n que acababan de ce
lebrar los periodistas tarraconenses para pro
testar do la d o s c o n s l d e r a u i ó n de que hablan 
sido objeto por parte de l o* Individuos del 
Moto Club de C a t a l u ñ a , pues les mandaron 
las contrascflaa para coupar el palco dest i 
nado a la Prensa, sin acompasar un vulgar 
B . L . M . 

Da manera, que si nuestros c o m p a ñ e r o s 
de Tarragona dcr l t l ioron a ú l t i m a hora asis
t i r a la fiesta que acabó en tragedia, f u * 
ú n i c a y exclusivamente por pesar m i s en 
ellos M deseo de cont r ibu i r al ó s l t o de un 
acto quo inli-resaba a la ciudad, que el de 
dar una digna y expresiva respuesta a los 
que trataron a la Prensa tan despectivamen
te, puoa eso de mandar una c o n t r a s e ñ a sin 
unas palabras de sa lu t ac ión o una* frases 
fia g ra t i tud por lo que h a b í a n hecho nues
tros c o m p a ñ e r o s de Tarragona en favor do 
los organizadores de la "carrera de la muer 
t e " , eiiulvalla a decir les: 

—¡Ahí va eso!. . . 
Y esa no es la forma de t ra tar a quienes, 

desde el p r imor momento, desviv ióronso pa
r a coadyuvar e s p o n t á n e a y generosamente 
a la empresa que, en mala hora , concibie
r o n los imprevisores del Moto Club do ma
r ras . 

Conste, pues, que sohran motivos para 
ratificarnos en lo dicho al Coal del art iculo 
de ayer ; es decir , que los quo organizaron 
la segunda prueba del Trofeo ArmanguiS 
deben quedarse en casa "per órnala s é c u l a 
aeculorum", 

' :•..>;—- v: - • . •. • :-
VIDA REGIONAL 

BARCELONA 

VII .APn.VNCA D E L PANADES 

Con objeto de estudiar el candente p r o 
blema social-ajfrario de la "rabassa mor t a " , 
han permanerido ocho dias en esta v i l la los 
delegados dul Ins t i t u to de Reformas Socia
les de Madr id , don Bernardo de Q u l r ó s y 
don J o s é Aragón . 

Evacuaron consultas cerca del Juez de 
pr imera Instancia del part ido, notarios don 
J o s ó Me ló , doa J o s é y don Sebastian Pards ; 
abogados sofinres Canas y Benach, y el i n -
Reniero d i rec tor do esta E s t a c i ó n EnolO-
gica, don Cr i s tóba l Mestre . 

En las o l l r í n a s del Ayuntamiento se h a 
bi l i tó una dependencia, ca la cual los re fe 
ridos delegados re r ib lc roa visitas do repre
sentantes do la F e d e r a c i ó n de "rabassaires" 
de l alto y bajo P a n a d é s , de la C á m a r a A g r í 
cola y Centro Agr ícola , de 1* Asociac ión de 
propietarios y de labradoras, y de otros or 
ganismos do toda la comarca, a los quo 
nfecta el agudo problema "rabassaire", que 
tanto preocupa en este país . 

Los citados delegados, s e ñ o r e s Qul rós y | 
A r a g ó n , han tomado una in fo rmac ión oom- i 
p í e l a y detallada, recorriendo el d i s t r u o , ! 
examinando contratos entre "rabassaires" y I 
propietar ios , con el f in de confeccionar una* ' 
crincluslones que. aprobadas por e l Ins t i tu to j 
«Je RL-forma; SoeialM, s e r io presentadas 

t i a i la ls lcr lo de! Trabajo, y s e r v i r á n de b a M > 

para presentar en e l Congreso un proyecto 
do ley que tienda a solucionar el tan dis
cutido problema "rabassaire". 

El alcalde accidental, don Juan Fuster, 
ha dado a I03 menciooadoa delegados loaa 
clase do facilidades para la mejor or ienta
ción de i'sloa en asunto tan delicado. T a m 
b ién estuvieren en esta para coadyuvar a la 
labor de los delegados, el diputado p rov in 
cial don Jos* Guafiabens y e l diputado 
a Cortes don J o s é Zulue la . 

— La Asoc iac ión de cazadores ha o r 
ganizado, con la c o o p e r a c i ó n de la P e ñ a 
Hhln. do osa capital, un certamen de t i r o 
do p i chón , cuya Ucsta se c e l e b r a r á loa dias 
34 y 25 de Junio p r ó x i m o , en el campo de 
t i ro de esta, c o n c e d i é n d o s e varios y val lo-
sos premios. 

Han ofrecido copas y objetos do arte, en
tro otras personalidades, el presidente de 
la Manoomucldad de Ca t a luña , el diputado 
a Cortes por el d i s t r i to don J o s é Xulueta, y 
los provinciales don J o s é O u a ñ a b e n s , don 
Juan Casanovas y don Enrique Rafols. 

— Con t inúa cerrado el manantial do las 
aguas potables Vilafranca. S. A . , vu lgarmen
te conocido por aguas de la Bleda, con ma-
nlPosta contrariedad y consiguiente malestar 
del vecindario. 

Este asunto e s t á en manos d«l goberna
dor, pues teniendo el c a r á c t e r de servicio 
púb l i co , no puede la expresada Empresa, a 
su capricho, p r ivar en un momento dado 
y sin causa quo Justil lque la gravedad de 
tal acto, de este elemento esencial para la 
vida de la pob lac ión . 

So hacen muchos y variados comentarios 
contra el proceder de dicha Empresa. 

— La noticia do haberse firmado ya ej 
tratado comercial con Suiza ha repercutido 
aqu í con general s a t i s f acc ión y parece va 
a animarse el negocio de vinos, que, como es 
sabido, ea la pr incipal r iqueza de esta co
marca. 

— Se ha lnaug\irado_, abriendo sus puer
tas al púb l i co , el establecimiento veraniego 
quo regenta nuestro amigo don Francisco 
Isaac, s:to a medio Icliómctro de la pobla
ción, al pie de la carretera de Tarragona: 
és te es una hr.rmosa quinta t i tulada T u r ó 
Park V i l a f r a r q u é s , donde, a d e m á s de ser
virse toda clase de refrescos, meriendas y 
banquetes, se respira de una a g r a d a b i l í s i 
ma temperatura pr imaveral , por estar encla
vado en sit io elevado, r c s ü u a r d a d o por un 
margen y cercado por rosales, flores s i l 
vestres y una arboleda donde no faltan los 
pinos, acacias, p l á t a n o s , etc., etc., alguno 
de ellos centenario: para mayor comodidad 
de los ooncurrontes, existen glorietas t o 
talmente independientes, que. cual manto, 
cubre a é s t a s por espeso fol ía le , dondo se 
da la s ensac ión de v i v i r en plena Natura. 
Para solaz y esparcimiento, cuenta el men 
cionado estalileclmiento con caballitos, co
lumpios, anillas y otra diversidad de juegos 
do recreo para l í ace r m á s agradable su es
tancia en e l . j " { 

E l T u r ó ha sido este afio debidamente 
restaurado, lo que no ea aventurado pre
decir quo des l l l a r i por él todo Vilafranca. 

E l corresponsal. 

TARRAGONA 
REU3 

Ea esto matadero, durante la Anida de
cena, se han sacrifleado 351 carneros, 18 
lechales, 3 cabritos, una vaca, i bueyes, 50 
terneras y 74 cerdos. -

— V é a s e muy aataad^s de veranean
tes las vecinas playas de Salou, n o t á n d o s e 
gran escasez do pisos para alqui lar , para 
la temporada do b a ñ o s . 

— Los casos de s a r a m p i ó n , que t e n í a n 
alarmado al vecindario, van j m i n o r á a d o a p . 
Por fortuna, los casos registrados han sido 
de c a r á c t e r benigno. 

— Presentan magní f ico aspecto los a l 
garrobales comarcanos, v i éndose repletos do 
algarrobas de regular t a m a ñ o . Caso de no 
sobrevenir vendavales, la cosecha de alga
rrobas venidera s e r á super ior en cantidad 
y ealldad. 

— E s t á n r e a l i z á n d o s e los trabajos pre
l iminares por la Asociac ión de Coros de 
Clavó para organizar un* e x c u r s i ó n mons
truo a Reus duran lo las p r ó x i m a * fiestas de 
San Juan. Caso do reaHaeree dicha excur 

s ión , las masas corales dar ían un conciertn 
en uno de nuestros primeros coliseos 

—• So ha verificado una nueva alza «„ 
este mercado de avellanas a causa de haher 
aumentado la demanda por parte de loa ex-
portadores y resistirse los cosecheros a ten
der, a pesar de presentarse superior la cu-
sechs, en perspectiva. Los precios mcaioa en. 
rrlentes en plaza pueden estlmarso al si . 
g u í e n t e t enor : * * ' * 

Avellanas negretas, e » ciscara, de 60 i 
Cl pesetas saco; comunes, de 55 a 56; g n -
no primera, de 94 a 9 5 ; grano seguni'h" d-
86 a 87 pesetas quinta l . 

— • Para el p r ó x i m o dia 28 se anuncia U 
ce lebrac ión de la Jira campestre al ComelUr 
de la y e n a , de Espluga de FrancoII, flesu 
organizada por el Centro y. Juventud re
publicana Radical Autonomista. AslallrAn i 
la l i ra el senador Plch y Pon y el diputa*» 
a Cortes s e ñ o r N o u g u é s y la banda muni
cipal. 

— En el campo de Juego del Camlnn 
do Alelxar se ha celebrado un partido di 
football entre los equipos Ron» Deportiu y i 
San Sadurni F . C , resultando empalada n I 
flesta. 

— P r é x i m a m e n t e la banda municipal ce-
I c b r a r i varios conciertos durante las noches | 
en el Pas^o de Mala y Plaza de Prlm. 

— E l abogado s e ñ o r Cachat. seorelarl» ¡ 
de la C á m a r a de Comercio, d a r á una eonfí- | 
r enda en e! Centre Autonomista de Dopcn-1 
dents del C o m e r é i de la Industria, versan*) ¡ 
nobre el tema " L a par t i e lpan ló deis bene-1 
flols". 

E l corresponsaL 

Cursos monográficos 
Durante los d í a s 29, 30 y 31 del corrida., 

te y 1, 2 y 3 de Junio p r ó x i m o , en la Uni
versidad Indus t r ia l , a las seis de la larde, el 
Jefe del servicio de Química agrícola del 
ins t i tu to Pasteur, M . P i e r r » Maze, expllcsri I 
en lengua francesa las lecciones del curso 
que sobre "Las industrias de leche" tiene a 
r,u cargo en la p r o s e ó t e e s t ac ión do cursos 
m o n o g r á f i c o s . 

Ea las seis lecciones de que consta es!a I 
curso, d e s a r r o l l a r á el profesor el siguicnt» f 
p rogmanto *< < 

Pr imero . Loa microbios en ias inilusl-!»» | 
do la leche. Papel de los fermentos lácteo». 
P r e p a r a c i ó n de levaduras. 

Segunda. Procedimientos para la con
s e r v a c i ó n de la leche. I 

Tercero . F a b r i c a c i ó n y conservación 
la leche. 

Cuarto. Pr incipios de q u e s e r í a . 
Quinto. F a b r i o a c l ó n de quesos de ma>» 

blanda. I 
Sexto. F a b r i c a c i ó n de quesos de n w j 

comprimida y do masa cocida. a I 
Para inscripciones y detalles. Escuela . • 

perior de A g r i c u l t u r a en la Universiilaa i " | 
dustr ia l , Urge l , 187. 

Festa dmíants 
de flors 

Hoy t e c e l e b r a r á ea el Parque COcll »•» 

Hu a q u í los elementos que en ella toni i ' l 
r á n par te : - asn» • . , r . . l 

Chor in fan t i l M o s s é a Cinto. Esb-1" 
ta lá de Dansaires, O r f e ó Gracleno y I 
La Pr incipal de Pcrelada. 

A d e m á s , se e l e v a r á n globos, nicK,'„,¡,'* I 
poneses. pulchlne l - l i s , gigantes y tB 
pavasos, etc. «.-«j M I 

Los beneficios obtenidos en « f " 
destinan Integros a la Assoclaoló F r o n 
de l'EnsenyanQa Catalana. ; | 

Durante t o d » la m a ñ a n a los P^r ¡ i i l 
enanos, ricamente vestidos. .recor-,n,ini:i5-| 
principales calles de Barcelona anun i 
do la fiesta. . . . . i i r a » j ' l 

Con el objeto de que pueda . " " " L . r*»! 
n ú m e r o do n iñ ' - s , los orgamza. l - r" j 
acordado dejar franca U enlrfl',íaA1io* * ! 
los n iños y n i ñ a s que vayan aeomp**,*,^ 
su* familias. 
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Por el retiro obrero 
En la Cooperativa obrera La F l o r de Mayo 

tuvo efecto el aclo de propaganda de d i 
vulgación del programa m í n i m o en favor de 
los trabajadores viejos, aprobado por el Co
mi té pro retiros obreros en el Ateneo E n 
ciclopédico Popular. 

P r e s i d i ó el acto e l presidente de la Coo
perativa, seBor Valls . 

Hubo numerosa concurrencia de trabaja
dores. 

Hablaron el seHor Palomas, por la Fe-
di'ración regional de Sociedades ubreras; « 
t i fior l í l e t o , por la Cooperativa L a F l o r de 
Mayo, y ü l t l i n a m e n t e lo bizo el presidente 
del Comi té p ro retiros obreros, don Pedro 
Corea Art igas , quien man i f e s tó que, con la 
fcyuoa de las Sociedades obreras. Coopera
tivas y Ateneos culturales, pronto serian 
un hecho las aspiraciones que constituyen 
el programa m í n i m o en favor do los viejos 
trabajadores. 

Bt acto t e r m i n ó con gran « n l u s l a s m o , 
fc-nrdando r e m i t i r ' a l presidente del Consejo 
He ministros y al min is t ro del Trabajo las 
conclusiones que ya c a su dia publicamos. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ESTUDIO C m i t t l A . — El p róx imo domin
go, día 28 de Mayo, la notable c o m p a ñ í a 
que e s t á actuando en este teatro d a r á dos 
representaciones, tarde y "noche, del po 
pular drama en tres actos, en verso, de l ma
logrado Fe l iu y Codloa, -1.a Dolores" . 

En estas dos representaciones t o m a r á par
te Luis Piera, Interpretando e l " L á z a r o " do 
dicha obra. 

1.a {unc ión de la noche s e r á a beneflcio 
<lc los empleados de dicho teatro. 

MUSICALES 

ORQUESTA PABLO CASALS. — E n el 
leroer concierto, anunciado para mafiana, se 
presentara a nuestro púb l ico gl maestro d i 
rector i ng l é s Adr ián G. Buult , quien d a r á a 
conocer obras de dos compatrlplas suyos, 
los composi Jires Holst y B u l t e r w o r t h , hasta 
hoy roraplclamente desconocidos de nues
tro púb l ico . K l maestro Casá is d i r ig i r á el 
resto del programa, en el cual i lguran obras 
tan importantes como la " S i n f o n í a en do" , 
O' Sc l iuber l ; la snitc del "t-ueno de una 
noche de verano", de Mendelssohn; la Icyen-

' K i k i m o r a " , d t l compositor ruso Liadow, 
ia "Marcha h ú n g a r a " , de Berlloz. 

GACETILLA 
. Con el fin de reuni r fondos, el Comi té 
ilc Ca ta luña de auxilio a los hambrientos de 
Rusia, ha organizado para la noche del p r ó 
j imo s á b a d o , una velada benéf ica que t e n -
' . lugar en el Centro de Dependientes, 
I ^ n el siguiente programa: 

Primero. La comoiüa de Ignacio Iglesias 
Kl cor del p o b l é " . 

- gundo. Dofia Concepc ión Bad ía recl ta-
' ' s m á s escogidas canciones del maestro 
^' 'i'era, aeompailada al plano por é s t e . 
. Tercero. Concierto po r e l viol inis ta F ran-
tisco Costa • el pianista Blas Net. 

'• u r t o . Enrique Hor rá s r e c i t a r á diversos 
' "gmentos de las mejores obras del teá teo 
« a l a i n . ' K S * J C S T 

I I S A L U T I N A S 
[AGUA /AINERAL EN GRANULADO! 
^-C«laparA 12 litro» : p í a s 1'50 - / \ a _ ¿ ^ » , 

t n i i i ^ t a l a ra de la Propiedad ha elevado 
™ ^ n s t « B c l a al Ayuntamiento haciendo a t l -

Justaraente alarmado a todo aquel vecinda
rio y con é l a cuantos se preocupan de la 
higiene y sanidad púb l ica . 

En la calle de Marina fué mordida por 
un perro M a r í a Bmrueso S á n c h e z , de 53 
afios, viuda, hab! tanto en la calle del Con-
dn del Asalto, 5 1 , quien rec ib ió una herida 
en la pierna derecha. 

E n P u i g e e r d á ha causado extraordinario 
entusiasmo el hecho de haber atravesado 
el túne l de San Carlos de Tosas k» pr imera 
mái iulna del fer rocarr i l transpirenaico, que 
próx i raa raen tc l l ega rá a Ax-les-Termes. 

Cómo pueden engordar 
las personas delgadas 

S i te e n c u e n t r a s d é b i l , l e c t o r , d e l 
g a d o y m a c i l e n t o , y n o c o n s i g u e s a u 
m e n t a r t u peso n i a d q u i r i r f u e r z a s 
p o r m u c h o q u o c o m a s , e x i g e a t u 
f a r m a c é u t i c o u n a c a j i t a de K a s s l u m , 
s u í l c i e n t e p a r a u n a c u r a ele dos s e 
m a n a s , y l ó m a l o s e g ú n l a s i n s t r u c 
c i o n e s . 

S i a l final do dos s e m a n a s n o (e 
h a l l a s m á s f u e r t e y m e j o r q u e e n 
v a r i o s m e s e s a n t e s ; s i t u s o j o s n o 
t i e n e n m á s b r i l l o y t u s n e r v i o s m á s 
c a l m a ; s i t u s u e ñ o n o es m á s p r o . 
f u n d o y n o e s t á d u p l i c a d a t u e n e r g í a 
v i t a l , o s i n o se h a a u m e n t a d o t u p e 
so e n v a r i a s l i b r a s de c a r n e s p e r m a 
n e n t e s , se le d e v o l v e r á e l d i n e r o c o n 
t a n s ó l o p e d i r l o , y e l e n s a y o do; 
c é n t i m o . 
K a s s l u m n o to h a b r á c o s t a d o n i u n 

A V I S O I M P O R T A N T E . — E l K a s s l u m 
se v e n d e e n p a q u e t e s s o l a m e n t e , c o n 
l o s u f l e i e n t a p a r a u n a c u r a de do^ 
s e m a n a s , a l p r e c i o de 4 ' 50 p e s e t a s e l 
p a q u e t e , es d e c i r , a m e n o s do 30 c é n 
t i m o s d i a r i o s . 

En la calle del Arco del Teatro, frente al 
n ú m e r o 42. rlfiernn por cuestiones de t raba
j o Seraf ín Mié A, de 29 aflos, y J o s é P é r e z , 
de 37, infir iéndose ' varias heridas, de las cua
les fueron curados en la Casa de Socorro 
de la calle de B a r b a r á . 

- v i c n y CATALAN 
A e o a m i n e r a l n a t u r a l , d i g e s t i v a y mas 
e c o n ó m i c a o n e aun s i i B i l f t n B -

Trabajando en la es tac ión del Norte M a 
nuel Rey Fernando, de 22 aBos, soltero, ha
bitante en la oalle de Jaime Olralt , n ú m e 
ro 10, 5.*, 1.» se c a u s ó heridas contusas en 
la mano derecha. 

Frente al eemenferio Nuevo fué mordido 
por un perro el nlflo de siete anos M a r t í n 
.Cazorla López . 

Suf r ió una herida en la reg lón lumbar, quo 
en el Dispensarlo de Casa Antúnez , donde 
le auxil iaron, calmearon de p r o n ó s t i c o r e 
servado. 

Por haber amenazado a Mariano Cuzart 
Claret fué denunciada Teresa Ribas. 

El hecho acaec ió en la calle de Rosendo 
A r ú s . 

J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 

La Isla de Cuba 
I n m e n s o s u r t i d o en m e d a l l a s de o r o 

y p l a t a y o t r o s a r t í c u l o s p r o p i o s p a 
r a p r i m e r a c o m u n i ó n , a p r a c i o s r e 
d u c i d o s y fijos. 

En la calle de Rosendo Arús una perra 
m o r d i ó al idflo Juan Bauza Amat. 

En su damlcil i i) fué mordido por un gato 
el n ino-de dos años Antonio Plcart , quien 
r e s u l t ó con heridas de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

Por haber denunciado al agente de vi 
gilancia J o s é Vcciana Espafiol fué denun
ciado el somatenista J o s é Alfonso Fuster. 

r / i w1?"10,4!6 guardia ha sido denunciado 
J o s é M a r í a Ortiz por haber proferido ame
nazas e insultos por carta a J o s é Pujadas 
vaiverde y dos amigos de é s t e llamados 
Grau y Esoofej. 

Mañana , a las diez de la noche, c e l e b r a r á 
el Ateneo Obrero j u n t a general reglamen
tarla. • 

En la calle de Gerona la bicicleta n ú m e 
ro 1,884 a l rope l ló al niño Juan J l r la Blanco, 
c a u s á n d o l e leves lesiones. 

i Q u é h e r m o s a d e n l a d u r * 
L o l i l a e x h i b e 1 

P o r q u e u s ó desde n i ñ a 
P o l o de O r i v e . 

En la escalera do su domicilio, Sans, 1 1 , 
al explotarle un sifón que en sus manos 
llevaba se c a u s ó lesiones de p ronós t i co r e 
servado Ramona Fuster CarboneU 

L a quinta conferencia del cursi l lo sobre 
Optica aplicada a la Ast ronomía , organizado 
por el Comité permanente de Divulgación y 
Propaganda de la Sociedad Asl ronómlea de 
Kspafla y América , y que explica don J o a q u í n 
Kcorer, vicepresidente de la mencionada en 
tidad, t e n d r á lugar hoy, a las once y media 
de la m a ñ a n a , en el Ateneo B a r c e l o n é s . 

E l tema de la conferencia s e r á "Ref racc ión 
de la l u z " , tercera y ú l t ima lección de este 
Ululo. 

En la siguiente conferencia el sefior F c -
brer t r a t a r á de la "Dispe r s ión de la luz" . 

I La Cupañía \ w h ae I 
iBaioaasfiHe Barceioi»! 
J S e r v i c i o a l a E x p o s i c i ó n de S 
a A u t o m ó v i l e s , o r g a n i z a d a p o r 'a S 
• C á m a r a S i n d i c a l de l A u t o m ó v i l , g 

5 P l a z a C a t a l u ñ a a E x p o s i c i ó n % 
o v i c e v e r s a , 50 c é n t i m o s . 

S P l a z a C a t a l u ñ a a E x p o s i c i ó n , S 
5 i d a y v u e l t a , 8 0 c é n t i m o s , • 

Hoy, a las doce, t e n d r á lugar en el T i b i -
dabo la inaugurac ión del X Concursa Expo
sición Internacional de Al imentac ión , Hig ie 
ne y Agr icu l tu ra . 

Inmediatamente d e s p u é s del acto de la 
inaugurac ión so c e l e b r a r á en el hotel res tau
rant el banquete en honor de las autor ida
des, prensa y miembros del Jurado. 

El n ú m e r o de expositores que, tanto de 
E s p a ñ a como del extranjero, toman parte en 
este certamen es sumamente crecido, f i g u 
rando rotabil lslmns instalaciones que l l ama
r á n poderosamente la a tenc ión . 

L a F e d e r a c i ó n Patronal de Ca ta luña l lené 
ul t imada la o rgan izac ión de un amplio ciclo 
de conferencias de c a r á c t e r sociológico, que 
muy en breve e m p e z a r á n a darse cu los do -
mlcll ios sociales de las distintas entidades 
federadas. • 

Dichas confcrenelas c o r r e r á n a cargo d é 
personalidades de gran auloridad en la m a 
teria. 

Aver a medio dia se produjo un gran es
c á n d a l o en la calle del Hospllal , frente «. 
la de Robador, a causa de que un joven 
de 20 a ñ o s de edad propino unos cuan-
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ios golpee • nna m n j e r de « 0 aflos, Tluda. 
l a que di jo que el agreaor era s u amante 
y que le habia pegado por sentir celo*, c o m -
p l : lamento I n í u n d a d o s . 

La agredida, l lamada Antonia X l m é n e s , 
fué asistida en «1 Dispensarlo de la calle del 
Rosal, donde cailfloaron los m é d i c o s su es-
lado da p r o n ó s t i c o reservado. 

E l p r ó x i m o domingo, a las ocho de la ma
ñ a n a , lendr&a Jugar en el f omen to de la 
Z a p a t e r í a los e x á m e n e s anuales del curso 
t eó r i co y p r ác t i co de corte y patronaje, que 
eostiene diclia entidad. 

Maflana. a l a * diex de la noche, d a r á el 
doctor don Emino M i r a una conferencia so
bre " L o s defectos de la beaeneencla sani
taria en Bareclona", en e l Ateneo Encic lo
p é d i c o popular. 

En aguas de La Atmet l l a ha aparecido el 
c a d á v e r da Pedro M a r t i , uno de loa n á u 
fragos de la barca -Al fonso X U I " , que 10-
s o b r ú el día 29 de A b r i l ú l t i m o , suceso que 
r e s e ñ a m o s oportunamente. 

= En los p a í s e s cuyas aguas potables no 
son buenas se impone el uso de las aguas mi
nerales para evi ta r las afecciones del tobo 
diges t ivo; pero es porque se ignora que to
mando una cucharada de E l i x i r es tomacal de 
S á i x de Car los se d ig ie re sin d i f i cu l t ad y sin 
molestias y mejor que usando dichas aguas, 
po r ser d iges t ivo y t ó n i c o á la vez. 

Dicen do Blanes quo debido a la abun
dante sardina que se pesca se ven obligados 
los pescadores a t i r a r l a al mar por fa l la de 
medios para t ransportar la . 

En cambio, en Barcelona se vende dioha 
clase de pescado a tres y cuatro pesetas el 
k i lo . 

En la rambla de Capuchinos fué a t ro
pellado por un t r anv ía Antonio A m i g ó , quien 
r e a u l t ó con heridas de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

En el Palacio de la Indus t r ia y en las Salas 
Vayreda de la Expos ic ión de Ar te don Ra
fael Benet d a r á el p r ó x i m o s á b a d o , a las 
'cinco de la tarde, su anunciada conferencia 
« o b r e la vida a r t í s t i c a de l grao paisajista 
Ca ta l án . 

Han sido Invitadas al acto todas las a u 
toridades y los representantes de las en t i 
dades culturales de Barcelona . 

A v i s o a l p ú b l i c o 
H a b i e n d o d e s a p a r e c i d o e l s e l l o de 

l a A g e n c i a D o m i n g o P u i g S u b í r a n a , 
P r i n c e s a , 3 4 , se h a c e s a b e r que q u e 
d a r á s i n e f e c t o n i v a l o r a l g u n o d e s 
de l a f o c h a . 

B a r c e l o n a 2 2 d e M a y o d a 1 8 2 2 . . 

B l Sindicato Ubre de vaqueros c e l e b r a r á 
r e u n i ó n general a las nueve de esta noche 
en e l local del Sindicato Ubre de m e t a l ú r 
g icos CQuardla, 1 4 ) . 

E n el muel le de Espafla fué detenido V i 
cente Segarra Sales, acusado de haberse 
mufado de unos guardias de seguridad. 

Por haber maltratado a M a r í a Bayot B o -
net fué denunciado Antonio Arau ju . 

Ayer sal ló para M a d r i d el Direc tor io de 
la F e d e r a c i ó n de ajenies y comisionistas de 
Aduanas de Espafla para asistir a las reunio
nes anuales reglamentarlas, en Is que se 
o o u p a r á n de Interesante asuntos profesiona
les relaclonadua con el oomereio de Impor
tación, expor t ac ión y t r á n s i t o po r mar y 
t ierra. 

L a calle de Cambios Nuevos, cuyo arre
glo suplicamos al teniente de alcaide del 
d i s t r i to I I I , seflor Barb*y, corresponde al 
d is t r i to I I . 

Ttasladamos la pe t ic ión a l teniente de a l -
salde del U d is t r i to . 

-^Casa M a r t i . A menos de su valor joyas y 
relojes, objetos dearte, ó p t i c a , etc. S. Pablo, a8 

En el Ins t i tu to de Química aplicada ha da
do su onuoclada conferencia sobre el " A z u l 
de Ultramar- ' el antiguo alumno del mismo 
y qu ímico da la C. G. C. D., Gabriel M o r a 
gas de Montis . 

Hizo Is p re sen t ac ión del conferenciante el 
director del Inst i tu to , doctor Age l l , elogian
do sUs tareas como alumno y sus estudios 
d e s p u é s como técn ico de la Industria. 

E l seflor Moragas d e s a r r o l l ó su tema, 
historiando el proceso del axul de Ul t ramar 
en el extranjero, de ta l ló sus aplicaciones, 
va r i ad í s imos procedimientos para obtenerlo, 
ensayos que él habla practicado al efecto 
ensavos que él habla practicado, al efecto, 
v sus resultados, e s t u d i ó la Influencia de va 
r ios elenientoe. el estado de l producto en 
nuestro país y las ventajas que la fabr icación 
del mismo en Espafla habla de reportar . 

E l conferenciante fué m u y aplaudido y fe 
l ici tado. 

* ™ l l LIMPIABOTAS 
S R U Ó f i t ) V f ( A H 
p o r d e s o c u p o f o r z o s o de s u a n t i g u o 
l o c a l de l a H a m b l a d e l C e n t r o , 1 1 , 

se h a t r a s l a d a d o a l a 

plaza de Cataluña, 3 
( C i n e C a t a l u f l a ) 

L a Aeademia de Jurisprudencia y Leg i s 
lación de Barcelona c e l e b r a r á ses ión ordina
ria en su dorntclllo social. P r o v e n í a , 179, 
viernes, a las siete de la tarde, pora tratar , 
•n t re otros asuntos, da la i n t e rp re t ac ión que 
ha de darse al eánon S,é4Z del nuevo Cód igo 
el Derecho Canónico , alusivo al Idioma m í e 
debe emplearse en las actuaciones Judiciales 
ante los tr ibunales ec l e s i á s t i cos . 

En la ú l t i m a ses ión del Consejo directiva 
do la A s s o c i a d ó Protectora de l Ensenyanc» 
Catalana se hlxo constar su sa t is facción por 
el éx i to de loe actos ce lebrado» con m o í n j 
de la entrega do la bandera que los ca ta lán»* 
de A m é r i c a han ofrecido a la MancomunitUd 
de Catalufla, a c o r d á n d o t e cursar ua oSct« 
de felicitación al presidente de l Comité d « 
Aeoión Catalana < M Sur de Amér ica , doctor 
Antonio ¿ l e u . Iniciador de la s u t c r i p c l é o y, 
portador de la bandera, y ot ro a todas laa 
col se l i ndad es catalanas da A m é r i c a que has 
contribuido hasta l a fecha. 

B a ñ o c o n r o p a , 1*75 
B a ñ o s i n r o p a , 1*28 

S a n P a b l o , n ú m e r o 1 8 , i n t e r i o r . 

Por haber maltratado es e l paseo de M 
Crus Cubierta a M a r í a Gonzá lea tai dete
nido J o s é Monto t iu Badenes. 

TREINTA MIL PERSONAS 
M á s de t r e i n t a m i l p e r s o n a s t o m a n 

y a a d i a r i o c i e x q u i s i t o c a f é L A 
Q A R Z A , y t o d a s d i s e n l o m i s m o ; " jü í 
m u y b u e n o " . 

¿ P í o l o h a p r o b a d o u s t e d f | 
E s e x q u i s i t o , a b s o l u t a m e n t e p u r o , v 
Se v e n d e e n c o l m a d o s i m p o r t a n t e s * 

So ha expedido a los diputados por Bar* 
ca loña el siguiente te legrama: 

" U n i ó n Comercial e Indus t r ia l de Beroela* 
na ruega apoyo expos ic ión referente re for 
ma t r ibu tar ia presentada por Confederaclél i 
Gremial Espafiola a presidente Congreso." 

= C o n v o y a s p a r a v i n e g r e r a í 
c o n dos f r a s c o s y dos s a l e r o s a 3'6Q 
p e s e t a s s61o p u e d e n c o m p r a r l o s e n 
l a s c r i s t a l a r l a s de L u i s I N g l a d a de ISÍ 
R a m b l a de l a s F l o r e s , 6, y H o n d a <ií 
S a n A n t o n i o , S. 

A N U N C I O O F I C I A L 

Soototed General de Aguaa de Bareelenl 
Se advierto % los s e ñ o r e s scolonlstas da 

la misma que iá segunda parte del dividendo 
del 9 por 100 acordado por la Junta general 
celebrada en í t de Mayo corriente, se rá 
pagadera en Barcelona en los Bañóos s i 
guientes: A r n ú s - G a r i , Banco de Bilbao, Sin
dicato da Banqueros de Barcelona, Bancal 
A r n ú s y Banco Hlspano-Colonial ; y eo B i l 
bao, en el Banco de Bilbao, a par t i r de i * 
da Junio p r ó x i m o , contra entrega del c u 
pón n ú m e r o i, a r a s ó n de 2 ' 1 0 Í 5 1 ! 5 , de
d u c c i ó n hecha de loa Impuestos correspon
dientes. ' 

Se ruega a tea sefiores accionistas posee
dores de las acc ione» n ú m e r o » del 1 *¡ 
30,000 en la» que no conste estampil laóa. 
e l aumento de capital, las presenten Junto 
con el c u p ó n aludido para que sea puesta 
la estampilla de dicho aumento. 

Barcelona 33 Mayo l « t S . 
E l d i r ec to r : K. 

y ' 

G 
Y L I N E A S D I R E C T A S 
E n e l p r ó x i m o m e s d e J u n i o s e p u b l i c a r á e s t a i n t e r e s a n t e g u í a \ 

lííil - Prácílca - Cómoda - Elegante - Económica 

E D I T O R I A L « R A P I D O » 
********* 
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A N U N C I O S 
[vías u r i n a r i a s pinns, Piel. 

55: de 6 a 
OP. RI«P«, ox-tntprno por oposhMún del Clínico. Launa, 
8. Honorarios nasla ü t ípués de la curación. 

I 
I 
I 
i 

I 

i 
i». 

C o n e l " M i l i t o l " s e d e s i n f e c t a n 
á fondo las mucosas d e las 
v i a s u r i n a r i a s , se s u p r i m e n los 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o s . S u 
e fec to es i g u a l m e n t e ' r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

Bknnorragia crónica 
Cyslitis, Proslátitis 
L a i n f l a m a c i ó n d e i a v e j i g a se 
e v i t a c o n " M i l i t o l " q u e asep-
t i z a l a o r i n a , favorece las m i c 
c i o n e s y des in fec ta l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L 
nula los microbios uriasrios. 

[EMPORADA D E V E R A N O 
E l e g a n t e s t r a j e s a m e d i d a desde -1 - i O p í a s . 
Camisas a m e d i d a » - 1 2 » 
Zapa tos d e c o l o r S t a n d a r d » 4 0 » 
S o m b r e r o s d e p a j a n o v e d a d » 5 * 

«cetines, medias, cuellos americanos y corbatas 
^ SANTIAGO Y PERALES - Pelayo, 5 

A C O M E R C I A L 
Papeler ía , l ibrer ía , objetoa de 
escritorio y Ubros rajaOiis. l a 
lonarlos de varia» clases, fac" 

l i.*"^"00, Ct-ibaiioa. placas esmaltadas, t imbres de iroma y metal . 
E a f L r'?re"te* marcas, lee as para ró tu lo s , fluuilneImpresos co-

' - y cniManernaciones y muchos otros a r t í c u l o s y trabajos 
et pedales. 

üMN E S T E V E Z : : H o s p i t a l , 68 

V I S O S 
¡[lucios y solteros 
' J d - " * " ' " * c o m o D i o s 
"^o, a l n l n n a e n E . A r -

—__0Oel i a i»» , n . " <». p r o t . 
i l o A u n ) . N . i í l n 
r " • " " • c a c a s * ! f o r m a l 

E D U L A S 
.pentos y certlfica-
rfHe todas clases, 

¡ios matrimoniales 
pws miliiares, etc. 

La cu rac ión seifura del 

Venéreo-Sífilis 
Reuma - Impotencia 
l0!^Z^l DONNATTI 

Couütes .—Roob.—Inyección 
Kl lx ' r 

TRATAMIBSTO PRIIKECT" hE T A 

1 H I P O T E N C S A 
E s g > e r m a t o r r A a y né r t fSI -
< l a s a a m . en tonos los ca-sos y 
eüaüea rcsnonüle iKlo del é x i t o . — 

. Oran reserva 
Folletos y consultas srratls. — Bo

que ra . D.'4'I. Farmacia 

Capitalistas 
S.ff'Optas. os rentaran 2 duros dia
rios.—Centro de Prés tamos , conde 
Asalto, an. 2.". 2 ' de l i a I y de 5 u a. 

B6COBLA AMERICANA 

de CHUFFEURS 
«» Rateoza, 8 »> 

VIAS URI1TARIAS 
CLINICA DKL 01». OIM'SO 

R a m b l a L l b n o B o q u n p i a . 3 

m i - m - mu 
C u r e r á p i d a y e l n d o l o r . 

Consulta de üa 1 maftaaay de 
C a s tarde 

Ecoaóiuica para forasteros 
y obraros 

M o t o r i s t a s y 
c * D *a « u ir s 

Enseflanza rtptda y teoaómlca 
Doy leccloueedlay nocUe^ p r i o t i c a 
•ecfcnlca. Tautaraataaa, i . 

Aviso al público 
toUa persona Sr. o Sra. «iiie Quiera 
vpstlrelasanto. e c o n ó m i c o y eoiu-
I rar mus borato que en fabrica pue 
d r p«6ar uor esta. tsinbti>n reco-
memlamcs para la conTección de 
ealinllers el precio de W. iDy SO p ía 
faloma. 14. C*. I - " 

Gasamlantosl^'^lK1 
ít. liadla. Tallers. «0. 1.'. rtespacüo. 

Enfermedades de la mat ' 
(embarazo fl1 

tos. Piterluur-d. Curaciún e i o u ó m l 
ca. Rambla del Prot. I . W, esquiui 
a calle Suimerón, ae 6 a 8. 

A loa prófugos 
une quitrraa i ' ú . i u i t su 
s i tuac ión y - i .óUtuir a otro, 
sirviendo ellos hay raanrra 
puslhle ajuetada a la Lov. Con 
sullas oe 4 a H y a los mismos 
Interesados AII'ÍITUIIB otlct-
ñas A. «omero . Plaza Teatro, < 
Barcelona. 

U n h o m b r e 
desea casarse CIIQ unn mujer - IM. 
r u c i . n Antonio so er Kov; osa 
fonda i a Ce.-etana. habitad 
mero 91. calle Caraers. n ú m i r o l S 
Barcelona. 

Ha terminadoj"!^ 
carrera decoma-^^na en esta Fa 
cuitad de Modli lua ue liarrelona 
la dUtliurutda se ora doña Marta 
Barí» de Hteuera» de Almenar. -
l-érlrta. 

T I S I S - T O S 
Cur í c ion radtenl de IB tos 

y aüouo lotee: por el lanzamiento. 
Curación rte la t i s l - , bron.iultis, as
ma, debilidad, por el sistema a r t l -
kenio. Coniultorio cratt i l to. Ronda 
S. Palilo, 41; dw i 11-> a 3 Ii2 v do T a 8. 
Fiestas: do lu a 11. Visita uar l lcular 
Pelayo. 7, 1":de W li¿ a 1 !p y de4 a5 
Mesías : 12 a1 

M I p I M J I R O T H T I V f l 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón Calle Escudiiiers Blandís, 

número 3, bis, bajos. 

indo l o s c a b e l l o s e m 

p i e z a n a c a e r 
Es una nrtverlencla de «luc las raices ancmlaclas llenen ne» 

cesldad de ser sobrcailmentarta'. Hay que lonur inmediatamente pre
cauciones, pofO'ie el mal avanza ripidalnente. L*z clsios en el cabello 
q>llisn al ronro esta expresión de simpatía que l i n i o ayuda a triunfar en 
la vida. D in a !a nsoiK-mla un» esprci ión de dlípusio y de vejez que 
perjudica m mutua» rlicuKslaneias. Pero podíis defenderos contra ia 
cafdad de", cafarüo. «líiinos loiantrs cada dia. altanos céntimos cada día, 
mi comprimlrto d" SANIBEL. al Eay-R'.iuúi., dlsu. ao en un poco de aKua 

V 08 evitareis'e! dolor de tlsbcr envejecido antes, de tlejnpo. 
El eoOiprlmídi 8ANIBBL al nny- lumn es una vieja receta francesa 

de familia, que llene «fies y ano? de éxito. Nowtros Ir. luiuos todavía 
mejorado con reí íei tes procedimientos eieatincos y de Él hemos becho 
el réíencraiU'r suli>.;ano del cabello. El SANIBEL es un prodñi-to com
pletó que obra a ia vez sobre el cabello y sobre el cuero,cabelludo. En 
rferio, düue l to en un P1""0 lie asna, es el ünieo medleiunento que pos.'c 
la facultad de ditatar «ii.ivemcnte ios poros p»ra penetrar basta la rais, 
que sobrialime'i-i. recluida y llena Ge buena savia natural. El SAHIBu. 
haré nscir mievís cab"Uos fnefb-s y sanes, que no raerán ni cncine-
re r ín , porgue lian eocontrado n e i nueva Juventitd. E'te retorna a ia 
«alud pcrmllu que el cabello se alargue y s.-1 linija espeso. En el exterior, 
el SANIBEL Imil la t-l cuoro canilludo) sanei los tauelloa rtemasiiiüo. acei
tosos, destrtiyc lu caspa y hace desaparecer'la cooierón. Es un en'4rgl''(, 
esliniulTnie \ ilcíinfec;tante qite no irr i ta la epui í rmi»; por el contrario, 
¡a suaviza ai mismo uempu que hice mis lino v but tmie el cabello. 

' El ' SANIBEL, con sn práctica presentación, suprime los frascos 
.caros, frjpllcs y meiestos. E s ' c l solo pfodurio que proporciona una 
loción que no se altera ni cvaíiora," cnnwrvMi lo siempre toda su etlcacia; 
porque vosotro1» ¡o'íu-eparáis a l mismo nioruento que us queráis servir de 
clia. Podéis emplearía OM cualquier rricmenlo del (.ia. - r 

L's comprlnúdas SANIBEL se venden en elegantes cijas, conteniendo 
54 lociones por cinco pesetis. Depósito general en E-pada: D.VLMAU O l i -
YEllES - EAUCCLOMA. Do venta t u todas partea. 
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E M P L E O 
y c o l o c a c i o n e s 
Z A P A T E R O S 
Falcan oficíale» trabajo todo el aflo 
C. Ciento.!». tleiiaa^jllOKiRrrunchsi 
W n n K T A ncsea oficialas y me-
• W 1 1 1 3 I B día o f l e M M i vaien-
cla. 33, p r inc ipa l . -2." 

ZAPATERO "?cíl,' ™ -t-°*?' 
TTX po r t e r í a . 

falta. — Proveuva. 

Bonita habitación 
c í n t r l c a c o n l)alc<5a a 1» calle a t o 
do estar o aOIo a dormir . — nazún : 
Rambla del Centro. 25. pcrterla; 

para s e ñ o r a buenos oflc a'.es jiara 
cavado. Kspufla Indus t r i n l . U 3, 

H p r e n d i c e s p:,r . u i na tacú, ganando 12 p ' M ' a - , l t me
ra semana. Ka/.ún: i urceta . t«(< 

Grandes Almacenes 

E L S I G L O 
?• necesitan buenas oficialas 
de CONFECCIONES, Internas y 
externas. Ulrttflrse: do I I a 12: 
Despacho de talleres (t.° piso.) 

s astre.-Ia: Falta medio odcla l y 
meiUo oficiala. 

Goya, 20.-Ornela. 

faltan maquinistas 
para camisas 

Caee M\BKUCL I ».UO\ Mallorca, a t t 

Ojales a máquina 
faltan 

maanloistas y aprendidas. —Fran-
cesc Ulner. 8 pautes Culebra. 

Paitan buenas tejedoras p, ma
quina c i rcular . Knclna, 6. O. 

,Se enseña rápida 
perfecta y e c n n ú m l r a m e n t e 

FRANCES. INOLKS. KSPASOL. 
Calle Valencia, n ü m . 181. Interior2* 

Chico o chica 
de 10 a 12 anos para repart ir pan.— 
Ballén. KM, panadera. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
F í l l t a n maquinistas 7 apren-
a d i t a i t oizas para coser pa
ñ u e l o s . Aurora U.2 .° . 2.'. talleros 
C - < c f r ^ s" necoslta aprendlza 
VJCJCJ i i c ganando de 8 a 10 pts 
Méndez N ü ñ e z 2.4.*. l ; ^ 
C i n a f r A Medio oficial d e " a S 
» A B W ¿ « ¡.t^s. Trabajo ifaran-
t ldo todo el ano. — Calle Egipcia
cas. 2a, 2 / 
"K/Tr\Tr\ para a l m a c é n de vinos 

y para nacer de corre
dor en domicilio.» particulares, fal
ta.—Montana, i ' j bis. 

A o r e n d i T A chalequera so ne r\yt\.uu\6.a cosita con o s l a 
principios, iva ien te , 5,8.", 1.* 
I ^ a l i a n muchachas y a p r e ñ d l z a s 

ganando buen l'>rTial. 
Tapiólas . 11. Fábr i ca do sobres. 

Oflc t a t l o e ' b a ñ i s t a s a desta-iO¡<S9 j o . - C I Calle de Marea 
n t, numero 17. tiene**. 

f alta chico de 16 a 18 nfios. sueldo 
y m a n u t e n c i ó n . — Avenida del 

Tibidabo. iMine ro i . café. 

, i T 'as y aprend iz» , 
a m b l e n otlciaias para confecc ión . 
Muntaner, n ú m e r o » , 2.*, l . * 

Sas t r e r í a : Hacen falta medio o i l . 
c ía las , trabajo todo el m io . Calle 

Poniente, n ú m e r o 33. \ . ; 3.* ri i l t * Dueña maquinis ta ojalera 
Y chica de 14 a 16 años , trabajo 

faclL-San Pablo, 17, U*. i,' 

w m t m m 
Se nocealtBii rftra trabajo sent í -

d o y Wcll. sanando de entrada ¡n 
líesete» y o b t i u i a » la prác t i ca , a 
los oucos d ías , pueden c a ñ a r de :5 
a 10 pesetas. - Dirigirse a Caspe, 
112. de doce a una y media 

Bnlmo». 126, 3.'. 

Falla Oüclal lenas. 27, tienda. 

S A S T R E S í l K 
lunera. Puenaferrlsa, 20. pr n c i p a l . 

m O O I S T A 
ot l r la lu» y medias faltan. Funtaue-
1!». 12,1.' 

F a l t a ^ r ; » 8 3 - : 
Jaime 1. n ñ m e r o \i. 2.' 
n p r e n u l l aos. falta. - Calle 
Princesa, numero 13. 

Encualernadorng: Faltan oflcla-
.a». — Calle de la Libertad, n ú 

mero 11. — Orada. 

y a p r e ñ d l z a s . — 
I , entresuelo 2.* 

medio oficialas 
Campo Sagr do, 8 

para trabajo fácil, de 14 • 18 aDo*. 
imanando enseguida, faltan. —Calle 
Tapiólas , n ú m e r o Gó. 

MODISTA. Faltan ap reñd l za s ga
nando. — Hospital. 101,2.-, I . ' 

M A m e i l n obraras para con-
• 1 S w e > l i O r e c i o n a r bataa y 
guardapolvos para seilora, trabajo 
todo el afio. Hospital, m , tienda. 

C - | e f M A oficial iirác.tlco en 
o u a i l c cooiposturas se ne

cesita en la casa l i r í tany. Pelayo, I I 

Montadoras í ^ M i i S 
y fuera del taller. — Calle Marqués 
dei Duero, n ú m e r o 103 bis. 

CAJISTA 
Medio oficiales faltan. 
Kazún: C a l i ; Industr ia . I M . 

entre Crgel y Borren. 
Planchadoras de nuevo, faitan 

huenaa oilclalas. — Calle del 
Hoepttal. n ó m e r o 87. a.', 4 ' 
C > > e f r o faltan o ñ c t a l e s . o B d * 
o d a l i c ins y medio oficiala*' 
Calle M u n t a n e r . J L V , U* 

w , u - "a -•-*-m «nrond iz para ta 
« J Í C I Í * ! UM de tapicen*. 

Rosellón. n ú m e r o , 9t>l-

Marroqulnerta: Faltan buen** olí 
dalas y medio ofidalas.—Calle 

Kiereta, 17, pr incipal . 

Se necesita medio oficiala borda
dora a mano.—Calle del Carmen, 

n ú m e r o 56, a l m a c é n . 

Z a p a t i l l e r a s 
Faltan para e s c a r p í n y clavado, 
t a cón . Dallllo y suela. — Calle Es 
t ruch . 18, 4.* 

Falta un operarlo mecftulco tor. 
no revolver que sepa utliaje. — 

Viladomat. 16. 

Se necesitan mujeres para l l u m l 
nar postales y diapositivas. Es

cr ib i r anuncios H í s p a n l a . Rambla 
Flores. 20. n ú m e r o Slff). 
Modisro. Faltan oficialas y apren 

dizas. Asalto, 10. pr lucluaL 

Bordadoras. Fal tan oficialas * 
luedlo oilclalas. — Calle Conde 

del Asalto, 19, pr inc ipal . _ 
T i i le» r o e ' 'avia. Blasco Caray 
1 m i C I e » nftm. H v g. l ía i ian 

me: lo oficial tornero lampista, me 
dio ii d H D'-ra el torno revolver y 
¡•pr.-udlz de 15 a 18 af.os. 

Minervistá-!^ 
falta. — Poniente. 7. 
F ' i l t a uní> cl | lca de 13a 14 a ñ o s 
i u n a para reca(io.<< y una oficia
la modista trabajo en su casa. — 
Tamarit . l'.a, tienda. 

Buena chalequera 
necesita aprendlza. carmen.TO-M. 
G ! a c ^ m n Falta oficial, m e . 
O a s i > X * t 7 dio oficial y panta 
louera.—calle Pino, 9,4.* 

Faltan oficialas 
modistas trabajo todo el afio 

bien re t r ibuido 
C a s a B A R N E T 

Puerta del Angel . 6 y 8, 

Sí e l r e r N e c e s í t o medio oficiales, 
medio oficiala* r a p r e ñ d l z a s . 

ganando de 1 > a :2 pesetas semana. 
Tallera, n ú m e r o 64, a ° , a.' _ _ _ _ _ 

Se necesitan años , par» traba 
los fác'le*. — preeeniarsD: Calle de 
Viladomat, númeroSTo. 

Oficialas y apreadizas 
Faltan en la fabrica de anica ios 
d e p l e l . - U rnadas y Mlr . koeda 
de San Pablo, 14. raltan aprendices.—Calle de Ur-

ffel, 20, inter ior , earpinteria. 
I G O c c é - v a A Faltan panu lone-
^ « B » * A ras y medio of ic ia , 
las i r a bu] > todo el a ñ o . Crffel, nú 
mero 64. principal , 2.* 
F a i f a ni 'n ' l iacha Joven (iue se-í filia pa coser, 15 qtas. sema
na. Consejo C í e n t e . 258. 2.', *.* 

Faltan chicos para vender cara
melos c ine Royal , Anban , d i r l -

J rae üe 3 a 7._(iul8CO_bebldas. 

Seneceslta aprendlza pantalonra 
Meto - si es adelantada 
Vlfredo. 6. p r inc ipa l . 3* 

C S p + r o Falta aprendiz — Calle 
w a ú U c Bai lén, U18.1.'. 3.' 

Floristas. Faltan a p r e ñ d l z a s y o f l 
cü " lalas.—Borrel!, "a tienda 

Falta aprendi/.a paca trabajo fá
ci l . Seis pése l a s semana 

Sonda Sau Pablo, 55, 4.", 3.* 

l ^ a l ^ s m oficiales zapateros 
• f ! - £ » * * de • e ñ o r a . clavado 
Consejo de Ciento, 78. 1.*, 8,' 

Falta un corlado-, un ayudante 
y un pul idor en ta fábr ica de 

calzado, L l u l l . 17. 

ApTdndiZaS tan? San Anton io 
Abad, 1. zapa t e r í a . 

Aprendiz 
afles para oficial falda, — Calle de 
Alvarflz, 8. z a p a t e r í a . 
S S a s t i a c * ^8 necesita oficial 
» a s i , X y oficiala. Calle Bo 
r re l l . 113. pr incipal , 2.' 

* Cuellos y puños 
Falta oficiala para trabajaren el ta 
l ie r Oran Via Meridiana, c iqu ina 
Vi lanovay Lepante. 

te desea un h u é s p e d a todo estar 
'í do* a comer. l i n o . 10, a.*, I . * 

Maquinistas para naflurlos «vo-
ra luradadav. — Caiie Baja San 

Pedro. u ú m e r o 6 3 , 1 . * 
prendices ganando, f i l i a n . — 

'KoseLón . n f i i ro ro ML 

Aprendices ganando faltan. — 
Molas, n ú m e r o 33. 2.9 

I T á l l I v i A A de ^ b i l l a s y r O. Ul'XK̂ tX r ln tnrones , d 
Amador Alslna. Doctor Mart i Jultu. 
n ú m . 8( esquina a Cupons.) 
f>Vfe » a>n c mensajeros. Fal-**ftlt.K,\JSt tan en Postal Ex-

canuda 8: de 10 a I . prea, 

Sastre: Falta aprendlza. Calle de 
Urgel, EO, entresuelo 2.* 

S e ñ o r i t a 
para depend.en a. falta a la fábri
ca da ligas y t i m .tes. Mur t i J u l i a s 
•esiiulna a c o p ó o s . 

5 a D d a l l 8 r o 8 c F . ^ . n y b " S Í 
cloueros para coser. — Calle de Ar-
gentons, 15, bajos.-Qracla. 

Faltan camareras y s irvienta . — 
Cadena, 33, café, Jornal, 3 ¡.tas. 

Mlnervlsta cajista 
Se necesita, v iuda Moja, calis a 
S a g u é s . 2 y 4.—Sao Oervagio. ! 

Sastre: SS^ffij 
Vidr io , n ú m e r o L 1.', a.* 
Chalequerasi Faltan de sastret í l 

Leona. S J unto Plaza Real i ^ 

Cafas de cartóü 
Se neces iun aprenduas ganara 
mayoreade l afio». P . ' J u a n b . 

Calas de cartón! 
Faltan cuicas y chicos mayores ÍU 
11 aflos. Dlpntác ion .315 ^ ^ ^ 
< a e necesita un aareadlz 4e im. 

^ o T i n ^ r 4 9 ^ ^ 
Pañí clonéis 

se necesitan, a a s i r em EL DIA.- j 
Llano de la Boquerla. r> (fr. I.lceo.|| 

S A S T R E 
F a l ú n oficialas y medio ofieialail 
Borrel i . n ú m e r o 65,1.*. l . -

Faltan buenas oficialas, trattajo to-i 
do el afio.—Daguerla. \<\. a.' 

A p r e n d ¡ z T l r ^ ^ ^ | 
Hospital. SO^Conflterla. 
F a l t a n eblcoa para recadn,! 
a a i i a i l p i a t » Nuera.3,pr»i. | 

Sastre: Faltan 
aprend lza» . Riera Al t* . 50, ?.*• I . ' 

c l i ico paca recadosl 
" de 12 a l l afiot-J 
Honda San Antonio, 80 ,1 .2/ 

S ^ S T H E 
Se necesitan con urgencia buoni-. 
buenas pantalonera*, buena reul-
b u c l ó n . Mendtzabal, 19. \.'.%' 
. T o V A T l enfermero oitíctsal 
* • • paraacomDaínrpfrl 
sona delicada de salud, qua nitr-I 
che a l extranjero —Escribir: Lfdal 
Barna Mnrtorellas. 

C h i c a s 
Se necesitan para fabrica - r i l l l | 
l.afon, 17.—Pueblo Seco: de m i . 
TC* ú t a ni f iado l a a I I anos, qn^ 

sepa coser fino. Bot,6.2.'.2' 

Modista 
tas.—Pasaje de la Merced, 3, }•'. 
(entre Muntaner y Casanov»' 
f > í « Í A A n e l 4 * Í 6 a A o s . imrll 
^ J i l t ^ i J recaaos, se nPCMtl 
ta. ganara 15 pesetas aemanile». -
Razón: CaiL u ú m e r u I . _ 

Modista ^¿Zfip 
las.—corles, n ú m e r o 491,2.'.1' 

V E N T A S 
Venías p í^cpasoj 

de estal3'f.ciail3 
bera.üil 
esquina] 
Roída 

5. PaíM 
Tsléfo-
D069tl4| 

IHSSIIMtíJpBilEjIlilir 
O c a ^ i ó f l i 

B o n t u t ienda comestii I - ^ t r l J 
(ar. .e y bacalao, grano -
v s í t a n o s y piso vendo bar-" 
t e» . ¡«3, oorteria. Sana. 
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j Jílr VITCS. S. A. Ronda S. Peilro-15 
Onndos novedartes rara sef iora í . 
cuballeroa y n iños PII oti les frescos 
«lamlirea Austral l i i . pantalones 
i f corte, «finero» BZIIIC» v n e ^ r o í . 
Precios Ineompotlblea. Recomen 
d.imos sastres corte garanildo 
Venta de retales todos los l u n — , 

IMSPliUrirTJTíMÍlLIiTiS 
mm mum 

Sonda de San Antonio, nTimero 

ü A D l b ü f l S ^ 
tetaparecen con una r r tec tún . Ko 

entucia n l d a o l o r . 
Ladil l lclda DKR 

Arairún. • t i . Farmacia 

Terrenos pagados en 60 meses en 
ia Fuente Farpas. Hlr.acofíarny 

nani. 55. de 8 a 11 7 de 5 a B, port. 

Tienda barraca T S í S : 
( t y de loncha venia, se traspnta. 
I : torrente de la Olla, «5. Orada. 
M n o h l o c do ocaslrtn lujos a 
I T I U C U l C a rtonultnrtos par t l -
<> tulas y cama* b a r a t í s i m a s . — 
Calle Arioau, 44, -

Traspasos 
í G H l n h l e c I m l c r i l o f t Sin Co

brar adelnntaao 

Antolí.—Carmen, 67 
]L|a ,nina Indust r ia l vendo para 
"•s.-.'-tre una bovlnacen l ra i br-
n u . Analto. Si y 41.1.a. I . " derecha 

Bicicleta se veada 
Tanje del f a y é e s , 8. tienda. 

Avicultores 
S o lo avícola en plena >>xplritg-

se traspasa. Hazón: Exposl-
tiín Avie»!». T u r t farek de 9 a I , 
E> innirraro8, discos y d ln f ra í rmai 
K urandeo ganifas. lioquerla, 47. 

T r a s p a s o 
il<o t'\\ l énd ldo do primera j n n t o 

Fwn C'.OK tiendas pcoclas paractes-
•«.•'IO. aimticfri Industr ia o paraje 

•(fr; a vía liias-onal. precio m í d x o 
¡ «l'ru San IMsuel, ;rT, 9 a I y 3 a «, 

Uslero 
erande vendo. Aray. 4. Ida. 
:. len des mfiqlilnn.s p i r a fn-
r i arquil los y ciil:anr.s . en 

i laiio- Pia .a Bentns, nAme 
' innual . Di' Pi a 2 

C h i n c h e s 
Vn frasco patentartode AKANTROI, 
los extermina Para siempre. L'n eo 
producto que se vende n prueba en 
el despaelio Doctor Don, 14, entre-
auelo. De v, - t Sres. Bandsy s- -
ler, v í r e n t e Forrer. MoneiMl. Da?. 
inau y Oliveres. Vidal y R bas. "B l 
Sfsio» y principales dropuerlaa.— 
Diplotno efe Honor en Ir» 
ExoosiclAn de Higiene de 
Barcelona. 

T r a j e s a p l a z o s k a , _ c o ^ 
Carmen. 00. pr incipal . 

una mesa pupitre de 4 meiros lar
ca, o t ra para tresi l lo otra pura d i 
versiones se venden. I'asaje Kacu 
dlllera. ". Sr Pujabas 

HECilURfiS TRAJE 
Desde 4U ptas. carmen, úu. pral. T\\r\ríoti> nueva de n i ñ o y 
1 - ' I * - , ^ , c l a maquina Irte cine 
r o n bomlio» y pe l í cu las , se vende 
Sa lmerón . ISI. t ienda. 

B i l l a r 
Vendo. — Vllsdomat. n ñ m e r o 1?2. 

E n Badalona 
Se vende cat.a de baiosy altos, con 
todas las comodidades, a d t ico mi-
nulos de la e s t ac ión . «.000 pesetas. 
Razón. Cal.e de Sans. 5.2.*, 1.'. en 
iSaus;. De3 a 4 tarde. 

Grageas Sanguis 
mmim DE U MW 

Cliran r á p i d a m e n t e todos 
los v ldos e Impurezas de la 
santfre. tfranos. e x o e 
mas. Héroes p i c o r e s . 
etc., desparecen a lu» poco* 
d ía s d" t ratamleuti ' . En Ins 
e n í e n n e ' l a d e s c rón icas de la 
BSnffre. ci mo ¡a n v a r l o ^ l s 
l a s o n A G E A S S A N U l I S 
son < i r f meólo radical Pre
cio •' p^ ia . tubo. Venta: i.«n 
tro» fannacllk 

í i¿m i ). u *»v •.1».- 'sK!¡ 

T i e n d a d e v i n c a 
y t'0ai^sliln< vttiiv.o por tíiiin de 
•rlkliid. Razón: Msnano A^i.Uó, "2. 
f l ieblo Nuevo, de 3a4 ü i rde . 
TaiclcS'-ta vendo. - ! raveQZB.310. 
^ ^ j o r i í r l a luutoa^ el -
r r i r ren j sa ;.!r.>o< Font F,ireas.— 
* K- !ir.: A r n r < 5 . m pr lnMpni . 

í - rande y accesorl >«, buen estado. 
1 •'rea 10 metros lariro. nleras snr-
dlnals. bou14 metros, precio de t a n 
8a. Juan Klbas. c. AncliB. BliineS» 

D i s e o s 
del perro «La voz de su amo» 

mas baratos q j e nadie a 

2 y s nm 
iOJol Llamamos la a t e n c i ó n 
del público. No comprar sin 
antes oírlos. Reparaciones de 
tont'frraro económicos . Discos 
viejos, aunque e s t én rotos, se 
cambian por nuevos.—Calle 

Tal len . 16 

Revendedores 
meiiMS y ralcetiros.—Mas ba
rato que en rabllca.—Calle do 
Rech Condal, i . 

L A D I L L A S 
INSECTICIDA « P A R A D E L L » 

al minuto, 1 peseta. 
A S A L T O . S8. F A R M A C I A 

| Ten.aos I 
l a diez céníimosi 
« en s i l lo sano y pintoresco, fft- |4j 
€ c l l c o m u n i c a c i ó n con el ceu- s ¡ 
t i tro de la dudad Mínimo de ¡g 
18 vents: 1.0» ptqs. ni contnr.o g 
3 R.: l'eiayo. mlmero21. 3,", 1.* H 
B De 4 a 8. 

" r p ^ i e e r i i a m:i*nfflca de poca 
»• * t s * * « niz;;d¡nfuarnicloiiea 

y i i ia l lv , ' ' i i i i i ia . f-n vem'.e barato. — 
San SalvaOor. I I I . Uracia. 

F o n ó g r a f o í l ' . n ^ : 
si nuevo, vcn '.o por lOpMa. 
no con i i rar - m ^ .-rio y o í r lo . 
Tnllers, númOra Id. 

C O M P R A S 
E l F o r m a l 

Paso a liueu precio ropa do too» 
clase. Avisando se pasa a domic i 
l io . Alberto. Hosp tal , 48.1" 
m i b a i a » , pápe te las , brillantes. 

perlas, esmeraldas, oro platino 
y dentaduras. Vnlca caso que paya 
mas altos precios q ue otras. Zur-
bauo, -. Plaza KeaL 

Compraría 
U nya de serta {i)aWitM\ Eücrl 
t> r i ' . 2.0^ U. Ap irtado t M , 

A L Q U I L E R E S 
Si n Sadurnl de Noya, una torro 

per a Uotrar. eran. Carrer Sant 
Isidro. m'iocro.X 
CTa precisa medio piso crn dere-
w t s cho a cocina en Oruila. — 
Escribir Dl luv io^X 

Habitación oamitro*.Calle Rie
ra Uaja. l'o. 2.*. 1 / 

aesto 2 hermanos o amigos para 
dormir. HlpoiL27. 2." 

Cab. solo dormir con Informes.— 
i.'odols. 21. entresuelo. 8.* > 

H U É S P E D E S 
C í / a aesean •• o 3 h u í s p e o e s a t o -
• « w <io e-itar rreclo módico . Ta-
mar l t . 118. tienda. 
| l ' ? eo? lóvenes a todo estar i í i p t s 
U-em." r r lucipe Vían». iH, l . ' . ¿.' _ 

Se desean s o a i i i i é s n e d e s t o n o e s 
t a r o solo comer trato ram. pre

cio mód. S a l i i i e r ú u . 3 . ° . 2." 

S I H V i E K T E S 
C icinems. can.arcrps y cr la 'as 

.0 colocarí;-! t-ln iia..ar adclan-
lado Rda. 8. AUt.. Bl Modelo. 

É B 

c 
De la Presidencia 

• ' Madr id , 24. 
« o b s e c r e í a ^ o do la Presidencia mani -
esta larde que el j e fe üel Q«6i ' tno h » -

- .indo esla m a ñ a n a diversas visltaa ca 

w 'le estas v i s i t a» f u ^ l a -dc l min is t ro de 
1 y Justiela. 

"« fué la de una Comis ión de la Pedera-
oe esludiantus Jiispano-americana, que 
uron del .presiilonte ¡s In te rvenc ión del 

'•:no para sol ici tar sea auimmtado e l u ú -
' de beca» para el intercambio de esta-

E x p e c t a c i ó n 
lod rt . Madr id , 24. 
' ie decirse que el I n t e r é s po l í t i co du-

mañana de hoy estuvo en ia expecta-
hn i '"to por el d é b a l e que a primera 
I a.(le desarrollarse en el Consreso, del 

La V - ores Principales s e r á b los s e ñ ó 
lo i ^ Al̂ '81,61- La act i tud del Go-
llas ií1 iléa cs «SP6"1131»'*- So alia a las 
¡I " ue las derivaciones que pueda lomar 

'bi-T;6? " i 0 " 1,6 '« tarde lo dec ía el sub-
% h l . d e . l a ^ s l d e n c i a : 

ur« «1 debato de esta tarde — deda 

•'• s"fior M n r f l l — el Qobicrno n.líia flonc ijiic 
hm-or. fienlmenle el presidente ha ac piad 
ia í t l t e r p c l u d ó n .del s e ñ o r I.n lá.-rva jia: i ría 
un medio do que pueda d 'sarrollarso oí «le 
l íate. ,. 

Ki mMiistro de la Gobernac ión , por su p ' r-
le. decía qm el OaKnete estaba muy t r an -qt<i\'i pijr oimnto sé' hable cu Congreso, Uda 
vez que la a c t u a c i ó n del ü o i x e r n o ea bien p ü -
hli . - . ' . 

.Pregustado-•Cl snbseerelario do !a Pres i -
dencia t i la in l e rpe lac ión t e rmina r í a hoy, con
t e s t ó : 

— L o ignoro; m a ñ a n a , a pesar de l.t fest i 
vidad del día. c e l e b r a r é sesMn el Confrr-s : 
pero en v i r t u d de un acuerdo sdoptado por 
la p-opia C á m a r a , és ta no podrá dedlcai! la 
ses ióa a otra cosa que a discutir la refonna 
I r l l iu ta r la . A nicnos^de que hoy la C á m a r a 
adopte un acuerdo contrario. 

L O S C O N F L I C T O S O B R E R O S 
D E V I Z C A Y A Y A S T U R I A S 

Madr id , 24. 
El gobernador de Vizcaya t e l eg ra f í a d ic ien

do que no 'ha experimentad i var iac ión alguna 
el estado de la bueiga de radalírglcos. 

Tampoco el coni l ic ío de Asturias ha s u f r i 
do modi í leae ión . 

Hoy l legaron a Madr id los delegados de la 
Patronal y del Sindicato, que fueron llamos 

-o r el minir-lro del Trabajo para oncontrnr 
na conci l iac ión. . 

A medio d ía c o m e n z ó el ministro del T r a -
•ajo las- conversaciones, pi ¡mero con la pa
r-na l y luego con los r c p r e s t n í - i u t e s obreros. 

L a «Gaceta» 
Madr id , ti. 

La " G a r d a " publica las siguienles d ispo
siciones: 

Hcal orden de la Presidencia de l Consejo, 
declarando no ha debido suscitarse la compe-
lencia cDtablada entre el gobernador c iv i l de 
i'arracona y el juez de primera Inslancia da 

Gandesa. • 
Real ileereto del ministerio d" Pomento 

tu io i izando a la Compar t ía Arreudalaria de 
Tabacos para llevar a efecto las mejor tu que 
>e indican y para la creación de dos nuevas 
fábricas en Málaga y Tarragona. 

T a m b i é n publica la "Gacela" loa s iguien
tes avisos: 

De Gracia y Justicia, — Anunciando que 
desde la fecha de la convocatoria para l a 
• .vwis ión de notarios vacantes en el t e r r l t o -
Ho do Burgos, hasta el día en que ha t e r m l -
u d o el ú l t i m o ejercicio de las mismas, ha 
orrespo^-lido a dicho turno y Colegio la n o -

larla ae "Santander. 
Disponiendo que el día 2 i de .Tiinln p r ó 

ximo se celebre el sorteo de los sol idtantes 
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admitidos a la» oposioioneg entre notarios, 
convocadas e.i í l ac Enero del año actual. 

De I n s i r u r o i ó n p i^bl in i . — Disponicnd-) q'uo 
la n i l ea ra de l ' .c ip-af ía c Historia del Ins
t i t u to de Oerona se provea en las oposlclone? 
a e i t c i l r a d r Igual asignatura de los I n s t i t u 
tos de Pumpluna. 

La obstrucción 
ciervista 

Madr id . Í 4 . 
" E l S o l " dice oue el debate de esta tarde 

en e l Congreso puede tener gran Importan
cia nuli t ica. 

A l Gcblerno no sMo l e contraria la obs
t rucc ión di- lo» r lcrvistas, sino la ausenrh 
de los diputados de la mayor í a , pues ano
che hubo (juc repetir la votación porqiii- n'i 
se In l laban p r e c u t e s los 70 diputados que 
exige el reglamento. 

Hoy peilIrA el s e ñ o r I.a Cierva que liablen 
todus los Je fe» po l í t i cos . 

No c re í an los ministros que el s e ñ o r Mau
ra sccumle ul s e ñ o r La Cierva en su hos t i l i 
dad contra el Gobierno, y /nonos a ú n <]uc 
l a mlnnr la maur is la haga o b s t r u c c i ó n a los 
proyectes e c o n ó m i c o s . 

Si asi fuera, el debate no t end r í a trascen
dencia pol í t ica , pero asi como se anuncia los 
s e ñ o r e s l . i Cierva, Maura , C a m b ó , y aca
so el conde de Hi m a n ó n o s se pronuncian 
contra la pol í t ica «pie e s t á desarrollando o'. 
Gobierno, la s i tuac ión de és te serA tau d i 
fícil, que necesariamente se v e r i obligado a 
plantear la cues t i ón do connanza. 

Una crisis en las actuales circunstancias 
y en los presentes m o n í c n t o s . s in tener le 
galizada la s i tuac ión económica , producirla 
una gran p e r t u r b a c i ó n . 

Si las personalidades pol í t icas se deciden 
a derr ibar e l Gobierno, hay que suponer que 
t e n d r á n preparada alguna f ó r m u l a para p r o 
rrogar l>s presupuestos. 

El s e ñ o r Alvarer. c r e í a anoche que el de
bate Do t e n d r í a consecuencias nara e l ( ¡ f -
bierno, ni para la concen t r ac ión l iberal . 

En ncimbre de ósta don Santiago Alba s e r á 
el que conteste ul s e ñ o r La Cierva. 

LA CUESTION SINDICALISTA 
Madrid, í l . 

Cuando rec ib ió a los periodistas, é s t o s pre
guntaron a l minis t ro de la Gobernac ión sobre 
e l alcance de la confcrenola aue en Barce
lona celebraron, s e g ú n los telegramas par
ticulares, los delegados de l Sindicato l ibre 
el gobernador v e l comisario regio del m i 
nisterio del Tra'hajo. 

E l s e ñ o r Piniós c o n t e s t ó : 
—No tengo noticia de esa conferencia, aun-

- que no me e x t r a ñ a tampoco, porque como 
es sabido, hace bastante tiempo se e s t á ges
tionando e l reconocimiento de los Sindicatos 
profesionales. 

L o que no es verdad, n i puede serlo, es 
que estas conferencia se relacionen con el 
atentado contra e l s e ñ o r Pr ie to , porque en 
este asunto sólo Intervienen las autoridades 
Judiciales. 

PROVECTO DE AMNISTIA 
Madr id , 24. 

Entre los docretos de Marina í l r m a d o s hoy 
figura uno autorizando al ministro para p re 
sentar a las Cortes u n proyecto de a m n i s t í a 
para los desertores de los buques mercantes 
que cometieron el del i to durante la guerra 
europea. 

La Conferencia 
de Genova 

„ . , , Madr id , 24. 
t i enviado especial de " E l Debate" en 

Genova ha celebrado una entrevista con ei 
m l n l í l r o de Halla, s e ñ o r Eschancer y de 
ellas env ía lo siguiente a su porMdlco: -

Est ima que e l tratado comercial que se 
esUi preparaOdo entre España e I ta l ia con
t r i b u i r á a estrechar los lazos entre ambos 
p a í s e s una mis ión c o m ú n en el M e d i t e r r á n e o 
occhiental . 

Tuda Halla ha seguido can mucha alen-
eión el despertar de la cultura e spaño l a . 

Creo quo la Conferencia de Génova os U 
pr imera Conferencia de la paz verdadera, 
pues por pr imera ves han podido reunirse 

mas tá alrededor do una misma mesa vencedores,' 
cencidos, neutrales y Rusia. y í i j j j L j S f i 

II m quedado sentados los lazos de so l í -
iarictad, de la quo era una quimera hablar 

Iiaee pocos d í a s . 
Elogia la g e s t i ó n de las cuatro C o m i 

siones de la Conferencia y espera que en 
La Huya se ha l l a r á la so luc ión doOnít lva. 

El ferrocarril de Ariza 
a Tarragona 

„ „ Madr id . 24. 
Han llegado a Madr id los alcaldes y r c -

presontanles de los Ayuntamientos de T a r r a 
gona. Heus, M o n t n % , Dá roca y Ariza para 
gestionar, t o n la c o o p e r a c i ó n de los d ipu ta 
dos a Cortes por la c i r cunsc r ipc ión de T a r r a -
rona-neus-Kalscl , Gandesa. boroca y Ariza 
a rea l izac ión del fe r rocar r i l do Ariza a T a 

rragona. 
Cas ciudades de Tarragona y Heus. r e 

presentadas por sus respectivos alcaides, de
sean que termine de una ves el equivoco 
que ouste en asunto de l an ía Irascendenola 
para la vida v los Intereses de Castilla. A r a 
gón y Ca ta luña y .oue tan graves e Irrepara
bles perjuicios e s t á n produciendo desdo la r 
gos anos a Tarragona y Reus. en pr imer t á r -
tn ao, y consiguiente a las ciudades de A l -
caúiz, Gandesa, Tortosa y San Carlos, que, 
e n g a ñ a d a s de buena fe, croen que una res 
se aprueben los presupuestos para e l p r ó 
ximo ejercicio e c o n ó m i c o c o m e n z a r á n las 
obras do e jecuc ión en Alcañlz , Gandesa y 
Tortosa, cuando n i siquiera se han v e r l f l -
cado los estudios de Aleañiz al mar ordena
dos por la ley de 21 do Marzo de 1902 . 

Eslima preciso que se plantee cuanto an 
tes un debate en las Cortes y a este fln v i 
sitaren al s e ñ o r O r t u ñ o , presidente de la 
Comis ión permanente de Fomento, al prest-
dente de l Consejo de m i n i s í r o s y a l rey y 
dispuestos a proceder oun lealtad y eon la 
deferencia que su r e p r e s e n t a c i ó n y su p r o 
pio decoro les Impone, han convocado para 
m a ñ a n a , en una do las secciones del Congre
so, a los diputados, a todos loa reprasen-
laates en Curtes intersados en el citado fe 
r roca r r i l de Ariza a Tarragona y preferente
mente a ios diputados de Aloaiiiz, Va lder ro -
bles, Tortosa y Roquetas. 

L a s C á m a r a s 
C O N G R E S O 

Madrid, 24. 
So abre la s e s ión a las tres y media, bajo 

la presidencia del s e ñ o r Bugal la l y h a l l á n 
dose en el banco azul lo sminlstros de Ha
cienda y G o b e r n a c i ó n y el presidente de l 
GOMCJO. 

Se aprueba el acta de la s e s ión anterior. 
La concurrencia en e s c a ñ o s y tr ibunas no 

pasa de regular . _ 
Huegos y preguntas. 
E l s e ñ o r L A CIERVA explana su anuncia

da In te rpe lac ión para conocer e l c r i t e r io del 
Gobierno y de los le fes poliUcos sobre el do 
recho de p r o p i e d a í . 

Antes pregunta a l Gobierno si acepla la 
in t e rpe lac ión . 

El seflr SANCHEZ GUERRA dice que la 
acepta, aunque se reserva ei momento opo r 
tuno de Intervenir , toda ves que es notorio 
que el p r o p ó s i t o del s e ñ o r Lo Cierva es dis
cut i r con las oposiciones. 

E l s e ñ o r í . \ CIERVA entra da lleno en el 
asunto. 

Dice que. en forma vaga unas voces 
contradictoria otras, han llegado basta é l 
manifestaciones hoohas en las propagandas 
-le los llberles y creo que. dadas las e i rcuns-
lancias del mundo y ue E s p a ñ a , hacen falta 
concreciones y claridades. 

Advier te que so c o m p r e n d e r á que él hoy 
bable pooo y demande de los Jefes liberales 
JUU hablen mucho, s in per ju cío luego ü e 
i-ecoger aquello que estime necesario para 
discrepar o para coincidir . 

Conviene u l i l i i a r e l Parlamento, poruue ,n.l ;ulJ„l;c ,^ ^ 
esta es la mejor t r ibuna y desdo ella se h a b l a ! p e r i ó d h - o que pub l icó c i ™ f Z r ¿ . oí-" 
a l paU con m á s c U r i d a d para que apruebe j Vuelve a examinar P » ™ " * n,lt ai li 
-j desapruebe. ' 

Cree que no lo g u a r d a r á n enojo porque les 
obligue a hablar. 

Desde l'J17 casi toda slos • o b l e m o s han 

sido de c o n c e n t r a c i ó n y con progra 
dur idos . Esto coincide con una gran pertud 
b a c i ó n y la ag ravac ión de todos los probi. 
mas nacionales. Vosotros preparaU un r 
bierno y dais un programa. Pues habéis i 
h g t e r claro para que se sepa cómo van 
gobernar. 

Cada uno de vosotros tiene dlstinl» i , in 
flcaclon poliUea v h a b é i s dado un proSS 
de lo que p e n s á i s hacer desde el Ub le í í 
Esto obliga m á s a que sepamos lo qu" .?, 
Kn las propagandas vals tratando de lo» ¿3 
los esenciales y van llegando hasta vosoSÍ 
en la forma que antes os he dicho. 

Examina el discurso pronunciado nr, 
m a r q u é s de Alhuecmas el d í a 8 do \bn 
el Senado y Ice los p á r r a f o s en que éU» Atm 
que nunoa faltarla a l honor político que i l l 
n i ñ e a b a el compromiso cont ra ído con l n dJ 
m á s fuerzas liberales y a ludía a la reford 
consti tucional . 

Concede a esto ú l t i m o gran ImportaneJ 
sobre todo si so relaciona eon posterior? 
manifestaciones del s e ñ o r Alvares sobre 
p r o p ó s i t o dn los reformistas de seguir su « 
mino. Es decir, que lo que consinga el tnti 
q u é s de Alhucemas es e l programa mlnlniJ 
pero bien claro se ve que los que forman 1 
c o n c e n t r a c i ó n no renuncian a seguir td i 
lante. 

Sigue examinando e l discurso del mai^m 
de Alhucemas en lo relat ivo a la sgaraolii 
constitucionales y l i be r t ad de condeneia 
dice que proclama é s t a , aunque reconni-c qd 
ua m a y o r í a do los e s p a ñ o l e s son calúllcoi.| 

(La C á m a r a ha Ido an imándose . ) 
Dice que l a re forma no es necesaria, paf 

sin ella estamos nosotros dignamente tn 
Sociedad de las Naciones. 

Por no poder in tervenir el marqué» . 
Alhucemas en esle debate no va » ihond 
en el tema. 

Con t inúa glosando p á r r a f o s de 
curso, entre ellos los de la Ind . 
del poder Judicial y de l trabajo. Kn r t t r 4| 
t imo punto se declara el m a r q u é s 
roas defensor do los organismos 
advierte que hay quo d i fundi r la prnpledij 
para l o cua l hay que modificar la caduc» w 
de e x p r o p i a c i ó n forzosa. Es inútil ibmari 

•ión de la C á m a r a sobre la imporlan* 
de esas palabras, pues cada una ensuelve r 
magno concepto. 

E l tema de la propiedad — dioe — 
precisamente el quo m á s me interT-M « 1 
te debate y r a tratado por el m|riI',e*. . 
Alhucemas al f inal de su discurso en la w 
ma m á s s i n t é t i c a que pueda tratarse-

El 16 do A b r i l , en Cuenca, el señor Aira 
a n u n c i ó reformas trascendentales q»" w 
(learlan una verdadera r evo luc ión 
Poder y que. cumplido el programa «c 
c o n j u n c i ó n , ellos se s epa ra r í an 
su obra. ( ^ 

A d v i é r l e s e . p U M . m i » e l S T U I 1 * , d f | 
no se contenta con el programa m i " " '0 " f 
con junc ión , sino que quiere haeer u " ^ 
luc ión desde e l Podar. (Rumores.) 

Le dice al s e ñ o r Alvares que r e c 0 ^ 
gran sinceridad, que • veces J e h* ^ 
m á s del Poder y por eso sabe que 
con toda franqueza. jflnnas 

( E l «eBor Alvares hace signos a»' 

V0Sé que S. S. es e l que esU m * ' «farUJ 
de l h l s t r ion ismo pol í t i co . ' ̂ " ' " z 0n El • 

Lee p á r r a f o s del s e ñ o r A l v a ^ z , ^ 
l io de Bilbao sobre la. senUmen-auu 
pueblo y sobre la P™?1'**'1]. . , dis. urso ( 

A c o n ü u u a c l ó n lee ' " \ ° : " d ^ m l c > 0 
s e ñ o r Alba sobre la P0""0* ' niia d 
debe seguirse para que paguo 1,1 
m á s tenga. del mi*"1' ü 

Luego lee otros P*rraf04,,?!:' -li"1 
curso produciendo •nurmli1i"',rtif,. que' 
s & a S l ó n . sobre ^ ^ A V ^ 
tes do faltar a sus compromisos 

^ r S ^ B A ^ d l J a U P o U ^ ^ 

/a|V s e .o r L A C ^ H V A ?P';^-1: 

. cu r so del s e ñ o r Alvares > dice q j 
1de la ausencia do hombres honr» ^ 
i teros del Poder, no se r e d i r í a f 
' bres que forman e l Gobierno ni 
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t a n formado antes. (Grandes n imores . ) Es
tos nuoores son u n prueba m á s de la ne
cesidad de que las cosas se aclaren a q u í . 
Ei el m a r q u é s de Alhucemas dijo que se Irftn 
desarrollando ea tas propagandas los temas 
de l programa de la c o n j u n c i ó n , e s t á bien 
«jue se n p l i q u e . No sabe si Uene derecho a 
ex ig i r l o ; pero, en todo e«so , formula el m e 
tro. Se refiere a lo dicho sobre la s o b e r a n í a 
del trabajo por e l seflor Alvares y dice quo 
esto oeceslla t a m b i é n cselareeimleDto. por -
que puede s i g n i ú c a r el predominio del t r a 
bajo sobre el capital . 

Lee fragmentos del discurso del seOor A l 
ba pbUcado en " L a L ibe r t ad" y dice que ha 
auerido leerlo para que se \ea su beUcia 
l i te rar ia . (Risas. > 

Lee otros p á r r a f o s de los publicados en 
" L a Vos del I ^ i e b l o " . y al subrayas las aco
taciones sus amigos se r ien . 

Sigue leyendo y oomenlando el discurso 
del sefior Alba y dice que conviene que t o -

. dos lo conozcan para que so sepa el calor 
con que se hacen estas propagandas. 

Se detiene en aquel p i r r a f o en e l que 
dice que los partidos liberales tienen que ser 
eociallstas. 

Ruega a la C á m a r a que se detenga m i s en 
>' discurso del seDor Alba por la trascen
dencia de los temas que en él se tratan. 

Por ú l t imo , se r e ü e r c al discurso del se
fior Alvares en Lorca, leyendo t a m b i é n varios 
p á r r a f o s del mismo. 

Dice que no tiene m á s antecedentes y r e 
ferencias de la propaganda de la conoentra-
«•i.'.n d e m o c r á t i c a , pero le parece que con lo 
l e í d o se c o m p r e n d e r á la re lac ión que esta 
propaganda tiene con la reforma t r ibutar ia 
que el Congreso e s t á discutiendo. 

Cree que discutiendo serenamente es po 
sible que en a l g ú n momento l leguen a pun
tos de contacto. 

Heconoce que los principios conservado
res liberales han tenido en otro tiempo una 
l inea divisoria definida, pero ahora, como p r i -

• van los problemas e c o n ó m i c o s y soeiales, esa 
linea divisoria se borra . 

L s d i s c u s i ó n sobre los grandes temas eco
n ó m i c o s y sociales p o d r á tener una gran 
ventaja. 

Les dice a los liberales que no tienen e l 
Verecho a enconar la Incha. N o pueden Ir 
a eacr en una lucha de clases, porque el 
Jefe se ha declarado enemigo de esta l u 
cha. 

Los problemas e c o n ó m i c o s ya no piden es
cuelas venciilos n i principios inalterables, 
pero en e l Parlamento podemos separarnos y 
dividi rnos . 

No se puede I r a l r á p i d o caminar y a 
Jas bruscas convulsiones, motivadas por la 
forma •pol í t ica de plantear agudos proble
mas, cuando esa agudeza no existe. 

Aqu i podemos discut i r serenamente pen
sando que estos problemas no sólo afectan 
el individuo, sino a la familia y a la nación 
entera. Vosotros sois hombres gubernamen
tales y no podé i s o lvidar lo . Habé i s de com
prender la necesidad de vigorizar los resor
tes del Poder y de caminar dentro de una 
gran prudencia. 

Por hoy, no creo que debo deciros m i s . 
E l seOnr A L B A le contesta. 
Dice que el sefior I,a Cierva ha hecho el 

apuntamiento del p le i to , pero no el discur
so del recurrente. 

Ha le ído nuestros discursos. Incluso elo
giando su forma l i terar ia , pero no ha hecho 
la menor I m p u g n a c i ó n . ¿ Q u é lo vamos a con-
testarT ¿ E s que vamos a repetir aqui lo que 
hemos dicho en nuestras propagandas? N o 
sotros agradecemos a S. S. que las haya 
dado estado parlamentario y afirmamos que 
lo mantenemos aqui y lo mantendremos ante 
la corona si nos llamas a sus consejos. 

No es cosa de que reproduzca aqui m i 
proyecto de ley sobre el r é g i m e n de prop ie 

dad. Nosotros estamos cordial . Intimamente 
y definitivamente unidos a l seBor Alvares y 
yo con el m a r q u é s de Alhuoema» . 

Se lo hemos dicho a la opinión, fuera de 
aqui y aqu í lo repetimos. Sabemos que nues
tras propagamlas significan una revolución 
en Espafia, pero esta evi tará o t ra que ya l l a 
ma a nuestras puertas. La que tanto ha l la
mado la a tenc ión al sefior L a Cierva es un 
conjunto de refomas bien modestas, que ya 
son viejas en el mundo, pero es necesario 
que Espafia se incorpore ya al mundo. 

Nosotros no queremos perturbar e s t é r i l 
mente la ooneiencia espaflola y estamos dis
puestos a rca l l ta r ese cooolerio de volunta
des a que ai final de su discurso a lud ía el 
sefior La Cierva, esa especie de un ión sa
grada. 

El sefior LA CIERVA rectifle* 
Dice que lus liberalecs huyen de dar aquí 

las explicaciones que deber í an dar de su 
programa. Agrega que si quieren que se i m 
pugne este programa y haga algunas inte
rrogaciones, no tiene inconveniente en ello. 

Ha dicho el m a r q u é » de Alhucemas que el 
salario forma porte Integrante de la produc
ción. Pues. ; cdmo vals vosotros a regular 
los salarlos? 

Dijo el m a r q u é s de Alhucemas que voso
tros, en vuestras p ropaganda» . Irlas desarro
llando loa temas. i Q u r é i s desarrollarlos 
a q u í ? ; C ó m o expl icá is que el salario es un 
factor de la p r o d u c c i ó n ? (Humores de impa
ciencia.) 

i P e n s á i s , en v i r tud de «so principio, esta
blecer a l g ú n Consejo de patronos y obreros? 
¿ Q u é procedimiento vais a seguir para la par 
t lc ipación del obrero en los beneficios, en el 
supuesto de que el salario no es una mer-
oanoia, sino un elemento do la p r o d u c c i ó n ? 

Porque el seflor Alvarca ha dicho que no 
es marxista y el m a r q u é s de Alhucemas ha 
dicho que sois eomnnistas. Habé i s de decir 
si resptais la organ izac ión capitalista actual 
y dentro de ella podé i s mejorar la s i tuac ión 
del obrero. Y a veis, eso es un lema a t ra 
tar y se me o o u r r i r á n otros. (Risas.) 

Pregunta si es el l imito de sus p r o p ó s i 
tos en la propiedad inmueble lo que se d i 
ce en el programa de la concen t r ac ión , por
que si es asi comenzaremos a discut i r . 

Hace referencia al proyecto del sefior A l 
ba y pregunta a é s t e si lo maniienc integro, 
porque conviene que cuando vengan unas 
elecciones g e n é r a l e ssepan los propietarios 
que les vais a Imponer una cont r ibuc ión , no 
por lo que producen sus fincas, sino por lo 
que vosotros c reá i s que deben producir . 

Desgraciadamente, en España existen po
cos que se enteren de estas propagandas y 
por eso hay que tratarlas aqu í para que se 
divulguen. , . . 

Pregunta a los liberales q u é quieren ha
cer ahora que las grandes lor lunas t e r r i t o 
riales van desapareciendo r á p i d a m e n t e y el 
proletariado, por la e levación de los p r o 
ductos de la t ierra que la guerra ha t ra ído , 
va h a c i é n d o s e propietario. 

Se suspende el debate, quedando el ora
dor en e l uso de la palabra por haber t rans
cur r ido las horas r e g l a m e n t a r l a » de pregun
tas e Interpelaciones, 

Orden del ella. . . , 
Con t inúa la d i scus ión del proyecto de ley 

de reforma t r ibutar ia . 
docorha una enmienda del s e ñ o r MAH 

T1NSZ CAMPOS al art iculo 79. 
L.un iigcras modificaciones que propo

ne la Comis ión , se acepta una enmienda que 
apoya brevemente e l seflor RAHOLA y te 
desechan otras. 

T a m b i é n se acepta c t ra del seuor GAK-
CIA PARRERO.. 

En la t ra io l tac ión de estas .enmiendas l l e 
va la voz de la Comis ión el seflor RUANO. 

Se desechan otras enmiendas de vanos 
s e ñ o r e s . 

El sefios LEZCANO deSende otra, con
tes t ándo le el seflor RUANO. 

Rectiflean ambos y los elervistas piden 
votación nominal para la toma en considera
ción. 

yueda d e í r c í i a d a por 103 votos c o n 
tra 14. 

E l seflor O'SEA consume el pr imer turno 
contra la totalidad del art iculo. 

El seflor ESTEVEZ le contesta y r e c t i -
floan ambos. 

E l seflor GARCIA PARRERO consume e l 
segundo turno. 

El seflor RODRIGUEZ VIGUR1 le con
testa. 

El seflor BENITEZ DE LUGO interviene 
breve.menle para evacuar alusiones. 

El sefior VALERO consume el tercer 
turno. 

El s e ñ o r ¡i \ - le contesta. 
El MINISTRO DE HACIENDA hace un 

b r e v í s i m o resumen y d e s p u é s de sendas 
rcetiilcaclones queda aprobado el ar t iculo 
por 84 volos c o n l r » 14. 

El sefior CRESPO apoya un voto p a r l i - • 
cular al artloulo octavo" pidiendo algunas 
supresiones y ligeras modificaciones. 

Por v i r tud de este sr t lcuto se i n t r o d u 
cen modificaciones en la con t r ibuc ión i n 
dustr ial y de comercio. 

El seflor RUANO le contesta. 
E l P H E á l D K N T B propone a la C á m a r a 

la p r ó r r o g a de la ses ión por menos de dos 
horas. 

Los ciervistas piden votac ión pominal . 
Se procede a ella y queda acordada U 

p r ó r r o g a por 88 votos contra 1S. 
RectiQcan ambos y queda retirado el v o 

to particular. 
El sefior M O N T I E L apoya otro, que es 

en parte aceptado por la Comisión'. 
Se desechan enmiendas rtc los s e ñ o r e s 

D I A Z DE LA CEBOSA y LOYGORRI, y se 
susnende el debate. 

El iPRESI DENTE anuncia qu f la se s ión 
de mafiana como extraordinaria se d e d i c a r á 
Integra a discutir !a reforma t r ibutar ia , y 
se levanta la de hoy a las diez. 

SENADO 
. , . Madrid . 24. 

A las tres y media empieza la sesión p r e 
sidiendo el s e ñ o r S á n c h e z de Toca y h a l l á n 
dose en el banco azul los ministros de Es 
tado, Fomento y Guerra. 

Orden del día. 
Sin discusión se aprueban los d i c l í m o n c s 

du la Comisión de actas sobro las elecciones 
paróla les en las nrovlncias du Cuenca, Hues
ca y Málaga , y la admis ión al cargo de se
nador de los seAores Mar t ínez Vargas y M a r 
t í nez Fresneda, elegidos por las provincias 
de Huesca y Málaga . E l ú l t i m o do estos seflo-
res Jura acto seguida el cargo. 

Se votan dcllnltlvaniente los proyectos do 
ley mejorando la s i tuac ión económica de 'ca
bos y soldados que se Inuti l icen en funciones 
do servicio, a u m e n t á n d o s e las tarifas de la 
real orden de 18 de Septiembre de 1836 y 
concediendo recompensa al comandante m é 
dico don Luis Aznar Z G ó m c z por los m é 
ri tos c o n t r a í d o s romo autor de una obra y 
senrleios extraordinarios prestados en loa 
hcspltalcs mil i tares. 

Se reanuda el debato sobre el proyecto 
de o rdenac ión ferrovlí;-!». 

Se pone a d i scus ión la base u n d é c i m a 
El sefior CHAPAPHIETA defiende una en 

mienda. 
Entiende que la Insuficiencia financiera de 

las Compafiias tiene su origen en los cortos 
plazos que llenen las o o n c é s i o n e s , cosa que 
su evi tar ía si el Estado, puesto a l lado do 
las Empresas, sirviera a é s t a s de suliclento 
g a r a n t í a . Elogia el proyecto, pero cree que 
al ponerse en prác t ica ha de tropezar con 
grandes dif icul tdae» aparte del gran sacriU-

^ ' w i i ° i g i i ^ g S B R . f 3 B H i m H ^ 
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cío e c o n ó m i c o que r e p r é s e n l a para el Estado 
Nosotros — afladu — no l iemos de crear 

ninguna di f icul tad a la obra d e l Gobierno 
S ó l o queremos consignar nuestros puntos de 
Vista a c e r e » de proyecto de tanta Impor tan
cia, s in dar el menor asomo <lo o b s t r u c c i ó n 

a nuestra i n t e r v e n c i ó n para retardar su 
a p r o b a c i ó n . 

Kl sefior OONZALEZ E C H A V A R R I : M e j o r 
dulzura de la c o n c e n t r a c i ó n l ibera l no la 
puede pedi r c\ Gobierno. (Risas.) 

El se í íor C H A l ' A P R l E T A c o n t i n ú a defen
diendo la enuiienda y examina los dist intos 
aspectos d M proyecto para demostrar la 
magni tud del sacrlfloio e c o n ó m i c o que con 
cs l i i ley se impone r-l Estado. 

El s e ñ o r GOICOKCHEA le contesta que 
la Comis ión ya conoc í a el punto de vis la de 
esa mino r í a por intervenciones a n t e r i o r o í 
en esta y en la ot ra C á m a r a ; pero que 
puede compar t i r lo por entender que serla 
un verdadero t ras torno lu r id ico el conceder 
a una Compalila facuttad de hipotecar fuera 
de los plazos de Ja c o n c e s i ó n . A d e m á s , esto 
desvi r tuar la por completo el p r o p ó s i t o de 
esta lev. que es que, al terminar el plazo de 
la c o n c e s i ó n , puedan pasar las lineas al Es
tado libres de toda carga, (mica mancia (U 
reconocer la in tangib l l ldad de l dominio p ú 
bl ico . 

Balo el aspecto e c o n ó m i c o , tampoco es 
s o l u c i ó n la emis ión de deuda fer roviar ia que 
propone S. S. 

En el pr incipio fundamental , se m u e í l r a 
de acuerdo co n lo dicho por e l seflor Cha-
papricta, o sea, on que todas las cargas fe 
rroviarias deben gravi tar sobre las ta r i fas : 
pero esto es lo que se persigue t a m b i é n con 
este proyecto. 

E l s e ñ o r CHAPAPRIETA rectlflca, h a c i é n 
do lo t a m b i é n «1 s e ñ o r Golcocohea. -

Queda admit ida la enmienda, modincada 
por la Comisión. 

Se admite ot ra del s e ñ o r Gui l len Sol, y sr 
aprueba la base 11 . 

I.a 12 se aprueba d e s p u é s de una ligera 
I n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Fab té . que pide acla
raciones sobre las condiciones que haa de 
concu r r i r en el personal aux i l i a r del Con
sejo Superior fe r rov ia r io ; c o n t e s t á n d o l e el 
j n i - ' - ' r T de Fomento que no puede compro
meterse a que todo el personal pertenezca 
al Oüurpo Ue Contabil idad de l Estado y m u 
cho m i s lenlendo en cuenta que en los ra
mos de la A d m i n i s t r a c i ó n existen personas 
de reconocida competencia. 

Se rosecha una Dase adicional, propuesta 
por el s e ñ o r Posada. * . j 

A la base adicional del proyecto, deflende 
dos enmiendas en s e ñ o r Ubierna. 

Se acepta una enmienda del marques de 
Canlllejas y otra del conde de Revillagigedo. 
r e c h a z á n d o s e otras de los s e ñ o r e s Azpeitia 
y marqué '» (le Alons» M a r t í n e z . 

Es aceptada una del seflor Ampuero y se 
aprneUin las bases adicionales, 

Ki MINISTRO DE FOMENTO da las gra
cias al Senado y a la Comis ión por haber t e r -
mi.n do ' r o c u s l ó n do esta ley de trascen
dencia nacional y que ha sido discutida con 
gran e levac ión de miras y notablemente me
jo rada por los senadores. 

Se pone a d i s c u s i ó n el dictamen de la Co
mis ión permanente de Hacienda acerca del 

f iroyecto de ley modificando la de 30 de J u 
lo de 1918, que regula el Impuesto sobre el 

a z ú c a r y las glucosas nacionales. 
El sefior CHAPAPRIETA consume un t u r 

no en contra de la total idad. 
Declara que, reconociendo la necesidad de 

reforzar los ingresos, no es en és te aspecto 
por lo que ha de demostrar su d isconformi
d a d ; pero le parece inoportuno traer un 
proyecto elevando un Impuesto directo que 
afecta m á s especialmente a las clases h u 
mildes. Hubiera sido prefer ible traer de una 
v c i a la C á m a r a el proyecto de reforma t r i 
butar ia . 

E l M I N I S T R O DE F D M E N T O hace ve 
no siempre puede hacerse lo que se <?, • 
desde el banco azul . 

Kl MARONES DE S A N T A M A R I A pide que 
quede sobre la mesa este dictamen. 

Kl PRESIDENTE accede. 
Se pone a d i s c u s i ó n el proyecto ' de r e 

compensas mi l i ta res . 
E l sefior G O N Z A L E Z E C H A V A R R I consu

me el p r imer l u r n o en contra, y declara que 
no comprende como esta facultad de dar as
censos se trae al Parlamento que no puede 
sor anto ai e s t á en condiciones oara apre-
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ciar las recompensas que deban conceder 
se, aunque en el proyecto figuren los Infor 
mes del Supremo de Guerra y Marnia. 

Se lamenta de que, no obstante las relie 
radas peticiones hechas en las C á m a r a s el 
expediente instruido por el general Picasso 
pura depurar las responsabilidades de la 
c a t á s t r o f e no se mande al Parlamento. Aña 
de que las responsabilidades que de ose ex 
pedlente se derivan son muy grandes y que 
por eso no se m a n d a r á nunca. Quiere que 
se den explicaciones claras y terminant ' 's y 
quq, al mismo tiempo que las recompensas 
puedan s.er examinadas las respoosabilida-
M K T " 

El general W K Y L E R . presidente de la 
Comisión, declara que no habiendo e l s e ñ o r 
G o n i á l e s Efhevarr l tratado en su discurso 
de nada que se relaolune con el dictamen, ei 
minis t ro de la Guerra s e r á e l encargado de 
contestarle. 

El general L t ' Q U E consume e l segundo 
turno en contra, diciendo que no se propone 
combatir las recumpensas, pero si quiere 
decir que este proyecto const i tuye el m á s 
tremendo fracaso de las reformas mil i tares 
le 1818. Las reoompensas — dice — no son 
concedidas en la forma que debieran con
cederse. A este efecto recuerda el caso de 
González Tablas y sus actos de heroismo al 
í c e n l e de los regulares de Ceuta, cuerpo 
que en su e s t a d í s t i c a de bajas alcanza una 
cifra mayor que la de los cuerpos del e j é r 
cito de la guerra europea. Pues b ien ; aquel 
he ró l co teniente coronel, repuesto de las 
graves heridas que su f r ió , volvió a su pues
to y rec ib ió por el lo e l elogio de la opinión 
lúbl ica ; pero no rec ib ió e l aviso del t c l é -
'ono oficial premiando su h e r o í s m o . Por eso 

si el e s p í r i t u de aquel he ró i co soldado h u 
biera oído la arenga del general en Jefe 
ante su c a d á v e r , si su pecho s in t ió el peso 
de la medalla mi l i t a r colocada en aquel fú 
nebre acto, se hubiera s o n r e í d o y hubiese 
exclamado: 

—Comprendo vuestro remordimiento . 
( M u y nien.) 
Ahora que los aludidos, igual que Pi la-

tos, se han lavado las manos, permit idme 
el s ímil , susti tuyendo el agua y la tr.aila 
por el lápiz nenro que ha borrado el nombre 
le G o n z á l e z Tablas del Anuar io mi l i t a r . 

El M A R Q l .S DE LA H B R M I D A : Da frió 
oír estas cosas. 

E l general L L Q U E : Pues hay que decir
las. 

Una voz: As i se ha debido hablar s iem
pre. 

El general L U Q U E : Y yo p regun to : ¿ P u e 
de un Estado sostener un c i^ rc i lo suicida, 
pues suicida e* que se pretenda ascender 
)i)r igual a los torpes, a los que se pasan 

i vKI.i en los casinos ( E l s e ñ o r Gonzá lez 
BehevarH; J u g á n d o s e la paga), que los que 
trabajan y exponen su vida a todas horas? 

Recuerda las diversas modalidades de as
censos habidos en E s p a ñ a , n ú e s nuestro e j é r -
eito ha sido el que menos cu l to ha rendido 
a la a n t i g ü e d a d . 

Pregunta a los generales W e y l e r , V i l l a l -
ba, Mar ina y Agui lera su op in ión acerca de 
las antigOedades. pues deben hablar todos 
los senadores mil i tares . 

E l s e ñ o r BURGOS M A Z O : Y los civiles 
t amb ién . 

El MARQUES DE L A H E R M I D A : Esta 
bien, m i general, hablaremos. 

E l general L U Q U E analiza los d i v e r s o » 
sistemas de ascenso que se conoc í an an t i 
guamente, en que habla grados, cruces de 
San Fernando y empleos. 

Hace h l s í o r i a de las vicisi tudes porque 
ha pasado el e j é rc i to en la pr imera mi tad 
del s iglo pasado y dice que tiene la convic
ción de que si el g c n e r a l ^ P r l m no hubiese 
sido asesinado le segunda guerra carlista no 
hubiera sobrevenido. 

En esa guerra — a ñ a d e — se concedieron 
lo» ascensos por m é r i t o s y puede decirse 
que el favori t ismo alcanzo un tanto por 
ciento -muy reducido. 

En la guerra de Cuba o c u r r i ó una cosa 
parecida. , »a» 

De modo, que puede desecharse esta a f i r 
mac ión que hacen las Juntas de defensa de 
que el favor era el que c o n c e d í a la casi t o 
tal idad de las recompensas en nuestro e j é r 
ci to. 

Elogia e l sistema de recompensas del ge
neral Cassola, que han sido las mejore* 

se han concedido al e j é r c i t o y que ahora haa 
destruido las Juntas mil i tares . ™ a 

Afirma que en la guer ra de Cuba no se nro-
ü i g a r o n las recompensas. * 

Recuerda que é l mismo, siendo ministro 
de la Guerra, l l evó a las Cortes un proyecto 
de ley do recompensas r ad lca l í s lmo . oue 
ahora d e s e a r í a n ver Implantado los militares 
Sin embargo — dice — por aquel proyecto 
ful combatido mas hondamente que lo fué 
ninKún minis t ro de la Guerra. Pero a pi-sir 
de el lo siempre p r o c u r ó dejar restablecido 
el pr i swplo do autor idad. SI siemore se hu
biese hecho lo mismo se hubieran cvlUd» 
muchas cosas que han ocur r ido 

Dice que se siente f a t i g a d o ' y a ú n tiena 
mucho que decir, po r lo que ruega a lu nro-
s i ü e n d a que suspenda esta" d i scus ión . 

Asi se haee. 
La-presidencia propone que se voten de

finitivamente los proyectos de lev de orde
nac ión ferroviaria y regulando e l Impuesio 
sobre el a z ú c a r y glucosa nacionales. 

Por unanimidad se votan diitlnitlvamenlc 
Hhbos proyectos. 

Se acuerda que no haya se s ión hasta oí 
martes, en que c o n t i n u a r á e l d é b a l e sobre 
el proyecto de recompensas, y se levanta la 
ses ión a las sieie menos diez minutos. 

DESENCANTO D E OSSORIO 
Madr id . 24. 

• an imac ión de esta tarde en el Con-
i ante e l anuncio del debate uuc plan-
n el s e ñ o r La C i c / a fué grai \ • desdo 

pr imera hora . 
A e x c e p c i ó n del conde de Romanónos y 

del s e ñ o r Maura, se encontraban allí casi 
todas las personalidades p o l í t i c a s . 

D e s t a c á b a s e entre los concurrentes el se
ñ o r Ossorio y Gallardo, quien eneontni i-o 
un pasillo al s e ñ o r Alvarez, y le d i jo : 

' — Y a veo oue e s t á n ustedes tratando de 
la c u e s t i ó n social . 

—Efec t ivamente ; nosotros la hemos tra
tado antes -— r e p l i c ó don Melquiades. 

—Antes y mejor . 
— M e j o r , no. Y ahora me voy a dentro t 

ver lo que dicen los correligionarios del se
ñ o r Ossorio. 

El debate fué o ído con alcruna ulencióa 
aunque no a l c a n z ó el grado de i n t e r é s que 
esperaban los parlamentarlos. 

El seflor Ossorio y Gallardo, que tisbi» 
ido documentado y dispuesto a terciar rn ol 
debate, expresaba su desencanto, manires-
fando que los programas de las Izquierdas 
t i no tienen m á s novedades que las exhibi
da! en lo l e ído esta larde son rcchazablos 
por conservadoras. La derecha que repre-
senta es m á s avanzada. 

España en Africa 
L A REPATRIACION 

T e t u á n . 24. 
Se e s t á preparando la pr imera repa tm-

clón de este t e r r i t o r io para muy pronto. 
A fines de mes p a r t i r á n los Batallónos "* 

Zamora. Cantabria, p r imero <¡6 Covadon.^s. 
Ordenes mil i tares y Leal tad , el grupo se
gundo l igero, el prupo soguodo de montana j 
e l regimiento del Pr inc ipe . 

ORDEN DE REPATRIACION 

M á l a g a , 24. * . 
Viajeros llegados de Mel i l l a han "Cl , 

p ú b l i c o el siguiente orden en que se rán r^-
-alr iadas las fuerzas de aquel terrKorlo. 

B a t a l l ó n de C ó r d o b a , e l 4 5 ; Oravoimas. <• 
2 7 ; Otumba, Segovla y Toledo, el 29; 
gos, el 3 0 ; Zaragoza y Almansa. el ' " i 
. í u n l n ; Gerona, el B ; Navarra, el 7 ; i r i " " -
sa, c l 8 v Rey, el 10 — r ^ r s -

EVASIVAS D E ' W W I S " " ' 0 ^ 

Preguntad esta tarde el ,niD's1lr01.l!ec''-
u i i e r r a sobre las declarad.mes dw 
misario, d i jo oue só lo las habla ' « ' " V l u 
encima, y como esa c u e s t i ó n no se 
tratado en Consejo de ministros, nana i-
' la decir acerca de el la. ^ o r i n o" ' 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó si era c u r i . 
Gobierno pensaba tomar o n é r ^ c a s r 

l as -cont ra el c a p i t á n d-.m Luis !•• . : 
r nna earta que é s t e e s c r i b i ó «rf1?"'' 
evo del Coronel Riquelme, en la p i -

^ . r aba que no era cierto lo da la « c ^ -
Ubil idad de. caracteres. ^ . . ^ ^ en est« 



EL DILUVIO J u e v e s , 25 d e M a y o de 1 9 2 2 PAO. ZS 

uunto podía decir nada en concreto; dando 
( entender en el c ü r s o de la conve r sac ión 
míe el general Berenguer tenia autorldaa 
(uficle"1* Para proponer el relevo de R i -
suelme 

Tampoeo quiso hacer dec l a r ac ión concre
ta alguna sobre el asutno Sanjur jo-Rlquel-

E L P A R T E NOCTURNO. 
El parte de Guerra de esta noche d ice : 
"El alto comisarlo pa i t ic ipa a l minis t ro 

de la Guerra lo siguiente: 
Para estrechar m á s el cerco de los po-

tlados de la falda del Yebel Alan t y ase-
pinr la oomunafae lón directa entre el zoco 
Se Ceuta de Benl Aros y T e t u á n , «1 general 
Marzo, aprovecvhando «I regreso de Tos re--
guiares a esta plaza, ha establecido una 
posWón de enlace entre las de T u i i n g J 
Aiprnm. 

Gi tiroteo sostenido eon escaso enemigo 
jos ha producido las siguientes balas : 

Soldado de regulares de T e t u á n Franols-
c« Seladero, m u e r t o ; soldado del mismo 
fuerpo Juan Col l Musquet , herido en el 
peobo, grave; soldado de la Lealtad Grego
rio Caballero C á c e r e s , herido en los pies, 
grare; otro del mismo cuerpo Ignacio L ó -
pei Arnau, en la mano derecha, leve; sol
dado de zapadores Fernando R o m á n Parca, 
ta la reg ión g l ú t e a , menos grave ; otro do i 
mismo cuerpo A g u s t í n R o d r í g u e z , en el 
cusió derecho, menos grave, y soldado de 
candores de Talavera Francisco D o m l n -
piex Ortega, en el hombro derecho, menos 

En el t e r r i t o r io de Me l l l l a una c o l u m -
[ M ha practicado u n reconocimiento entre 
TaaHant y la costs, entrando bastante a 
fciado, no obstante lo cual e l enemigo o p u -
» muy poca resistencia. 

Ha Alhucemas, sin novedad. 
En el Peflón, un disparo de fus i l m a t ó al 

soldado de la Comandancia de a r t i l l e r í a 
Femando A g u i l i l l a . " 

R E A L O R D E N 
£1 ministro do la Guerra h \ firmado la s i -

I piente real o rden : j ^ l í 
"lixemo. sefior: 
El rey ge ha servido disponer que los J « -

i's y unciales que a con t inuac ión se relacio
na pasen en comis ión a las ó r d e n e s de 
VE. p j r j d e s e m p e ñ a r las funciones de j u e -

| « s y secretarlos de causas en los procedi-
•"•icnlos que se Ies ordenen como derivados 

u expediente Instruido por e 1 general de 
TOIÓD don J o s ó Picasso Gonzá lez , con mo-
•o de los sucesos acaecidos en el mes de 
w.o úl t imo en el te r r i tor io de Mel l l la , efec-
"mb la incorporac ión con toda urgencia. 

i»» e reaI orden lo digo a V . E. para su 
|«WcimIenlo y d e m á s efectos, 

"•os guarde a usted muchos afios. 
¡íeau ^ 23 de May0 ae 1922' ~~ 0 I a ^ i e r ' 
L p l o r alto comisarlo de Espafia en M a -
..o»cos. ^Qorgg capitanes generales de la 

"lera, cuarta y cfulnta r e g i ó n e s e in te r -
or civil de Guerra y Mar ina del prolec-
'P rte Marruecos." 
^acién que se c i t a : 

diente coronel, juez , don Federico O u -
« León, disponible en la pr imera r e -
• capitán secretario don J u l i á n Paredes 
J^.^del regimiento de Cavadonga, n ú -

i K ^ ^ e n t e coronel , l ú e s , don Francisco 
' '-L Olna, del regimiento de J a é n , n ú -

cap i t án secretarlo, don J o s é Ferrer 
o. del mismo regimiento. 

U-n*. ü1* eoronnl, Jue i , don Manuel J I -
m Z . ' ^ r c t a , del regimiento del Infante, 
ht'i v , • c a P ' t á n secretario, don Juan Ga-
¡"VS ' 116 la ""J i d e Zaragoza, n ú m e -

l>E L A A L T A CAMARA 
Por h .v Madr id , U . 

I^a del r ,er!nin-'<do esta tarde la d l scn-
l" D-̂ !I iprayecto A e o r d e n a c i ó n ferroviaria , 
pora ¿ i » ? 1 6 te* Senado dec id ió a ú l t i m a 
•bsii, , , " J ' á C á m a r a no celebre se s ión 

Próximo martes. 

Cuestión personal 
Madr id , f * . 

A ú l t ima hora de !a tarde se ha desarro
llado en el Congreso un Incidente personal 
entre el m a r q u é s de Lema y el sefior Rua
no, actual subsecretario del ministerio de 
Hacienda. 

Lo han motivado unas palabras cruzadas 
entre omhos con motivo de la no acep tac ión 
de una enmienda a l impuesto sobro cajas 
de seguridad. 

El m a r q u é s de Lema, autor de la en
mienda, se bK acercado al banco de la Co
l i s i ó n , expresando su extrafieza de que no 
se le aceptara la enmienda d e s p u é s de lo 
que habla oído de labios del minis t ro . 

El seflor Ruano le ha dado explicaciones 
sobre los motivos que habla para no acep
tarla. 

—Pues esto no es formal ^ ha dicho el 
m a r q u é s de Lema. 

Y la d i s c u s i ó n ha llegado a tal grado, 
i u e el sefior Ruano ha d icho : 

—Pues ret i ro las explicaciones que le he 
lado. 

En aquel momento ha abandonado el sa-
'•u el m a r q u é s de Lema y a los pocos Ins-
jn tes se ha sabido quo tanto el sefior Rua

no eomo el m a r q u é s de Lema se d isponían 
i nombrar amigos que determinaran l a for 
ma m á s cumplida entre caballeros para so l 
ventar estos Incidentes. 

La in t e rvenc ión del presidente del Con
greso ha puesto t é r m i n o a esta cues t ión . 

CAMBIO DE UNIFORME 
Madr id , 24. 

U n per iódico dice que en breve a p a r e c e r á 
en el "Diar lo Oficial ' ' del minister io de la 
Guerra un decreto modificativo del actual 
uniforme para los Jefes y oficiales del e j é r 
cito. 

Se establece el color kaki y desaparecen 
la guerrera y el pan ta lón de pafio, declara
das reglamentarlos hace pocos a ñ o s . 

La Arrendataria de 
Tabacos 

Madr id , ti. 
La " G á n e l a " ha publicado hoy la siguien

te real o rden: 
" A r t i c u l o pr imero. — Se autoriza a la 

Compaflia Arrendataria de Tabacos, con ob
jeto de llevar a t é r m i n o el plan de mejora 
en los procedimientos de fabricación y en 
la ins ta lac ión y organizac ión de los establc-
clmienlng fabriles, para crear dos nuevas f á 
bricas en las capitales de M á l a g a y Tar ra 
gona, asi como para las reformas que sean 
• -•venientes en las actualmente estableci
das. 

.a compra do solares para las nuevas f á 
bricas, los proyectos y presupuestos do las 
obras de cons t rucc ión de las mismas y las 
raodillcaciones que convengan int roducir en 
los actuales establecimientos, d e b e r á n ser 
sometidos a la «probac ión previa del minis
tro de Hacienda, ap l i cándose en un todo las 
disposiciones del convenio entre el Estado y 
la Compafita y las del reglamento pora su 
e jecuc ión , 

Ar l íon lo segundo. — Se autoriza s la Com 
pafila Arrendataria asimismo para c n l r a t a r 
directamente, por el tiempo que se consi
dero preciso, la fabr icación en e l extranjero 
de determinadas labores de elgarrlMos s i 
cuadrado Iguales a los nacionales, al solo 
objeto de suplir la escasez de la p roducc ión 
actual, asegurando en el contrato los mayo-
re? beneficios y las mayores ventajas posi
bles para la renta, sobre la bsse siempre 
de tener és ta , en todo momento. Interven
ción directa y eficaz eu la fabr icar ión . 

Los contratos d e b e r á n someterse a l a 
ap robac ión previa del ministro de Hacienda 
y los Incidentes de la e jecución scrá^ cons
tantemente inlervenldus por la representa
ción del Estado cerca de la Compaftla. 

Ar t i cu lo tercero. — Se autoriza a la Com
paflia Arrendataria, por ú l t imo , para f s b r l -

e« r o adquirir , previa aprobac ión en tod( 
coso del ministro de Hacienda, labores asi-
mllobles a las peninsulares que, al efecto 
se determinen eon objeto de ponerlas a l? 
venta en las posiciones españolas del NorU 
de Africa, a los precios que, al efecto, sí 
seflalen. Inferiores a los de las labores pe" 
nlnsularcs a que ee asimilen. 

La venta, tenencia y c i rculac ión do dlchal 
labores en la península e Islas baleares J 
sus aguas Jurisdiccionales s e r á n ' considera-, 
das como contrabando, comprendido en tal 
disposiciones de la ley de 3 de Septlembri 
de 1 9 0 1 . " 

TRANSACCIONES 
Madrid, 24. 

DIecn de Granada: 
Se ha llegado a una t r ansacc ión en « 

famoso pleito entre el duque de W e l l l n g t o i 
y los colonos del 'So to de Roma" en el sen
tido de que. en caso de venta, el duqu< 
p r e f e r i r á a los colonos, a quienes ronco, 
d e r á plazos de veinte afios para la adquisi* 
elón de las tierras. 

Las bases de la t r ansacc ión fueron acor» 
dad i» por el conde de Albls , rcpresentanU 
del duque, y el seflor Moró t e , abogado do lo( 
Colonos. 

Hay enorme Júbilo en los pueblos com» 
prendidos en el Soto. 

P E R I O D I S T A AB8UELTO 
Madr id , 24. 

El t r ibunal del Jurad oabsolvió hoy al re ' 
dador de " L a L ibe r t ad" Ezequiel Endér lq 
que fué procesado per dar un viva a la Re
públ ica cuando sallan por la es tac ión d& 
Atocha, en 1917, los diputados y «cnadore»; 
que asistieron a la Asamblea de parlumenU-
r íos de Barcelona. 

Le defendió e l letrado sefior F e r n á n d e j 
Boixader. 

INTRANSIGENCIA PATRONAL 
Madrid, 24. 

E l minis t ro del Trabajo l ia m i m i r o s l a a í 
esta tarde que ha conferenciado con los pa
tronos y obreros mineros. 

Los obreros se manifestaron basl.inf< 
transigentes y los patronos, que larnblér 
e s t án en buen sentido, lo bab la ro i de un.i 
serie de circunstancias que vienen t d i l lcul-
lar la so luc ión . 

Como el asunto se presenta bastante eom« 
piejo, maflaoa les r e u n i r á a lodos * U vez 
procurando que la reun ión «« celebra a Im 
nueve de la rraflana, pueste q.ie * Iss onc* 
se celebra Con??jo ne mlnlstroa. 

Presidiendo a la Comis 'ó. i obrera, na vo-" 
nido a Madr id el icf ior L ' . 'a tm. 

Este ha manifestado q.io l"-s obreros dai 
rán faollldade* para q u e ' » « r t T i t l v » el con-
fl lcto, pero no aeceacr i ín d« n lagúi i modí 
a que se rebajen ios Jornales ce un 20 p o i 
100 eomo pretenden los palrODOt, porqut 
entonces el obroiv» in ln f ro oobrarta self 

reales menos que los obreros de cualquic» 
otro oficio. 

Torneo de ajedrez 
Madrid, 24. 

A la» cuatro y media aomenzd en M Ca« 
sino de Madr id el nteresoo'.e lomeo de »Je-
drez, en que el c a m p e ó n n s c A 'eMn J :pti-< 
ha doce partidas s lmul i ánea» ron otros tan
tos ejcdreelstas. 

EB la terrass alta del Cs^r.o fceroE Ir.S' 
taladas doce mesas con los !ible:-<'S torres-
pendientes, que ocuparon io» tefioros M o l i 
na. Barranco, Cifuer.tes, Talavera, Brelón< 
conde do Pcflalver, Desvennoi . A'.bar, La
brada, Bedoya, Cobléa y Eí-coDsr. 

El ruso Alekin ceunaba uns hab i t ac ión 
inmediata y desde a l i l . l a forn ioúo do la» 
jugadas por el teflor Flfiuerr». I b i r.ictaBdo 
« és te movimientos de l i plc/as. reieniendo 
la mnroha d»l Juego en ia meu ioH». 

D e s p u é s de las once l e m l o a r o n SM Ju ' 
»?«d5S. 

E l c a m p e ó n m « o ganó Oeno narlldas, que
d ó en tablas en tres y pe rd ió una con «i 
fsmoso Jugador Msnuel A. Red.-.y». 

BOL E S M E R A D A C O N F E C C I O N T E U E O A N C I A 
E N E L . C O R T E 

Aviñó, ±79 principal, 2.a 
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Movimiento bursátil 
Madr id , 24. 

En la Bolsa e s t á n Irreglares los tondas 
púb l i cos , mejorando la partida de los da 
i n t e r io r diez c é n t i m o s al quedar a 69'20. 

Tesoros estacionados y Cúdiilag Uipoleca-
rias seis por ciento en alza de medio en
tero. 

En valores industriales, poco negocio. 
Los ferrocarri les siguen firmes, subiendo 

el Norte medio entero j el Alicante, uno. 
Las Felgueras balan un duro y el Banco 

de Espafla cierra a 540 y medio con ganan
cia de la f racc ión . 

Se han cotizado bonos industriales a OD'óO. 
Los francos suben 20 c é n t i m o s y las l i 

bras bajan 1 . 
C L A C T A D E ALCANIZ 

Madr id , 24. 
Esta larde se verif icó en e l Supremo la 

vista del acta de Alcaúlz , por donde fué 
elegido c l candidato l ibera l sefior B a r ó n 
trente al conservador sefior Cervantes. 

E l seflor L l a d ó de fend ió el acta i m p u g 
nada, demostrando U legalidad de la ¿ l e c 
ción 

R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 
Madr id , 24. 

Han sido nombrados registradores de la 
Propiedad don Remigio Gonzá lez , de M a -
nacor; don Juan J o s é Manso, de Gerona; 
don Antonio l lodr iguez Mar t i n , da M o n t -
b lanch ; don Aure l io Delgado, de Pulgoerdd; 
don J o s é Sorbas, do Ibiza, y don Hlgtnlo A. 
Latorre , de Sa r r i á . 

¿ERROR J U D I C I A L ? 
Madr id , 24. 

E l presidente de la Cruz Roja peni ten
ciaria se ha d i r ig ido al subsecretario de 
Gracia y Just ic ia solloilando cite a la Co
mis ión asusora de l iber tad con o l Un de que 
estudie e l caso do una reclusa llamada P i 
lar Portera Modene, que, s e g ú n parece, fué 
v ic t ima de un e r ror Judicial. 
E L A Y U N T A M I E N T O D E MADRID 

Y E L MONUMENTO A ALFONSO X I I 
Madr id . 24. 

E l alcalde a n u n c i ó que e l día 2 o el 3 
del p r ó x i m o mes se I n a u g u r a r á el m o n u 
mento a Alfonso X I I , del cual , por c ier to , 
no quiere encargarse e l Ayunlamienlo . 

L O S M E D I C O S D E L R E G I S T R O C I V I L 
Madr id , 24. 

Mafiana a las once de la misma sa cele
b r a r á en la Academia de Medicina la aper
tura do 1 p r imera Asmblea de m é d i c o s del 
Registro c i v i l . 

P R O X I M O S ACTOS 
Madr id , 2 4 . . . 

E l alaclde ha scfialado e l día siguiente al 
de la I n a u g u r a c i ó n de la Asamblea da m é 
dicos del Registro c i v i l para proceder al 
descubrimiento de la l áp ida conmemorativa 
del grabador Sa lvá , colocada en la casa n ú 
mero 5 de la calle del T u t o r , el s á b a d o 
p r ó x i m o , a las siete de la tardo, la da d o ñ a 
Mar ia Alvarez Tubau , Espoz y Mina , 12, 
v la del maestro Caballero Cervantes, 34, e l 
lunes de la semana p r ó x i m a , a las siete de 
la tarde, y la de don M i g u e l Ramos Car r lón , 
Palafox, 20, el martes siguiente, a la misma 
hora. 

Estas tres ú l t i m a s l áp idas han sido cos
teadas por e l Circulo de Bellas Ar les . 

De provincias 
Las victimas 

de la aviación 
Cartagena. 24. 

Esta mafiana se hallaftan haciendo p r á c 
ticas en e l a e r ó d r o m o de los Algodonares 
e l teniente sefior Montero y el cap i t án don 
J o s é R o d r í g u e z , que tr ipulaban un av ión , 
en que se elevaron a gran a l tura . 

En uno de los vuelos el motor su f r ió 
una averia, po r causas que aun no han po
dido determinarse, y d e s p u é s de dar varias 
vueltas en el espacio, el avión fué a caer 
violentamente contra el soelo. 

El aparato quedo completamente destro-
**do, • 

Acudió el personal del a e r ó d r o m o y de 
entre log restos Informes del aeroplano ex
trajeron los cuerpos mutilados de los p i lo 
tos. 

E l teniente sefior Montero habla recibido 
tan graves heridas, que falleció cuando se 
acud ía en su auxilio. 

El cap i t án sefior R o d r í g u e z fué recogido 
en grav í s imo estado. 

Se lo condujo a la e n f e r m e r í a , donde se 
le apreciaron heridas d eimporlanola en d i 
versas parles del cuerpo. 

La noticia del accidente ha causado graa 
impres ión . 
LAS P E Q U E S A S E X P L O T A C I O N E S 

MINERAS 
Oviedo, 24. 
E l Comité ejecutivo de la huelga ha acor

dado convBcni' para mafiana a una r e u n i ó n 
n loa patronos de pequefiaa explotaciones 
mineras, compromelienilose a hacer contra
tos sin a l t e r ac ión de los salarios ni de la 
Jornada. 

EXTRANJERO 
La guerra civil en 

Irlanda 
P a r í s , 24. 

Comunican de Londres al " J o u r n a l " que 
el n ú m e r o de sinnfelners detenidos por o r 
den del Gobierno del Ulster asciende a 1,000. 

Gran n ú m e r o de fincas, entre ellas la de 
Garrondoncr. perteneciente a Cl iurchi l ! . han 
sido destruidas por los irlandeses sublevados 
contra cl Ulster. 

Belfast, 2 i . 
Sir James Cralg, hablando ante c l Par

lamento del Norte de Ir landa, respecto al 
pacto entre Collins y De Valera, ha decla
rado que c l Parlamento del Norte ha deci
dido rehusar la rect if icación de l a frontera 
con la Ir landa del Sur. 

PARTIDA P R E C I P I T A D A 
P a r í s . 24. 

Comunican de Belgrado al " M a t i n " que el 
rey Alejandro ha sido llamado urgentemen
te por Bucares» , para cuya capital ha par t i 
do en compafila del minis t ro de la Guerra 
luego de conferenciar con el presidente del 
Consejo. 

E L V I A J E D E V E N I Z E L O S 
Londres, 24. 

S e g ú n el " M o r n i n g Post, la visi ta del se
flor Vcnizelos a Londres t e n d r á c a r á c t e r p u 
ramente privado. 

Precisamente i rá a Parfs, de donde p a r t i r á 
para Stormts, donde tiene la in tenc ión de pa
sar el verano. 

NO H A L T A L O F E N S I V A 
Roma, 24. 

S e g ú n una nota do la Agencia StefanL se 
desmiente que I ta l ia baya Iniciado una ofen
siva en Tnpol i tan la . Sólo se t ra ta de una 
simple operac ión de policía. 

Las reparaciones 
Paria, 24. 

E l " J o u r n a l " habla de las proposiciones 
hechas a Alemania en el asunto de las repa
raciones a pagar en c l afio actual. Supone 
esto diarlo que la moratoria pedida por A l e 
mania ha sido concedida, y que és ta t e n d r á 
que pagar 750 millones de marros oro en 
m u ü é d a , y 1.450 millones en m e r c a n c í a s , m á s 
ios gastos ocasionados po r las oficinas de 
compensac ión y las Comisiones interaliadas. 
A l eamblo actual del marco, Alemania t e n d r á 
que pagar este alio 225 m i l millones en mar
cos papel. 

P A R T I D A APLAZADA 
P a r í s , 24 . 

" L e Pe l l t P a r i s i é n " dice que se ha apla
zado la partida de la mis ión francesa en
cargada de informar al Gobierno americano 
acerca do las deudas de Francia. 

El Gobierno estima inoportuno el envío 
de la mis ión estando para llegar Pierpont 
Morgan, con e l que p o d r á n entablarse i n 
mediatamente c o n v e r ü c l o n o s sobre e l d l -
siio asunto. — — • s ' • — . 

La peste en Siberia 
Se s e ñ a l a n numerosos c a s o s R d c ^ s ^ m 

la Siberia. ' * 
MOCION APROBADA 

Las Delegaciones financieras han lnau¿a. 
rodo sus sesiones ordinarias del aflo j - . 
tual , aprobando una m o c i ó n dirigida u Dz'. 
sldente da ia R e p ú b l i c a francesa exor.-C". 
do su inalterable patr iot ismo y M absol; U 
^evoe ión a Francia, felicitando al nro-)ij 
t iempo a M . P o i n o a r é , que con su po'l thj 
ha afirmado los derechas Imnrescripiih 'n 
de Francia a l apoyar la coal ición de inle.-a. 
ses comunes. 

ACONSEJANDO PRUNOENCIA 
O • . . . T . . PAR,A. 

S e g ú n " L e Journal" , el Jefe del Gobleroa 
rumano, sefior Bratlano, c o n s u l t ó con el m i -
r iscal Poch, y é s t e t rus ladó la consulta «1 
Gobierno f rancés , sobre las Intenciones ris 
é s t e en el caso de que Rumania fuese ata-
cada. 

Francia ha contestado que no se cansará 
de aconsejar a Rumania una gran prudenrij, 
a fin do que pueda mantener sus derechos, 
y advirliendo la nación francesa que no ol
v ida rá nunca la solidaridad do sus alianzas 
orientales. 

E M P R E S T I T O FORZOSO 
„ , .-. , . Berlín, 24. 
El Consejo del Imper io ha aprobada coa 

algunas modificaciones el proyecto de 1er 
levantando un e m p r é s t i t o forzoso, 

N U E V O G O B I E R N O 
Brunswich , 21. 

El nuevo Gobierno constituido lo forman 
dos socialistas d e m ó c r a t a s , un demócrata j 
un populista. 

H U E V O S P O R P R O Y E C T I L E S 
Vlena. 24. 

Tres oficiales ucranianos han lanzado iius 
voa_a la cara do Sk innun t . ministro polaoo. 

R E B A J A D E T A R I F A S 
„ , , , , Otlawa, 24. 
El min is t ro de Hacienda ha anunciado U 

p róx ima rebaja de las tarifas aduaneras. 
N E G A T I V A MANTENIDA 

Bruselas, 24. 
E l grupo beiga de la Unión Interparla

mentaria na acordado, por veinte votos con 
tra trece, mantener la negativa a parlicipU 
en I Conferencia de Vlena. 

L I B R O A M A R I L L O 
Paris, Í4. 

RI minis t ro de Negocios Extranjeros M 
publicado ol tomo segundo del libro ama
r i l l o , referente a la po l í t i ca francesa en ¡o» 
asuntos b a l c á n i c o s desde 1912 a 1914-

Este tomo se refiere a la segunda P1 '^1 
ba lcán ica , desde el armisticio de Tohatal1'" 
Ja de 3 de Diciembre de 1 9 1 Í hasta el « 
Bucarest de 10 de Agosto de 191J. 

En este periodo Francia • e r m a n e c i ó ron* 
tantemento unida con Inglaterra . oom¡)'na|i-
do a l propio t iempo «u acción con ltii5:Jj 
Francia mul t ip l i có sus es fuerzo» P ' " fí 
mantenimiento de la paz, sosteniendo 
preferencias por lo» Estados balcánicos, qu» 
luchaban por la c o n s e r v a c - ó n de anterior?» 
tratados, sin apartarse de su flnalUd 
petuosa con los principios nsciona.'»-3'-
Francia s igu ió fiel a la u n i ó n balcáni ía ' * 
la un ión europea; pero Alemania r r . uM, ' " 
caba va e n t o n c e » en IOÍ Bal.-(í.nes sus i n " _ 
gas contra l i t r iple Entente, Intrigan a*» 
cubiertas por diversos e g í n l c s tnaesi'-* 
Europa. 

E L COMUNISMO MEJICANO 
Méjico . 23-

Una m a n i f e s t a c i ó n de obreros eotav™ 
tas r e c o r r i ó la eiudad en forma tumuliu . * 
s i t u á n d o s e frente ai edificio de j a 
d ó n de Jóvenes ca tó l i cos y P«-onri''n .•..-¡u 
sultos y gr i tos revolucionarios contra w 
Asociac ión . , , .„ 

La m a n i f e s t a c i ó n se s i t uó m á s larde t l 
te a ia L e g a c i ó n de E s p a ñ a y de «""^.j , , , , 
populacho se d e s b o r d ó en insultos j e 
revolucionarios contra los propietanu^ 
fióles y contra Espafla. Ai,n*nit • 

La pol ic ía se vló obUgada a dlspen 
loa 'manifestantes, _ 
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IMMON O C L B A N Q U E R O MORGAN 
P a r í s , 24. 

k e Matin" dice (¡ue una personalidad do 
lotimiiiad del conocido banquero n o r t e -

Licáno Mr. P lerpont M o r g a n ha decla-
bg que para que la mis ión de M r . M o r -

i ra Europa tenga éx i to son precisas dos 
jíciones primordiales. 
Ip-iiiifra. Que qu ien solicite el p r é s t a -

i jé garantías sufleientes a quien se l o 

Kiinila. Este a su vez d e b e r á tener con 
jn en su deudor. 
C i d a d i d o que M r . Morgan t e n d r á que 

«irar durante su estancia en Europa, no 
i b solvencia de quienes sot ic l tcn e l p r é s 
•o, sino que t a m b i é n la buena vo lun tad 

(¿i futuros suscriplores de é s t e . 
(lOS SIN T R A B A J O E N I N G L A T E R R A 

Londres , 24. 
ucún e s t ad í s t i ca s o í t c i a l e s , e l n ú m e r o 

foreros sin trabajo p r é s e n l a en el mes 
aluna d i sminuc ión de 33,125 y una dls-

pacida de 270,233 desde comienzos del 

1 número exacto de obreros sin trabajo 
Ib actualidad en Ingla ter ra es de 553,500. 

DELIBERACIONES S E C R E T A S 
P a r í s , 24. 

b la reunión del Comi té de peri tos del 
téslllo exterior a l e m á n ha quedado r e -
I b que las dellberacioaes dej ComlU¡ 
Binezcan secretas. 
p embargo, p e r i ó d i c a m e n t e s e r á n ent re-

i la Prensa comunicados Oficiales 
|,.- de la marcha de los trabajos. 

T E N N I S 
Burdeos, 24. 

lafimactb de tennis celebrado esla ma-
i de Francia contra E s p a ñ a e l jugador 
iW Alonso ha vencido al f r a n c é s Gau-

ifcr haber abandonado é s t e el p ra t ldo . 
| B . COiKEBClO F R A N C O - E S P A S O L 

P a r í s , 24. 
i Cámara de Comercio franco-espa/iola, 
terando que la s u s p e n s i ó n de Impor-

Ks de E s p a ñ a c o n s t i t u í a un factor tra
ta la c a r e s t í a de la vida, -ha e m i t i -

i 'oto en favor de la p ron ta conc lus ión 
tratado franco-espafiol Inspirado en 

siones mutuas. 
E X P L O S I O N 

Colonia, 24. 
¡ In producido una v io lenta exp los ión 
"'fábrica de dinamita situada en Schle-
*, pueblo p r ó x i m o a esta capi ta l , r e su l -
i muertos cuatro hombres. 

A B O R D A J E 
Ber l í n , 24. 

¡¡jote la madrugada ú l t i m a , y en las 
Wdídes de Bazznltz, puer to de l a I s -

JHuguen, se produjo durante unas ma-
uní col is ión entre dos buques de 

P alemanes. 
P- de ciios era e l crucero "Hannover" 
Tjlfo era el torpedero " S . 1 8 " , BU-
P1 este ú l t i m o grandes desperfectos en 
r* í resultando muertos diez t r l p u l a n -

A 5 E S I HATO 
El Cairo, 24. 

• tarde, a l regresar a su domici l io e l 
' " i l e do ta plaza, s e ñ o r Case, fué 
™ » tiros de r e v ó l v e r , p u d i é n d o s e c o m -
• Por U autopsia que las balas no eran 
1íe una sola arma, es dec i r que los 
•'̂ s, que no han podido ser habidos, 

[^«s de uno. 
I N V E N T A R I O 

i H Lisboa. 24. 
L1:50 nombrada una Comis ión especial 
fc», f'ara Proceder a l inventar io de 

s oue consti tuyen la propiedad p r l -
' fJliejido don Alfonso de Braganza, 

va lag poblaciones que fueron r e -
ae la antigua m o n a r q u í a . 

E ñ r - i D O L e r u s f s o 
Lisboa, 24. 

. dc Paranhcde (Congo) que 
fstó'í ar,na<'o* asaltaron la e s - | 
fc? r "J"r"'ircil, amarrando a los jefes 
¡¡P • robando lodo l o que encontraron 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
FUNCION INAUGURAL D E L N U E V O 

E l teatro, l leno. Completamente Heno.. No 
q u e d ó espacio l ibre para una persona m á s . 

Aplausos al maestro Mll lán a l disponerse 
a d i r i g i r "Las glorias del pueblo" v aplausos 
t ambién , lacgo, a Pablo G o r g é , que como 
siempre mantuvo la obra a ona al tura a que, 
s in el , no hab r í a llegado. 

Otra vez aplausos. Ha terminado el inter
medio y el maestro Luna ha e m p u ñ a d o la 
batuta. Van a empezar "Los dragones de 
P a r í s " . 

En e l púb l i co reina e spec l ac lón . 
Una .ovación cerrada corona el n ú m e r o 

de mús i ca con que principia la obra : una 
marcha muy airosa, de factura agradable. 

Se repite el n ú m e r o . 
Sigue un bonito duelo cómico Interpretado 

por Rafaelito Díaz y Amparo Saus. T a m b i é n 
se repito. 

El públ ico m u é s t r a s e entusiasmado. 
Pero ese entusiasmo no dura mucho. Los 

autores de "Los dragones de P a r í s " . han 
procedido como el p i r o t é c n i c o que empe
zara un castillo do fuegos artificiales dis
parando la rueda final. Vista la rueda — 
en este caso muy original y construida con 
traza, aunque la pó lvo ra no sea da superior 
calidad — no le pueden Interesar a l p ú b l i 
co los coheles voladores y verbeneros. Y se 
abur re . . . 

Una ovación clamorosa. Interminable. El 
maestro B r e t ó n , el Insigne maestro B r e t ó n , 
se encuentra ante el a t r i l del d i rector . 

1EI preludio de " L a Verbena" ! 
Los aplausos son delirantes. 
Y se log ra el " b i s " . 
¿ Q u é decir ahora de " L a Verbena de la 

Paloma?, esa j o y a tnanrecia-ble del teatro l í 
rico espafiol, que n o ' se baya dlct io ya y 
repetido? 

La i n t e r p r e t a c i ó n m u y discreta. 
Todos los artistas de la casa han puasto 

mucho c a r i ñ o en l a j e p r c s e n t a c l ó n de las 
tres obras. No queremos :hsccr excepelo-
ncs. Es deci r . . . Creemos un deber consig
nar los aplausos con que h.a sido recibido 
Rafaeiito Díaz por " su pú i -üco del Para

do al aparecer en escena y los que ha es-
ohado Damián Rojo, como premio a su 

trabajo de a c t o r — ¡ e s t a m o s hartos de ba
r í t o n o s que sólo cantan! — al Interpretar 
e! papel de J u l i á n en " L a Verbena dc la iPa-
loma . 

La Empresa ha presentado las obras con 
m u c h í s i m a d ignidad . 

Conste asi. — H . 

N O V E D A D E S 

L a hora avanzada a que termina el es
treno del drama d d s e ñ o r F e r n á n d e z A r -
¿av ln — las dos menos cuarto de la m a d r u 
gada — nos Impide decir algo de la obra 
con el necesario reposo. 

Lo haremos m á s adelante, c o n c r e t á n d o 
nos hoy a consignar que el s e ñ o r Ardavln 
fué llamado repetidas veces a escena en 
un ión do loa i n t é r p r e t e s de " L a dama del 
a r m i f i o " . 

CONUCO 

Anoche se e s t r e n ó en este teatro una r e 
vista valenciana t i tu lada " A r r ó s en fesols y 
naps", dividida en cuatro raciones y un t r a 
go final, escrita por J . Peris Celda y mus l -
cada por Paco Balaguer . 

La obra g u s t ó mucho por su dialogo gra
cioso y por su m ú s i c a sencilla y agradable. 
F u é un t r iunfo alcanzado en buena l id , que 
es todo lo que m á s puedo decirse en h o 
nor suyo, ya que la premura de espacio y 
t iempo nos ' lmpide ser m á s extensos. 

E l p ú b l i c o , que pasó un rato muy satis
fecho, no e s c a t i m ó los aplausos y obl igó a 
los autores a que saliesen a escena, a que la 
cort ina se alzase varias veces y a que ha

blasen Perls y Balaguer. 
El pr imero, en tono festivo, l o hizo k i 

l o m é t r i c a m e n t e y bien. 
La Empresa del Cómico p r e s e n t ó esta obra 

a todo l u j o . 
L a c o m p a ñ í a s i rv ió e l manjar I r reprocha-

oiemente, d i s t i n g u i é n d o s e los s e ñ o r e s Beut y 
Esquefa y las s e ñ o r i t a s Puentes, B a ñ u l s y 
Bonastre. 

El teatro presentaba un bri l lante aspecto, 
predominando la colonia valenciana, a la qua 
estaba dedicado el estreno. — A. 

Avíele ieieíilDics u mtmm 

Berenguer 
y el Gobierno 

Madr id , 25. 
se na venido diciendo estos días que las 

ú l t i m a s declaraciones hechas por el gene
r a l Berenguer hablan producido alguna c o n 
t ra r i edad en el Gobierno, por suponer quo 
discrepaban de las orientaciones s e ñ a l a d a s 
en la conferencia mante-nida per el al to 
comisario en Madr id al conslitulrEc el actual 
Gobierno. 

El hecho no es exacto. 
El s e ñ o r S á n c h e z • Guerra, preguntado so

bre el particular, lo ha negado de la mane
ra m á s terminante. Por el contrario, le pa
recen discretas y no revelan la menor d i s 
crepancia con el criterio del Gobierno en e l 
prcblcma de Marruecos. Antes de que se 
lileleran púb l i cas las derlaracionr..-; el s e ñ o r 
S á n c h e z Guerra las conocía y no puso e l 
menor r e y r o para su publ icac ión . 

Las huelgas 
„ . Oviedo, 25. ' 
Continua la huelga hul lera , reinando t r a n 

qui l idad. 
En la Casa del Pueblo de Sama de L a n -

greo se ha reunido la secc ión del S ind i 
cato minero, acordando hacer presente a las 
d e m á s secciones mineras que es tá dispuesta 
a aceptar la lucha con todas sirs consecuen
cias y por el tiempo que sea necesario antes 
que transigir con los deseos de los p a i r ó 
nos de mermar los salarlos de los mineros. 

E l Sindicato minero ha requerido a la 
secc ión de m e t a l ú r g i c o s para que obligue 
por todos los medios a que abandonen e l 
trabajo los obreros que Iraoajan en los h ( » -
nos del cock dc la Empresa La Nueva. 

T a m b i é n se ha hech un llamamlenio a 
lodos los obreros (fue aun no han abando
nado el trabajo para que se unan a una 
lucha que estiman beneficiosa para la clase 
obrera. 

Por eo l ldardad con los mineros ha que
dado paralizado el trabajo en muchas f á 
bricas de esta localidad. Só lo trabaja el per-
sonl encargado de alimentar los hornos. 

Avl lés , 25. 
El conflicto planteado en la cuenca m i 

nera llene r e p e r c u s i ó n aqu í , h a b i é n d o s e ce
rrado tres fábr icas de airlomerados y que
dando sin trabajo unos 500 obreros. 

Bilbao, 25. 
L a huelga de m e t a l ú r g i c o s sigue en e l 

mismo estado. 
Reina t ranqui l idad eomo en los d í a s an 

teriores. 
B A N Q U E T E 

Madr id , 25. 
En e! Palmee Hotel ha sido obsequiado 

por algunos perlodlstaa y mil i tares con ua 
banqacte ín t imo el corone! Rlquclme. 

P U E B L O AGITADO 
L a Linea. 25. 

Cerca del mercado un carabinero apel l i 
dado Pedresa ha hecho tres disparos dc. r e 
vó lve r contra un joven que llevaba ochó 11-
lrr;is de tabaco, m a t á n d o l o . 

E l hecho ha causado en el pueblo una 
gran ag i t ac ión y un conato de mot ín . 

E l carabinero ha sido conducido a la c á r 
cel, a r r o j á n d o l e piedras e l púb l ico durante 
la c o n d u c c i ó n . 

Impren ta de E L PRINCIPADO. E s c u d i l l e n fllanchs. 3, o l í . bajos 
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